
3. ^^ feiras para FRANCFORT 

4. ®' feiras para AÇORES 



LIGAÇÕES IMEDIATAS 
PARA 

• CARACAS 
® MIAMI 

• CIUDADTRUJILLO 

• JAMAICA 

• MARTINIQUE 

• PANAMA 

• SAN SALVADOR 

mkm 

Diríjg-se ao seu Agente de Viagens ou à 

PAIV AMÉRtCAIV 

Praça dos Restauradores, 46 —Lisboa—Tel 32181 


PARA ENGENHEIROS, ARQUITECTOS, CONSTRUTORES, 

PIMENTEL & 
CASQUILHO, 

GRANDE SORTIDO DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO, 
CIENTÍFICOS E INDUSTRIAIS 

PARA 

» ENGENHEIROS 
, ARQUITECTOS 
» CONSTRUTORES 
® TOPÓGRAFOS 

• DESENHADORES 

• LABORATÓRIOS 

• ESCOLAS 
® OFICINAS 


RUA DAS PORTAS DE SANTO ANTÂO, 75 LISBOA 
(antiga Rua Eugênio dos Santos) 

TELEF.! 24314 TELEG.: TECNA 


LIVRARIA TÉCNICA - REPARAÇÃO DE APARELHOS 


DESENHADORES, L A B O R A T Ò R ! O S , E $ C O L A S . ÔFiCiNÂS, ETC 
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CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA 

1348 Km ATRAVÉS DE ANGOLA 


Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 


BENGUELA, HUAMBO 
BIÉ, MOXICO E LUNDA 
CONGO BELGA E RODÉSIAS 
MOÇAMBIQUE 
UNIÂO SUL-AFRICANA 


NO LOBITO. HOTEL TÉRMINUS (l.» classe) 


COMPANKIA DQ ASSVCAA DE ANGOLA 

AÇÚCAR 

SISAL , . . . 

cordoaria mecanica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmisfe 

PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 

. • 

Sede Social - LUANDA 

Administração-LISBOA-Praça do Município, 28 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

4.262 Km. de Linhas Aéreas internas 
1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais , 

2.353 de Linhas de Caminhos de Ferro 
5.000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 
(Mais de 60.000 leras, de carreiras eventuais 
na época das colheitas) 

ADMINISTRA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO MARQUES -INHÂMBANE 
BEIRA - QUELIMANE ^ LUMBO - NACALA 
EM/ 1 95 6 : 

Passaram pelos diversos serviços 3 , 200.000 passageiros 
Foram transportadas 8 . 400.000 tonelada,? 

E foram manuseadas nos Portos 8.000.000 toneladas 

















COMPANHIA NAGIONAl DE NAVEGAÇÃO 

LIGA PORTUGAL A ÁFRICA, AO ORIENTE E NORTE DA EUROPA 
Inspecções em: Luanda e Lourenço Marques 
Sucursais em África: Luanda e Beira 
Agências em todos os portos de África e nos principais portos do mundo 


FROTA DA COMPANHIA 


Navios de passageirc 


MOÇAMBIQUE 
ANGOLA ... 
NIASSA ... 
QUANZA ... 
ÍNDIA . ... 
TIMOR 
ZAMBÉZIA 
LURIO ... 
SAVE . ... 


Era construção: 
PRÍNCIPE PERFEITO 


Navios de carga 


SOFALA ... 
MOÇÂMEDES 
ROVUMA ... 
S, THOMÉ , 
NACALA ... 
TA(ÍU.S ... 
CHINDE ... 
ANGOCHE . 


Tons. Tons. 
D.W. desloc. 
12M5 1S..120 
9.120 12.990 
9.120 12.990 
9.050 12..5,50 
3.370 5.1.30 

1.630 2.320 


AVEIRO - DOURO l.o - BEIRA — CÜIO 
Lanchas: LUOALA - A - O - D - E P 
Batelões em serviço ; 3 3 


IALDE 


Sede: Avenida da Liberdade, 18, 4.° - LISBOA - Telefone 2 64 64 
Endereço felegráfico; SOCOLTAB 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
SE DEDICA À INDÚSTRIA DOS TABACOS 

FÁBRICAS DE TABACOS; 

ta I lí A N D A-fálirica de Tabacos lílíramariiia 

àaixa pQstal N° 1263- EnáTelsg, «MARINA» 

h lOHIliÇO MAKW-farka ||aè»al de Mw 

Caixa Postal N° 706~£nd. Teleg. «TABACO» 

M linilA (Mân|â)-Fál)rica de Tabacos da Beira 

Caixa Postal n^End. Teleg, «TABACO» 


it ANGOLA PARA CABO VERDE, GÜINÉ E S. Í0Í E PRÍNCIPE 
EXPilAÇÃO DE iÇAiimiE PADA IIIB 



P. SANTOS GIL k C.\ ^ 

: CAIXa postal 325 - TELEGRAMAS: «TRANSPORTES» 

RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 
LOURENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 

1 
I 
I 

I j ESTÂNCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
I COMÉRCIO GERAL 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 
ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. i) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como era trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
S E C ç Ã O D E PRODUTO S 
Compra e venda, importação c exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: Mapira, Milbo, Copra, Amendoim, etc. 

I ■ 

■ I ■ . ■ ■ 



























CAPITAL E RESERVAS 

EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1958 

128.019.54W2 


SEDE 

AV. DA REPÚBLICA, 49-1. 

TELEFONES 2095 A 2099 
CAIXA POSTAL, 696 
END. TELEG. «SEGUROS» 

AGENTES 

VILA DE JOÃO BELO 
CAIXA POSTAL, 74 
MAGUDE 

INHAMBANEi CAIXA POSTAL N.” 78 
CHINDE 

Organização constituída inteiramente por vontade de 475 colonos, todos 
residentes na Província de Moçambique, dos quais 91,2 \ são portugueses 


DELEGAÇÕES 

PORTUGAL CONTINENTAL 

LISBOA: RUA ÁUREA, 87, 2.°-ESQ. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA 

LUANDA: 

R, GOV. EDUARDO COSTA, ÓP.I.^D. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

MANICA E SOFALA 

BEIRA: CAIXA POSTAL N.° 736 

ZAMBÉZIA 

QUELiMANE: CAIXA POSTAL N," 3 
NIASSA 

NAMPULA; CAIXA POSTAL N. 7 


Tels 


•{ 


27282 

25045 




Sociedade Geral 

de Comércio, Indústria e Transportes 


De: 

Metrópole 
Metrópole 
Norte da Europa 
Anvers 


CARREIRAS REGULARES 

Para: 


Partidas: 


Cabo Verde e Guiné 
S. Tomé e Príncipe e Angola 
Lisboa, Matadi e Angola 
Portugal 


Dias 10, 15 c 25 de cada mês 
Mensais 

De 21 era 21 dias 
Semanais 


Tramping—Consignações — Trânsitos 
Serviço de reboques fluviais e de alto mar 

FROTA PRINCIPAL 


Tons. D\V 

n/ra Áírioa Ooidental . 1.558 

n/m Aloobaça . 9.588 

n/v Alooutim . 10,313 

n/m Alenquer . 9,588 

n/m Alexandre Silva . 3,215 

n/m Alfredo da Silva .. 3,335 

n/m Almeirim . 9,588 

n/m Ambrizete . 9,245 

n/m Ana Mafalda . 3,575 

n/m Andulo . 9,246 

n/m António Carlos .2,974 

n/m Arraiolos . 9,588 

n/m Belas . 7,259 

n/m Borba .. 7,259 

n/m Braga . 7,224 

n/m Bragança . 7,224 

n/ra Cartaxo .. 1,399 


Tons, DW 


n/m Colares . 1.398 

n/m Conceição Maria. 2,974 

n/m Goruohe . 1,399 

n/m Costeiro Terceiro . 1,426 

n/m Covilhã .. 1,398 

n/m Manuel Alfredo . 3.297 

n/v Maria Amélia . 3.00S 

n/m Maria Cbrlstina . 600 

n/v Mello . 8,319 

n/m Mira Terra .600 

n/v Pinhel .. 3.665 

n/m Rita Maria . 3.458 

n/m Santo Antão . 585 

n/m São Maoárlo . 1.221 

n/m Silva Gouveia . 600 


TOTAL: 141.451 


FROTA AUXILIAR 


6 Rebocadores fluviais, 2 Rebocadores de alto mar, 7 Lanchas a motor, 33 Batelões, 
24 Fragatas, 1 Barca de água, 1 Draga e 4 Batelões de dragadas. 

CARGA E EXPEDIENTE; 


LISBOA —Rua do Comércio, 39 

Telef. 2 68 14/.') • Teleg. GERAL 


PORTO —Rua Sá da Bandeira, 1 

Telef. 2 73 g: 5 i Teleg. SABÕES 
































COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 

S. A, R. L 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 ~ Telefone 66 6018 Caixas Postais n.°s 3 e 4 

Endereço Telegráfico «Mafambice» 


PRODUTORA DE 


COPRA CHÂ 

ALEURITES ALGODÃO 
SAL 



Zambézia ComerGial, Limitada 


LISBOA 


Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 C 

Endereço Telegralico «Zamalda» 


QUELIMANE 
Caixas Postais n.°s 3 e 4 


SUCURSAIS: 


QUELIMANE 


Comércio gerai- 
Agentes de: 

The Shell Oo, of P, E, A-, Ud, 

Companhia de Seguros «Nauticus» 

Dunlop Rubber Oo., Ud, 

Namagoa, Plantations, Ltd. 

EMOL : 

Companhia Nacional de Navegação 
Companhia Colonial de Navegação — Macu.se 
The: Union Oastle Mail Steamship Co.— Macuse 
Holland Afrika Lijn - Macuse - Maquival 
The British índia Steamship Co, - Macuse 
Oompagnie Maritime Belge 


Comércio gerai- 
Agentes de: 

Companhia da Zambézia 
Sal 

Chã Licungo 

The Shell Co. of P, B, A,. Ltd. 

D. E, T, A. 

Sena Sugar Estates 
EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
DUnlOp Rubber, Co;. Ltd- 
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PROFESSOR DOUTOR MENDES CORRÊA 


k Morte fechou para. sempre, âvUamente, crueimente, as garras aduncas 
sobre uma existência que irradiava em refulgênci\as espnritmis 4e todo o quilate. 
A Morte invejavadhe os voos altaneiros áa sua inteligência previlegiaãa e 
entendeu dever privar os seus contemporâneos e vindouros, colegas, discípuhs 
ou simples beneficiários dos ensinamentos que o mestre espalhava através duma 
vida cimentada em conceitos de meditação profunda e labor exaustivo—, cortando 
cerce, a meio caminho, a cruzada cientifica de que ele fizera a sm razm de ser. 

Não vem para este lugar o carpir desolado dos seus parentes e amigos, nem 
a surpreza mntristada dos seus admiradores numerosos ou a opressão angus¬ 
tiosa dos seus companheiros de trabalho. A Morte, nos seus esgares e arrancos 
desordenados, necessita de ser encarada muitas vem como despedida necessária, 
e qmntas como solução libertadora! Muitas vem dissemos, num desabafo, a 
Mendes Corrêa, com inteiro aplauso seu, que devíamos, no curso da nossa missão, 
odiar a morte, afastada se possível para infinitamente longe, mas quando ela 
nos visitasse, recebê-la como militar que acata, uma ordem, perfilado e pronto 
a cumprir, Ele assim o fez, com prontidão mais filosófica que humana, com 
aquela grandeza de alma que punha em todas as suas atitudes. Nem por isso é 
menor >a consternação que de todos nós se apossa, na saudade do homem que foi 
nosso companheiro de todos os instantes, nos grandes entusiasmos como nos 
pequenos desfaleámentos. O seu perene sorriso, a. sua inexoedivel bondade, a sua 
tolerância extrema ainda para o mais massacrante dos importunos—tudo eram 
florescências da sua personalidade de eleição,-temperada no- <caãinho dum huma¬ 
nismo generoso. 

O elogio do talento e id|as virtudes do Prof, Mendes Corrêa ficou arquivada, 
hà bem pouco, nas páginas do nosso «Boletim)). AH permanecem, testemunhando, 
pelo ^depoimento de alguns espíritos de marcada inteligência e cultura, os pre¬ 
dicados que 0 exornavam: arqueólogo, etnólogo, preMsto-riador, biologista, psicó¬ 
logo, criminalista, médico-, polUíioo, escritor, orador de tribum, colonialista, e 
sobretudo antropolagis-ta, es0ito ecuménico de múltipla, capacidade—tudo foi, 
com rara aptidão para assimilar, sistematizar e doutrinar. Como combatente de 
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primeim fila no campo labiríntico das ciências puras, por cujas estreitas e tor¬ 
mentosas veredas com invejável facilidade transitava, jamais desertou do seu 
posto, com a tenaádade dum cérebro previlegiado pela formação catedrática que 
fizera dele um dos professores mais preclaros éa sua geração. Nas vésperas da 
sua morte, quando já se aguardava para breve a sua dispneia p?mgónim, ouvía¬ 
mos ainda nas emissões dja Rádio a sua última palestra sobre a aCiênoia ao ser¬ 
viço da Humanidade)), a Ciência de que era apóstolo indefectível, a Humanidade 
de que se fizera servidor de exemplar virtude. 

J. G. 


O Professor Doutor António Augusto Esteves Mendes Corrêa, Presidente da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, faleceu, na sua residência, dum mal ,seni 
remédio, em 7 de Janeiro de 1960 . O seu corpo íbi transportado para a sede da 
Sociedade de Geografia onde recebeu as últimas homenagens, Durante 24 hosas 
passaram ante a urna exposta em câmara ardente, na sala da Direcção, entre 
montões de flores, tudo quanto a capital possui em personalidades de elevada 
ou modesta posição social: Ministros de Estado, magistrados, académicos, pro- 
fessores, oficiais generais e de outras patentes do Exército e da Marinha, juven¬ 
tude escolar, qualificados representantes das actividades do Ultramar Por¬ 
tuguês, etc. 

Sua Ex.” 0 Chefe do Estado, fezsse representar por um oficial da sua 
Casa Militar. 

AS 10 horas do dia 8, rezados os responsos finais de eterno descanso e con- 
cluído 0 último turno de vela pelos Directores da Sociedade de Geografia o fére¬ 
tro, coberto com a bandeira desta Agremiação, que ele tanto soubera dignificar, 
deixou a nossa sede com destino ao cemitério do Prado do Repouso, na cidade 
do Porto, sua terra natal, donde partira jovem laureado, à conquista dum renome, 
que amplamente mereceu. 

Ali fi«u ente demonstrações de contristado afecto. Se o seu corpo se W 
esfazendo no pó do seu jazigo, os ensinamentos une nos delxon perdurarão a 
atestar o alto nível da sua inteligência e a grande bondade do seu coragão, 


enter “ P'*, < 


GRANDEUR ET SERVITUDE DE COEUVRE 
D’EDUCATION EN AFRIQUE BELGE 

J, VANHOVE 
In.specteur Royal 

Profosseur íi 1'Univereité dc Liège 

La dernière guerre mondiale a précipité le rythme d’évolution des peuples 
de couleur dans tous les domaines. La Charte de San Francisco ( 1945 ) et la 
déclaration des droits de Thomme ( 1948 ) pnt contribué pulssament à cette trans- 
íormation profonde et la diffusion de ce nouvel évangile jointe à d’autres in- 
íluences idéologiques ont eu pour conséquence d’agiter des continents entiers et 
d’y amener la suppression parfois brutale de Tancien ordre colonial. Là même oü 
ce dernier subsiste encore, il doit adapter doctrine et méthodes aux circonstances 
nouvelles. 

La politique indigène repensée à Téchelle du temps doit associer de plus en 
plus largement les autochtones aux profits, comme aux charges de 1’oeuvre de 
développement et d'émancipation du pays. Conçue désormais comme une tutelle, 
Taction des européens doit remplacer de plus en plus les injonctions par les con- 
seils et s’effacer par degrés au profit des éléments africains bíen formés, 

Dans cette nouvelle politique, Tenseignement a plus que jamais un rôle capi¬ 
tal à jouer, 0’est à lui en effet qu’il appartient d’une parte de préparer Tindigène 
de la masse rurale ou urbaine, à devenir mieux encore que naguère un raembre 
utile et lucide de sa communauté et d’autre part d’assurer à des échelons de plus 
en plus diversifiés la formation d’une élite intelectuellement et moralement capa- 
ble à’encadrer les hommes et les femmes du Congo Belge et du Ruanda-Urundi 
et de prendre progressivement les rênes du pouvoir, 

L’o0uvre aceomplie est impressionnante, mais elle ne fait que découvrir 
Ténorme travail qui reste à faire. Sa léalisation exigera une intervention budgé- 
taire encore élargie, ainsi que la collaboration d’un personnel européen et afri- 
cain, religieux et laic, plus nombreüx et de mieux en mieux qualifié. Ce sont lã 
les conditions «sine qua non», de la promotion de Toeuvre d'éducation en Afrique 
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belge. Mais I’action de ce personnel de haute qualité continuera à se heurter aux 
sérieyx obsíacles qui arrêtent ou freinent l’avance de 1’oeuvre d’éducation: dé- 
fauís du caractère, lacunes de Torganisation familiale et sociale, croyances ma> 
gico-religieuses alimentant parfois une aveugle xénophobie, pauvreté éconorai< 
que relative, éparpillement des groupements sur des étendues immenses, multi- 
plicité des idiomes et des dialectes, etc.,. 

La régiementation scolaire de 1948 a arrêté les dernières modalités de la colla- 
boraüon qui réunit depuis plusieurs dizaines d’années sur le plan scolaire les 
mi.ssions chrétiennes, catholiques et protestantes et le Gouvernement du Congo 
Belge et du Ruanda-ürundi, réaffirmant ainsi la confiance que les autorités font 
aux missions dans Toeuvre de civilisation intégrale qu’est l’enseigneraent. Elle 
traduit le souci de réaliser une adaptation constante des principes et des raéfcho- 
au. ciroonstances nouvelles nées de réTclution du pays et en même temps 

de temr eompte des prescripHom des ades Inleinationaux auxqaels la Belgique 
a souscrits. 

Si radion scolaire esl menée en AMque belge avant tout par les éooles 
Ites-snbsidiées et inspedées ainsi ,ue non snbsidiées - mi sont conliées aua 
«s nationales et étangéres-elle se compiète par ceile des établissements 
Plaees sous le statat de Penseignement otficlel et mi sont desservis par des con- 

Sregations de Préres enseignants ou par des enseignants lalcs, 

D'aute part, si 1'écoie permet d'ores et déji tfattetodre en dehors de loute 

r'r t 

-OOOM ^ants et adolescents, un Iravaü édueatif revêtant les formes te pira 

«~m m 

an confirmant le mandat qu’il a donné en iq4fl dur «lo», 
chrétiennes, le Gouvernement a subordonné Toctroi des rsir àTaTuT 
^üon par les missionnaires enseignants-nationaux et étran^-ídC 

formation pedagogique adéquate qui doit leur permettre de mimiv 

se malte indlgénes bien tormés et en nombre suHisant 
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En Tabscence d’écoles normales d’une valeur égale à celles de la Métropole, 
les jeunes gens africairis qui se destinent à Tenseignement ne reçoivent après 
leur certificat d'études primaires qu’une íormation de quatre ans. Leur manque 
de préparation de base et leur spécialisation insuffisante ne leur permettet sou- 
vent pas de maitriser le problème qui leur est posé: instruire et éduquer des en- 
fants dont la famille, loin de préparer et de prolonger l’action de récole, la para- 
lyse souvent par sa mentalité arriérée et son indifférence. D’autre part, les insti- 
tuteurs noirs ne touchent généralement qu'un salaire peu élevé. Enfin, ils doi- 
vent exercer souvent leur profession dans des régions reculées, dans des condi- 
tions matérielles peu íavorables et sans pouvoir maintenir et développer leurs 
connaissances grâce à des bibliothèques qui leur íourniraient des ouyrages de 
culture générale et de Sciences pédagogiques, à des conférenceg scolaires pério- 
diques etc.... 

Pour résoudre la crise du personnel enseignant indigène, il faudrait donc et 
d’abord améliorer la qualité des écoles de moniteurs existantes et qui restent in- 
dispensables en attendant que les écoles normales—qui seront d'un niveau vraí- 
ment supérieur-aient íormé leurs premiers éléments ( 0 . Par ailleurs, il con- 
viendrait d’assurer aux instituteurs aíricains des perspectives de traiteraent et 
d’avancement plus intéressantes qu’actuellement. 

La question des manuels en usage dans les écoles congolaises, surtout celles 
du degré primaire, fait couler beaucoup d'encre. Le reproche a été íait souvent 
á cette littérature scolaire d'êttre insuífisamment adaptée à la mentalité, et aux 
vraix besoins de la population scolaire. 

Cette réforme des livres classiques destinés aux écoliers noirs est d'une im- 
portance extreme, mais elle ne peut être menée à bien, d’après nous, que par des 
collèges de spécialistes: inspecteurs et éducateurs europeens et indigènes. 

Corame les manuels, le matériel didactique fait robject de sévères critiques. 
II nest certain que les cartes géographiques, tableaux muraux, poids et mesures 
etc... sont fréquerament en nombre insuffisant quand ils ne manquent pas tota- 
lement dans pas mal d’écoles de rintérieur. tJn effoit s’impose donc aussi dans 
ce domaine tant de la part des pouvoirs subsidiants que des directions d écoles; 
en effet, si les crédits doivent permettre aux maitres de recevoir les Instruments 
de travail indispensables, cela n’exclut qulls s’ingénient à constituer, avec les 
moyens du bord et même grâce à la collaboration, avec les matériel didactique 
voulu. 0’est en montrant du doigt le périmètre de la classe, en faisant calculer 
la hauteur d'une porte, en plaçant sous les yeux des élévea des échantillons des 
produits du pays que les maitres donneront un enseignement détaché de tout 
recours excessif à la seule raémoire et qui sera vraiment vivant et compris. 

(>) II va être .créé en 1859 une dizaine d'écolEs normales dont le prograranie .seia seinblable à 
celui des écoles métropolitalnes. 
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La désertion des campagnes par la jeuneusse inquiète légitimement les auto- 
rités. Les jeunes gens s’imaginent en effet qu’ils pourront trouver dans les centres 
urbains des moyens d’existence plus larges et une vie plus agréable que dans leur 
Viillage perdu dans la brousse ou la forêt. Ils savent aussi que les villes sont 
pourvues d’une organisation scolaire plus complète. 

II faut donc que la multiplication des écoles rurales équipées de façon dé- 
cente, et l’adjonction— comme le prévoit la réglementation de 1948 —d’écoles 
d’auxiliaires de circonscription, de cours d'apprentissage pédagogique etc.... qui 
ont pour but de parachever la formation primaire, permettent d'offrir aux éléves 
des régions rurales, modestement doués, des possibilités intéressantes dans leur 
milieu. 

De plus, il serait très souhaitable que les moniteurs d’écoles primaires aient 
été intéressés spécialement au cours de leurs études pédagogiques aux techniques 
agricoles simples, Ils seraient ainsi aptes à créer des jardins scolaires, des viviers, 
de modestes élevages, à procéder à des essais de reboisement etc.... pour le plus 
grand profit de leurs élèves qui sont les agriculteurs, de demain. 

'k 

L’organisation de Tenseignement secondaire depuis 1948 comporte des éta- 
biissements d’instruction très variés. 

Les uns préparent à des fonctions bien déterminées: ce sont d’une part les 
écoles moyennes du degré inférieur, reprises de l’ancienne organisation et qui 
continuent à former comme par le passé des employés de bureau subalternes et 
des moniteurs d’écoles de village. Les écoles secondaires spéciales d’autre part 
sont des pépinières d'instituteurs d'écoles centrales de missions, de géomètres-ar- 
penteurs, d’auxiliaires médicaux, agronOmes, etc... 

Quant aux écoles secondaires générales, elles comportent les sections latine 
simple et moderne scientifique. Jusqu’ici, elles donnent le choix aux élèves—sévè- 
rement triés sur le volet- entre les humanités traditionnelles, mais sans grec, 
et les humanités modernes axées sur 1’enseignement des Sciences physiques et 
des raathématiques. 

Etant donné que les humanités assurent une formation qui se poursuit nor- 
malement dans Tenseigneraent supérieur, les programmes de Tenseignement 
humaniste, bien que moins touffus que ceux des établissements secondaires mé- 
tropolitains et reflétant le souei d’adapter certaines matières telles que Thistoire, 
la géographie, les Sciences naturellees aux besoins réels des jeunes africains, se 
sont alignés de plus en plus, depuis plusieurs années, sur les programmes corres- 
pondants de Belgique. En attendant, les candidats à FUniversité doivent encore 
subir une année de préparation après leurs études secondaires. 

Signalons que la réforme générale des programmes de Tenseignement secon¬ 
daire, conséquence du décret du 25 novembre 1958 sur la collation des grades aca- 
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démiques (‘), aura pour effet de consacrer 1'alignement des programmes des écoles 
pour africains sur ceux des établissements d'instruction pour européens et de leur 
donner une valeur identique. 

•k 

L'enseignement universitaire existe en Afrique belge depuis plusieurs années 
déjá. Le «Centre Universitaire congelais Lovanium» a été créé en 1947 à Ki- 
muenza dans la grande banlieue de Léopoldville et r«üniversité officielle du 
Congo Belge et du Ruanda-Urundi» a suivi en 1956; elle s’est installée à Elisabeth- 
ville et a créé depuis peu une faculté d’agronomie à Astrida. 

Les deux Universités africaines comportent les facultés classiques: lettres, 
droit, Sciences, médecine avec les annexes habituelles: institut d'agronomie, de 
pédagogie etc... Les proraoteurs de Lovanium et de TUniversité officielle ont 
voulu que le niveau des études soit le mêrae que dans la métropole et c’est pour 
■en fournir le témoignage en Afrique que chaque année des professeurs d’univer- 
sité de la métropole sont invités â faire partie des jurys d’examen à Léopoldville 
et à Elisabethville tandis que d’autres y donnent pendant un certain nombre de 
mois un enseignement au titre de professeurs-visiteurs. 

Ainsi qu’on le voit, contrairement à la politique suivie par d’autres pays 
colonisateurs, la Belgique a tenu á créer sur place les établissements d’enseigne- 
ment universitaire destinés à former les cadres africains supérieurs aussi bien 
qu'à permettre aux jeunes gens européens vivant en Afrique de poursuivre. leurs 
études jusqu’au sommet. La conception qui a présidé au choix de cette formule 
est d’une part qu’un pays désireux de devenir un Etat doit disposer d’un appa- 
reil culturel complet aussi bien que de réquipement technique voulu et d’autre 
part qu’il parait contre-indiqué pour de multiples raisons, et notament dans Tin- 
térêt de la santé morale et physique des jeunes africains de les arracher à leur 
pays et à leurs affections pendant de longues'années, Ces ,graves invonvénients 
ne peuvent certes compenser les avantages très réels qu’offrent les Universités 
métropolitaines et leur environneraent culturel: bibliothèques, musées, confé- 
rences, théatres, etc.... ' 

Mais la Belgique considère aussi qu’une formation universitaire exclusivement 
dispensée dans la métropole aboutirait à faire d’eux des désaxés qui sans être 
gagnés aux modes de penser occidentaux— auraient perdu contact avec les tradi- 
tions et la mentalité bantoues. Le résultat ne serait heureux ni pour FAfrique ni 
pour 1’Europe. La solution retenue a donc été d’ouvrir largeraent FUniversité 
congolaise aux apports de la pensée et de la Science occidentales mais en les pré- 
sentant de fagon telle qu’ils soient vraiment assimilés par les étudiants africains," 


(') Bulletln Offloiel du Congo Belge du IB.12.1958. 
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II s’agit donc pour 1’Université d’opérer une synthêse des cultures occidentales et 
africaine (‘). 

La formation sur place de Télite noire nlnterdit d’ailleurs nullement que les 
étudiants africains de valeur reconnue ne puissent après avoir décroché leur par- 
chemin, et avec Taide de bourses accordées par le Gouvernement de TAfrique 
belge, poursuivre leurs recherches pendant un an ou deux dans les laboratoires. 
ou les séminaires de Belgique et y conquérir des titres suplémentaires. Le sys- 
tème prévoit aussi que les africains désireux d’entreprendre des études qui ne 
sont pas encore organisées en Afrique et qui peuvent être considérées comme 
utiles à la communauté pourront venir suivre les cours voulus dans une univer- 
sité métropolitaine de leur choix en qualité de boursiers (='). 

★ 

Le nouveau plan décennal pour le Congo Belge (1959-1970) qui est en pré* 
paration réservera comme les précédents une place importante au perfectionne- 
nient de l’enseignement technique. Ainsi se trouvera mise en évidence une fois de 
plus le rôle capital à joeur par celui-ci dans le développement économique du 
pays. 

ic 

La gestion des écoles existantes est assurée par des congrégations enseignan- 
tes ou par du personnel de TEtat. On peut regretter que, dans le passé. leur em- 
placemení n'ait pas toujours été établi en fonction des besoins économiques que 
les écoles techniques doivent couvrir. Telle est la raison pour laquelle ces éta- 
blissements seront dorénavant installés à une distance pas trop éloignée de cen- 
tres industrieis, ce qui ne signifie pas qu’ils devront uniquement pourvoir ceux-ci 
d'ouvrieres qualifiés, En effet, le gouvernement a un objéctif qui dépasse de loin 
celui, beaucoup plus spécialisé, de certaines grandes entreprises privées qui ont 
d’ailleurs crée pour leur usage exclusif des écoles professionelles et des ateliers 
d’apprentissage. Aussi, les écoles techniques relevant des Services de l’Enseigne- 
ment sont-elles conçues de plus en plus comme devant mettre les jeunes gens 
a même de posséder une qualification réelle dans leur métier et d'en maitriser 
ultérieurement toutes les difficultés. La collaboration d’artisans européens qua- 
hfies traduit le souci des autorités d'éviter que l'enseignement ne soit exagéré- 
ment théorique, mais de íamiliariser au contraire les élèves avec les exigences 
réelles de la vie d’atelier. 

““ '■ ■»)«' >• »«»« smte 
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La proraotion de Tenseignement technique a étè trop longtemps contrariée 
par la pratique regrettable de trop d’entreprises privées. II est fréquent de voir 
des sociétés engager comme employés de bureau, à des salaires sensiblement 
plus élevés que ceux alloués à de bons ouvriers, des éléraents qui suivent les cours 
d'une école professionelle et dont la formation n’est même pas toujours achevée. 
II en résulte que pas mal de jeunes gens, cédant à une tentatiton legitime, s’en- 
gagent comme dactylographes, pointeurs, magasinieres, etc... au lieu d’exercer 
le métier qu’ils avaient primitivement choisi. 

Le remède consiste dans la politique suivie para certains grands organismes 
industrieis de ne pas désavantager dans leur échelle de salaires—au contraire — 
les ouvriers qualifiés par rapport aux employés de bureau. 

Le succès de Tenseigneraent agricole est contrarié lui aussi et il n’est pas 
excessif d’afíirmer qu’il a déçu jusqulci les espoirs que ses promoteurs mettaient 
en lui pour lutter de manière efficace contre la désertion des milieux ruraux. De 
solides préventions existent en effet chez les indigènes contre le travail de la 
terre qui, considéré comme une tâche indigne des mâles, est pour cette raison 
réservé aux femmes. Pour que Tenseignement agricole, à tous les degrés, ait plus 
de succès auprés de la jeunesse masculine, il faudrait d’abord que les programmes 
de développement économique établissent un choix judicieux des cultures à entre- 
prendre par les indigènes au titre «d’activités de rapport» afin que ceux-ci soient 
assurés de retirer de leur production des bénéfices substancieis et réguliers. Les 
habitants des zones rurales connaitraient ainsi partout des conditions générales 
de vie telles que les villes tentaculaires aüraient moins de prise sur eux. 

Les paysannats indigènes qui groupaient à la fin de Fahnée 1957: 40.000 
familles, les coopératives, les groupes mobiles de cinéma qui diffusent des films: 
éducatifs et délassants, sont des éléments valables d’une action éducative poly- 
valente en milieu rural qui associe les Services territoriaux médicaux et agrico- 
les ainsi que le Fonds 'du Bien Etre Indigène, sans compter les missions relígieu* 
ses. Mais il faut développer largement cette éducation de masse qui dépasse le 
cadre de Tenseignement au sens strict et qui porte sur l’améÍioration de la vie 
sociale et économique de ces «masses rurales» qui constituent la majorité de la 
population africaine et qui doivent, au même titre que les gens des centres 
urbains, participer activement à Tévolution du pays et compter des représentants 
valables dans les conseils qui ont et auront de plus en plus à connaitre des affai- 
res publiques. 

L’encadrement des agriculteurs africains par des éléments techniquement 
compétents est normalement assuré par des diplomés des écoles professionnelles 
agricoles. Malheureusement, la place qui est faite à ceux d’entre eux qui sont 
affectés aux communautés rurales en qualité de moniteurs agricoles ne les encou- 
rage guère á joeur ce rôle ingrat. Aussi trop souvent s’évadent-ils vers d’autres 
emplois mieux rémunérés. 0‘est là une situation infiniment regrettable et Ton 
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ne peut assez souhaiter que des dispositions soient prises à bref délai pour que 
ces précieux auxiliaires bénéíicient des avantages matériels et moraux auxquels 
ils ont amplement droit. 

★ 

Quant à Téducation des filies noires, 11 n’est pas audacieux d’affirmer qu’elle 
est plus importante encore que celle des garçons pour Tévolution harmonieuse du 
pays. En effect, instruire un garçon, c’est former un homme; instruire une fillette, 
c’est former une famille. Or, la population féminine de TAfrique noire croupit 
encore, dans son ensemble, dans un conservatisme social et moral étouffant. 

En effet, si les parents apprécient généraleraent Tenseignement pour les gar¬ 
çons, car il mettra ceux-ci à même de ganer leur vie et ainsi d’apporter leur 
collaboration à la famille et au clan, ils considèrent que récole diminue les 
chances de mariage de leur filie parce que celle-ci n’acceptera plus avec la même 
soumission qu’auparavant de se livrer aux humbles taches dévolues à la femme, 
sera plus exigeant dans ses demandes de vêtements et de cadeaux, obéira à son 
mari avec moins de passivité. 

Fort heureusement, le préjugé indigène contre Téducation féminine diminue 
par degrés, et c’est ainsi que le nombre des filies dans Fenseignement primaire 
et périprimaire est passé de 132,000 en 1953 à 297.000 en 1957. Par ailleurs, l’en- 
seignement secondaire pour filies s’amorce par degrés. II subsiste cependant de 
sérieuses difíicultés. Trop peu de filies, en efect, entrent à 1’école suffisamment 
tôt et y restent assez longtemps avant le mariage pour acquérir une apécialisa- 
tion (monitrice, infirmière, etc...) ou simplement pour y recevoir une íormation 
ménagère complète qui les rende capables de jouer un rôle bienfaisant dans la 
transformation de la société négro-africaine. 

Aussi une des Solutions les plus efficaces du problème de renseignement pour 
filies noires nous parait-il être le recours de plus en plus large aux congrégatlons 
de religieuses indigènes, cette admirable création de Factivité missionnaire qui 
dès à présent donne déjà plus que des premesses. Les soeurs noires qui ont reçu 
une íormation pédagogique générale, ménagère, médico-sociale etc.... sont ainsi 
capable.s de venir aider ou relever dans les écoles comme dans les hôpitaux les 
religieuses européennes, trop peu nombreuses pour accomplir un labeur devenu 
véritablement écrasant. 

Le gouvernement de FAfrique belge a considéré que Fenseignement de base 
qui initie la jeuneuse africaine à des idées et à un monde nouveaux, devait être 
donné dans la langue matemelle pour éviter aux élèves un dépaysement trop 
profond et pour faciliter de plus possible la compréhension des matières. Mais, 
il est de nombreuses écoles centrales de missions installées dans des régions oü 
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règne un effarant bariolage ethnique. Devant cette situation, les missions s’en 
sont donc, pour des raisons d’ordre pratique, tenues pendanfc de longues années 
au Kikongo, Lingala, Tshiluba,,Kiswahili qui sont, dans des aires géographiques 
données, mais à des degrés divers, des «linguae francae». 

II n’a été fait exception ã cette règle que là oü la population était dense et 
ethniqueraent homogène, notamment au Ruanda et dans FÜrundi et oü la langue 
vernaculaire a droit de cité dans Fenseignement. 

La solution des quatres langues ne s’est pas révélée heureuse dans nombre 
de régions oü la véritable langue commune a été sacrifiée à une sorte d’espe» 
ranto africain dont la valeur comme instrument de culture est plus que dou* 
teuse. 

D’autre part, Fengouement de plus en plus général pour le français, même 
dans les régions les plus reculées et a fortiori dans les centres, urbains, a amené 
les autorités scolaires à donner à la langue européenne une place grandissante 
— et parfois exclusive — dans Fenseignement primaire. Ainsi, les élèves qui pour- 
suivent leurs études au niveau secondaire, proíessionnel, voire supérieur, oü la 
langue de base est pour beaucoup de bonnes raisons le français, ne subiront plus 
ao même degré que par de passé le terrible handicap de la langue. 

Pidèle toutefois à sa politique de respect des valeurs culturelles africaines 
authentiques—et la langue est lüne d’elles et non des moindres—le CJouver- 
nement du Congo Belge et du Ruanda-Urundi a nommément prévu dans les pro- 
grararaes de Fenseignement secondaire et supérieur des cours de culture et de 
linguistique africaines. 

•k . 

En conclusion, nous dirons que le Gouvernement a d’année en année accordé 
à Foeuvre d’enseignement des interventions budgétaires sans cesse croissante {'). 
Celles-ci seront encore intensiíiées à Favenir car de la íormation toujours amé- 
liorée des africains dépendra le progrés économique et social du pays qui est lui- 
-même la base düne évolution politique harmonieuse. 

D'autre part, la création parallèle d’écoles ofíicielles réclamée par de larges 
portions de la population ne raet nullement en cause la formule de large colla¬ 
boration du gouvernement et des missions chrétiennes dans le sectenr de Fédu- 
cation. Au contraire, celle-cí sera encore développée de íaçon à pouvoir étendre 
Faction scolaire dans les régions les plus loíntaines, tout en maintenant le budget, 
de Fenseignement dans des limites raisonnables. 

(>) Quelque,s, cWifres; années 1950, 1966 et 1958; 299 raUlion,s de frs. cong. et 1.151 mllllons de 
frs, cong. et 1.8C3 mÜlion.s, ce qui donne un indice, d'aocrQissement de l'ordre de 384 % par lapport 
il 1960, alors que l’indice, global d'accroiS5ement n'fist que de 260 %. En 1968, 1'lndioe d'acBrais,sc!- 
ment des dcpenses d'enselgnement est de 626 % alors que Tindice globul du budget est de 1’ordre 
de 310 %. 
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La politique d’africanisatioii des cadres ne peut négliger Tenseignement. C'est 
la raison pour laquelle Taccent est mis dès à présent sur ramélioration nécessaire 
des maitres indigènes des deux sexes. Les écoles normales aussi bien que les 
sections pédagogiques des universités laisse subsister pendant la phase de trans- 
sition les écoles de moniteurs actuelles. L’admission des noirs dans les écoles 
primitivement réservées aux blanc avait constitué une première mesure qui assu- 
rerait à tous les élèves sans discrimination de races «régalité des chances». Doré- 
navant, le décret du 25 novembre 1958 sur la collation des grades académiques 
consacrera Tidentité de valeur à la formation dispensée dans les écoles du Congo 
Belge et du Ruanda-Urundi qui sont plus particulièrement destinées à être la 
pépinière des élites de demain. 

Enfin, la politique nouvelle de la Belgique .en Afrique qui résulte de la décla- 
ration gouverneraentale du 13 janvier 1959 et qui se traduit notamment vers une 
déconceiitration et une décentralisation larges vers le territoire du Congo Belge 
et du Ruanda-ürundi aura pour effet de provoquer Tinstallation à Léopoldville 
du Conseil Supérieur de TEnseignement, organisrae consultatif qui siégeait jus- 
qu'ici à Bruxelles. La composition du Conseil sera vraisemblablement modifiée 
car, devant connaitre des problèmes d’enseignement sous Tangle des réalisations 
pratiques tout autant que sous celui des príncipes, il devra réunir des praticiens 
de réducation-européens et indigènes ~à Teffet de discuter tous les sujets que 
pose la promotion de l’enseignement africain, Tadaptation des programmes et 
des manuels aux besoins et à la mentalité des noirs, orientation scolaire et pro- 
fessionnelle, 

Les réformes qui sont en cours, jointes à Tintensification du travai! éduca- 
tif mené au delà et en marge de récole par le truchement des oeuvres de jeu- 
nesse et l’action polyvalente d’éducation de raasse pour les adultes, permettront 
de résoudre au mieux, nous voulons le croire, le problème essentiel de rinstruc- 
tion et de réducation des populations confiées à la tutelle de la Belgique. 



... 


BOLETIM DA S, G, L, 










OBSERVAÇÃO DE UM ACAMPAMENTO DE 
ÍNDIOS PADAUARI E PAQUIDARI 
ENCONTRADO NO RIO NEGRO 


PROFESSOR JOSÉ BASTOS DE ÁVILA 
e 

DR. JOAO DE SOUZA CAMPOS 
do Instituto de Pesquisas Educacionais 
e da Secretaria Geral de Educagão e Cultura 
Rio de Janeira , 

Os aspectos antropológicos aqui descritos foram colhidos ocasionalmente 
numa excursão botânica pela região do Rio Negro, na bacia do Amazonas. 

Os índios foram encontrados acampados na margem esquerda do Rio Negro, 
na baía denominada do Demeni, antiga do Aracá. 

Esta nova designação da região, é de autoria da «Comissão Brasileira Demar- 
cadora de Limites» (Primeira Divisão) que descreveu como sendO' a corrente 
principal a do Demeni ou Demeneuini (na linguagem local), ficando o Rio Aracá 
considerado como afluente da margem direita do citado rio. Salienta o historia^ 
dor e geógrafo Dr. Anisio Jobin, em seu livro ((Momgmfia G-eográfm 4o Estado 
do Amasonas», que o antigo conceito de ser o Aracá o rio principal e o Demeni 
seu afluente, não desaguando por conseguinte no Rio Negro, fica desfeito em 
virtude dos resultados, a que chegou a referida comissãO', lerem demonstrado que 
0 afluente do Rio Negro é-o Demeni, sendo o Aracá seu afluente da margem 
direita, A Comissão de Limites assinala ainda os factos : O Rio Demeni tem a 
direcção geral do tronco, maior volume de água e mede 606 quilómetros acima 
da foz do Aracá, enquanto que este, tem apenas 551 quilómetros da foz à nascente. 

A povoação indígena encontrada é de mais ou menos uns 60 indivíduos, 
entre homens, mulheres e crianças. São índios de pequena estatura, de cor ama- 
relo-esbranquiçada (tipo 4—6 da escala Próes—Kruse), de hábitos nómades e 
que nada informam sobre outras localizações da tribo. Por informações de um 
indígena já civilizado, foi possível saber que a tribo era questão é formada de 
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índios Paquidaii e Padauari e que os mesmos detestam os índios Waikâ muito 
conhecidos na região. 

Obedecera a um chefe indígena que chamam de «luchaua Araquem». Quando 
interpelados se conheciam Jorge «Tuxawa waiká» respondiam prontamente «cha' 
min» com atitudes e gestos demonstrativos de ódio. Esta palavra «chamin» quer 
dizer mau, ruim, etc. 

Estão em relações com um comerciante português, residente na localidade 
de Piloto» no Rio Negro, a quem chamam de «Papai Albino» e que tem grande 
ascendência sobre eles. Segundo informações prestadas por este negociante os 
indígenas costumam aparecer nesta região e pedem pára acampar. Permanecem 
algum tempo e certo dia, sem que ninguém perceba, retiram-se geralmente pela 
madi-ugada, desaparecendo. Passado algum tempo, outros índios ou os mesmos 
aparecem na orla da floresta, pedem para acampar, permanecem algum tempo e 
novamente desaparecem sem deixar qualquer indicação sobre a procedência ou 
destino. Durante o tempo que ficam acampados procuram os civilizados, man¬ 
têm relações muito cordiais e por vezes aceitam trabalhar no castanhal a troco 
de farinha d’água e de presentes. Para trabalhar no castanhal fabricam bolsas 
com folhas grandes que colocam presas aos ombros como uma mochila. Costu¬ 
mam levar para o trabalho as mulheres e crianças e só regressam ao acampa¬ 
mento ao por do sol. 

Admiram a lua e as estrelas e temem as doenças que chamam de «catarro». 
Para esta tribo, todas as afecções torácicas são maléficas e genèricamente desig¬ 
nadas de «catarro». Esta palavra foi ensinada aos selvícolas por um caboclo cha¬ 
mado Albano residente na região e que tem tido contactos mais ou menos perma¬ 
nentes com as tribos da região. 

O aspecto dos componentes da tribo é mau sob o ponto de vista sanitário. 
São todos subnutridos, anemiados e apresentam os dentes era mau estado de 
conservação. Abdómen volumoso com aspecto de «ventre de batráquio». Fácies 
mongolóide, de baixa estatura, cabelos lisos de cor preta, fisionomia pouco 
expressiva, as pálpebras apresentando prega mongólica, riso constante, aparen¬ 
temente imotivado. 

Os homens são quase glabros, possuindo entretanto alguns pelos na região 
mentoniana. 

São todos impaludados crónicos. Por ocasião dos acessos febris costumam 
lançar-se ao rio, o que ocasiona segundo informações locais, casos graves de 
pneumonia. 

Como causas de maior mortalidade entre estes selvícolas figurara a gripe 
e os processos pulmonares. Não foi possível observar a incidência da sífilis, da 
lepra, do câncer e das doenças mentais. 

A alimentação da tribo é escassa e incerta, e consta de farinha d'água e 
bananas além dos alimentos provenientes da caça e da pesca. 


J. B. DE ÁVILA e J, S. CAMPOS -/iVOlOS PADAÜARI E PAQUIDARI 
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Mulheres e crianças padauari no porto de Piloto. 


índios padauari preparando^e para a caçada de 
porcos selvagens, 


Endio padauari, 
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Não conhecera o álcool ou bebidas fermentadas, nem tão pouco fabricam 
qualquer beberagem. Também manifestam o seu desinteresse pelas gorduras e 
condimentos. O sabão que lhes é oferecido é aceite com certa alegria, é amas^ 
sado entre os dedos e posteriormente comido. 

Como os caboclos da região, também estes selvagens não plantam e não 
criara, limitando-se ambos a apanhar na floresta ou nos rios o que necessitam 
no momento. 

Hábeis caçadores, executaram uma incursão para os visitantes assistirem, 
dando em resultado o flechamento de vários caitetús que, uma vez abatidos, 
foram conduzidos com grandes manifestações de alegria para o acampamento. 

Estão alojados em um amplo, porém mal cuidado, tapiri coberto de folha¬ 
gem de palmeiras e situado na orla da floresta.,É feito de troncos de árvores e 
no seu interior estão trançadas muitas redes de tucum. Todas as actividades 
domésticas são realizadas no seu interior. A um canto da barraca vêm-se algu¬ 
mas panelas de barro sobre uma pequena fogueira. O fogo é obtido por atrito de 
dois paus, um fixo ao chão e outro móvel entre as palmas das mãos, e ao des¬ 
prender-se a primeira chama, esta queima algumas folhas que foram proposita¬ 
damente deixadas próximo. 

Pendurados ao teto do taipiri por algumas lianas,‘vêera-se arcos, flechas, 
bordunas, bolsas e alguns outros instrumentos de guerra e caça. Algumas panelas 
de alumínio presenteadas pelos civilizados, encontram-se lançadas ao chão e sem 
serventia, a ura dos cantos da barraca. 

Também pelo caminho encontram-se pegas de vestuário, enxadas, chapéus 
de palha e outros objectos recebidos de civilizados e aí abandonados pelos sei- 
vícolas. 

Andara inteiramente nús, e não se utilizam quer de dia quer de noite de 
quaisquer cobertas. Outrossim, não colocam sobre as partes genitais tangas ou 
outros artefactos como ocorre com algumas tribos, 

As crianças são conduzidas quando era excursão, atadas a uma espécie de 
bandoleira muito larga, colocada a tiracolo e fabricada com fibras íortemente 
tecidas. 

Os homens amarram o penis pelo prepúcio e o levantam por meio de um 
cordão, tecido com a forma de um barbante ou cipó, o qual é fixado em volta 
do abdômen como um cinto. 

Exibem-se nus com a maior naturalidade, não demonstrando aparentemente 
qualquer constrangimento ou pudor. Aceitam com satisfação, as pegas de ves¬ 
tuário que lhes são ofertadas, embora pouco depois as dispam e abandonara na 
floresta. 

Tanto os homens como as mulheres e crianças têm o hábito da tatuagem. 
Esta consta de desenhos e traços, feitos com tintas e resinas vegetais, em torno 
da comissura labial, das órbitas ou do nariz. A,s mulheres têm as orelhas perfu- 
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radas e transíixadas por dentes de peixes que ostentam como brincos. Também 
na região mentoniana apresentam um pequeno orifício por onde introduzem 
pequeno osso ou dente de peixe, que atinge assim a cavidade bucal. Alguns 
homens apresentam a parte inferior do septo nasal transfixada por uma peça 
óssea ou de madeira, geralmente de forma cilindríca e também a título de 
adorno. 

Não foram observadas quaisquer gravações em pedras, nas choupanas ou 
nos objectos de uso pessoal. 

Oomo armas usam principalmente o arco e a flecha. Algumas delas têm 
a ponta feita de osso, de tal maneira colocado que uma vez penetrado na 
presa torna>se difícil a sua retirada. Outras flechas têm a ponta de madeira, 
larga, e com 0 formato de uma lança. 

A tribo' é pouco guerreira e as suas armas são utilizadas quase que exclusiva¬ 
mente para a caça, 

A fabricação das suas armas e de mais objectos é feita com perícia por 
todos os membros da tribo e nenhuma minúcia é ocultada aos visitantes. 

Os Padauari e Paquidari parece terem tido até agora pouco intercâmbio com 
os civilizados; não são navegantes e, segundo informações locais, não empregam 
ubás ou canoas em suas excursões. Possivelmente daí, não terem eles atingido 
locais distantes e maiores contactos com os civilizados. Falam linguagem des¬ 
conhecida dos indígenas vizinhos e do pessoal do Serviço de Protecção aos 
índios. É uma linguagem mímica, estereotipada e acompanhada de gestos 
demonstrativos, apontando os indígenas para os objectos e as coisas que dese¬ 
jam citar. Em conversa com os civilizados, costumam repetir frequentemente 
as palavras, frases e gestos dos seus interlocutores. Outras vezes, quando inter¬ 
pelados, vão logo acenando afirmativamente com a cabeça, pronunciando a todo 
0 momento «bom», «tá bom». Dois indivíduos do grupo falam quando solicitados, 
algumas palavras portuguesas que empregam sem propósito, parecendo des¬ 
conhecer totalmente o seu significado. 

O Tüaua serve-se dos dedos da mão para executar as suas somas e, ao que 
parece, essas contas não vão além de 10. Deste número em diante, as quantida¬ 
des são representadas ou simbolizadas por um gesto amplo, que aponta para o 
horizonte é que significa muito grande, muita coisa, muita gente. 

Desconhecem totalraente o dinheiro corrente, assim como os dias da semana, 
b mês e o ano. Em conversa com o viajante, situam a noite e o dia apontando 
■para a Lua ou para o Sol, fazendo gestos ou encenações apropriadas a cada 
uma das sitUaçõeS'. 

Manifestam receio das armas de fogo, apontando para a dos viajantes com 
gestos e expressões de temor. Um dos índios Padauari entretanto, tendo recebido 
de presente de um negociante de castanhas uma pequena espingarda de caça 
cora a mesma se adaptou bem, passando a caçar com mais facilidade do que com 
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0 arco e a flecha. Certa ocasiSo, este mesmo índio passou a utfflaar a arma na 
caça como borduna e mutmM.a. Notando qno » mesma n&o funcionava mais 
rmediatamente procurou o negociante ,ne lhe havia ofertado e explicando-se 
como poude, pediu-lhe para concertá-la o que foi feito. 

São muito desconfiados, mantendo-se sempre com uma certa reserva. Quando 
adquirem uma certa confiança em relação aos civlliaados que vêm pela primeira 
ves pedem a estes farinha e banana. Frequentemente apresentam-se .sor r inUo 
Nao têm, via de regra, qualquer manifestação de simpatia ou antipatia para com 
os visitantes. Obedecem com certa facilidade aos pedidos ou ordens que lhes 
sao dadas. Não oferecem qualquer objecto ou alimento que possuam Não têm 
aparentemente qualquer iniciativa, a não ser aquelas imediatamente ligadas á 
consemçao do indivíduo e da espécie. Não dão, via de regra, qualquer Informa¬ 
ção ou esclarecimento pedido, ora batendo negaüvamente com a cabeça, ora per¬ 
manecendo impassíveis, em completo mutismo. Não se interessam de resto por 
adquirir quaisquer conhecimentos a não ser aqueles referentes ao uso das armas 
de fogo. Costumam demonstrar o sen desagrado batendo com os pés no chão mas 
para esta reatçáo ser conseguida é necessário que sejam muito estimulados! 

^ Os homens permanecem habitualmente deitados nas redes ou acocorados no 
chao. As mulheres realizam lodo o trabalho doméstico inclusive o do preparo 
dos alimentos da tribo. Estes são .preparados de forma muito simples e sem 
condimentos. 

Quase todos os homens têm pelo menos duas mulheres. A mulher infiel é 
geralmente punida com a morte, pois representa uma legítima propriedade do 
homem, é uma das causas de lutas entre os indígenas, que desejam sempre tê-las 
no maior número possível, segundo informações locais. 

Foi observada deitada numa rede uma mulher que apresentava extensa e 
profunda incisão atingindo quase todo o hemitorax esquerdo^ produzida por facão. 
O marido da mesma havia-lhe desferido dias antes, vários golpes de facão por 
tê-la surpreendido com outro índio; e não chegou a eliminá-la graças à enérgica 
intervenção de «Papai Albino» pois os demais componentes da tribO’ não se 
arredaram dos seus lugares. 

O parto é indolor e pouco interrompe as actividades normais da mulher 
indígena. Após o mesmo ela reenceta os seus trabalhos sem observar o necessário 
período de repouso. 

O parto é realizado na presença dos visitantes e a parturiente que se man¬ 
tém na rede em posição que lembra a ginecológica, pouco se contorce, durante 
as contraturas de expulsão, O curandeiro a assiste e apara a criança. Os outros 
índios permanecem balançando-se nas redes, 

Os índios procuram sempre isolar-se para realizarem as suas necessidades 
fisiológicas ou praticarem relações sexuais. 
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É desconhecida corapletamente entre os selvícolas e em todo a região a 
existência de perversões sexuais. 

Na'bacia do Rio Negro, mesmo nas povoações de seringueiros, são rara¬ 
mente encontrados animais domésticos e daí talvez o seu provável desconheci- 
mento pelos índios. Alguns cães levados por visitantes não despertaram entre 
os índios 0 interesse de utilizá-los para a caça como já é costume em algumas 
tribos de Mato Grosso. 

Os Paquidari e Padauari além das armas de fogo e dos facões não demons¬ 
trara interesse pelos outros objectos que lhes são exibidos. Bússolas, binóculos, 
etc. não despertam maior atenção. Tão pouco riscam no chão qualquer traço ou 
desenho que represente alguma figura ou, qualquer simbolização, embora bas¬ 
tante solicitados. Também se desinteressaram por desenhar em lápis e papel e 
vários testes tentados com estes recursos foram negativos. 

Deixaram-se fotografar e cinematografar sem dificuldades. Dois dias depois 
procuraram os viajantes queixando-se de que as suas máquinas fotográficas lhes 
haviam produzido «catarro». 

A particularidade toda especial do comportamento e das condições ambien¬ 
tais do selvícola cerceia o uso de qualquer teste ou prova psicométrica pela difi¬ 
culdade de serem tiradas conclusões apropriadas. Até a série alfa de Yerkes 
(testes para analfabetos de condições culturais rudimentares), tornou-se impos¬ 
sível de ser empregada, embora o fosse tentado, com o fim de determinar apro¬ 
ximadamente um quociente intelectual adaptado às condições sociais do selví¬ 
cola. Assim, qualquer prova psicométrica em que seja necessária a comparação 
com perfis psicológicos de indivíduos civilizados é de -difícil aplicação pois poderá 
conduzir a resultados falhos sobre o quociente intelectual dos selvícolas dadas as 
particularidades do seu habitat. Observando cuidadosaraente os indivíduos destas 
duas comunidades não foi possível notar a presença de algum tipo, com carac¬ 
terísticas psicológicas anómalas ou que se destacasse dos demais por ser inferior 
psiquicamente. Sob este ponto de vista o grupo pareceu bastante homogéneo 
desempenhando tanto homens como mulheres os diversos misteres da tribo. 

Entre os índios destaca-se pelas suas atitudes o curandeiro, que é ao mesmo 
tempo médico e sacerdote. 

É üm indivíduo de estatura mais elevada que os demais, com grande cabe¬ 
leira, e gesticulação afectada. Possuidor de uma certa capacidade de realização 
' é sempre visto ao retornar da floresta com diversos vegetais e alguns objectos de 
madeira muito toscos que lembram os trituradores dos laboratórios de farmácia. 
Prepara macerados de raizes e infusões de folhas que administra nas doenças 
mais comuns. 

Assiste aos enfermos com certa dedicação observando-os e aplicando-lhes as 
suas beberagens. Durante o período da enfennidade entoa canções e profere 
gritos e frases cabalísticas que, por vezes se prolongam por toda a noite. 
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Com O convívio de alguns viajantes aprendeu a usar a cibalena, a cafias- 
pirina e alguns outros medicamentos. Passou a pedir esses medicamentos a fim 
de curar o «catarro», doença por ele temida como já ficou dito. Segundo infor¬ 
mações locais quando algum selvícola morre, o sacerdote inicia uma série de 
rituais, com gestos cabalísticos, por longo período de tempo. Os parentes próxi¬ 
mos choram e parecem acompanhar com tristeza o cerimonial. Os demais com¬ 
ponentes da tribo continuara deitados, indiferentes em suas redes, mascando 
pedaços de fumo. Terminada a primeira parte das cerimónias fúnebres na 
maloca, o curandeiro coloca o cadáver numa rede e acompanhado por toda a 
tribo encaminha-se para o interior da floresta. Lá chegando, é feita uma fogueira, 
e a rede com o cadáver colocada por cima da mesma, sendo tudo reduzido a 
cinzas. Estas cinzas depois colhidas e misturadas com frutos silvestres, são inge¬ 
ridas pelos companheiros do morto, a fim de adquirirem as suas qualidades. 

DADOS SOMATOPÍSICOS E FISIOLÓGICOS 

Os dados somatofísicos e fisiológicos passam a ser analisados, na seguinte 
sucessão: em primeiro lugar os que se referem ao crânio e á face; em segundo 
lugar, os que se reportam ao tronco; era terceiro e último, os de ordem fisioló¬ 
gica, número de pulsações e pressão arterial (‘). 

A-DADOS SOMATOMÉTRICOS 

B,)—Perímetro cefálico 

Os Padauari examinados, pertencentes ao sexo masculino, são portadores 
de um perímetro cefálico que varia entre 51.0 e 58.0, tendo a totalidade do grupo 
54.1 para o valor médio. Os de sexo oposto apresentara um perímetro cefálico 
oscilando entre limites mais estreitos ou seja entre 51.0 e 55,5, com valor médio 
igual a 52.8, também para a totalidade do grupo, sendo béra claro o diforraismo 
sexual. 

Os valores médios, aqui assinalados, são inferiores aos que se verificam 
entre os Europeus e seus descendentes na América, 55.0 e 52.0, respectivamente 
para homens e mulheres. 

Comparando-se o perímetro cefálico com a estatura, é de ver-se que o Padauari 
do sexo feminino, com 38.2 para relação centesimal, predominam sobre os do 

(U A série observada é diminuta, mas é interessante qualquer informe sobre caracteres estu¬ 
dados num grupo étnico quase desconhecido, (.Nota ãa Redacção). 
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sexo masculino, em que a mesma relação atinge apenas a 36,3. Essa predomi¬ 
nância é de regra em todas as raças, 

h)~ Diâmetro cefálico mtero-vostmor máximo 

Os indígenas em apreço apresentam um diâmetro antero-posterior máximo 
oscilando entre 19.5 e 16.4, com valor médio igual a 18,2, para os indivíduos do 
sexo masculino, e variando entre 18,6 e 17,6, com valor médio igual a 18.0, para 
os do sexo oposto. 

Esses valores médios correspondem muito aproximadamente aos que são 
encontrados entre nossos escolares de 15 anos, do grupo pardo. 

c) —Diâmetro cefálico transverso máximo 

O valor médio dessa medida nos Padauari do sexo masculino é igual a 14,7, 
com variações que oscilara entre 15.4 e 14,0. Nos indivíduos do sexo feminino, o 
diâmetro atinge em média a 14,5, ficando as variações compreendidas entre 
14.9 e 14,0. 

d) — índice cefálico horisontal 

È sabido que dentro de um mesmo grupo racial, varia a forma do crânio, 
como qualquer outro característico morfológico, dentro de limites tanto mais 
estreitos, quanto menor for o grau de miscigenismo. Nesse sentido, os Padauari, 
ora estudados mostram apreciável homogeneidade, sendo braquicéfalos ou pelo 
menos sub-braquicéfalos todos os representantes do sexo feminino e mais 8 do 
sexo oposto, restando apenas 4 indivíduos que são francamente raesocéfalos 
(veja-se o quadro de medidas). 

Altura morfológica éa face 

Os 12 Padauari do sexo mascuUno apresenta uma altura morfológica da face 
Igual a 11.3, era média, tendo 9.8 para valor mínimo e 12.9 para valor máximo. 
Essas cifras correspondem mais ou menos às que se encontram entre nossos 
escolares de 15 anos de idade. 

^ Entre os indivíduos do sexo feminino, as variações se verificam dentro de 
hmites mais estreitos (10.0 e 11.5), sendo o valor médio igual a 10.5, equivalente 

ao encontrado nas meninas do grupo pardo, de 11-13 anos de idade, de nossas 
escolas. 

Como é bem de ver, os valores médios comprovam acentuada diferença 
sexual.. ; 


i)—Diâmetro bmgomático 

tf 

Os indígenas estudados, de ura e outro sexo, são portadores de avantajado 
diâmetro bizigomático, de todo comparável ao dos Mongólicos. Assim é que entre 
os Padauari do sexo masculino, essa medida oscila entre 13.1 e 15.9, tendo 14.1, 
para valor médio na totalidade do grupo. Entre os indivíduos do sexo feminino, 
a média atinge a 13.6 oscilando as variações entre 12.9 e 14,4. 

g) — índice morfológico da face 

O índice morfológico da face põe em evidência a homogeneidade do grupo. 
São euriprósopos todos os representantes do sexo feminino e a grande maioria (9) 
dos do sexo oposto, isto é, são todos portadores de face larga, com excepção 
apenas de três indivíduos. 

A euriprosopia decorre sabidamente ou da pequena altura morfológica da 
face ou do exagero do diâmetro bizigomático. Os euriprósopos europeus o são de 
regra em virtude do primeiro fator apontado (reduzida altura da face); ao passo 
que os euriprósopos mongólicos, com elevada altura morfológica da face, o são 
pelo grande diâmetro bizigomático, de que são portadores. 

h) — Altura do naris 

A altura do nariz nos 12 Padauari do sexo masculino não vai além de 4.7, 
variando essa medida entre 3.7, valor mínimo, e 5.7, valor máximo. O valor médio, 
4.7, corresponde ao que se encontra entre os escolares de cor, de 15 anos de idade. 

Nos indivíduos do sexo feminino, as oscilações se verificam entre 3,9 e 4.7, 
atingindo o valor médio a 4.4, na totalidade do grupo, cifra equivalente à daa 
meninas de cor, de 13 anos de idade. 

i) —Largura do nariz 

Os Padauari de um e outro sexo apresentam acentuada largura do nariz. No.s 
homens, tem essa medida 3.9 para valor médio, variando 3.6 valor mínimo, e 4.6, 
valor máximo; nas mulheres, o valor médio é um pouco mai.s baixo, 3.6, oucon- 
trando-se os limites de oscilação entre 3.4 e 3.9. 

j) —índice msal 

Entre todos os Padauari examinados, de um e outro ' ociioi 

um único leptorrino: os 18 restantes ou são me,sorrüiiis, 13. iMoirnií;.' .. 
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De resto, dada a euriprosopia que caracteriza esses indígenas, era de espe¬ 
rar-se a mesorrinia ou platirrinia que apresentam, uma vez que, como já assina¬ 
lou Hollmann, existe certa correlação entre a largura da face e a largura do nariz. 

Assim, pois, os Padauari, ora estudados, são todos portadores de nariz baixo, 
e largo, com excepção de um único indivíduo. 

k) —Estatura 

Entre os 12 indivíduos do sexo masculino, o de maior estatura atingiu a 
160,0 ao passo que o de estatura mais baixa não ia além de 138.0, sendo a média 
aritmética computada no grupo igual a 148.8. 

Dos 7 indivíduos do sexo feminino, dois apresentavam 138.0, como estatura 
máxima: a média aritmética calculada no grupo, não excede a 142.1. Trata-se, 
pois de um grupo de autênticos pigmeus, comparáveis pela estatura ítos Anda- 
manêses do Oceano índico, grupo que um de nós foi surpreender em plena selva 
amazônica, em região inóspita e de precárias condições de vida. 

É de notar-se ainda no que respeita à estatura, certo grau de diformismo 
sexual, correspondendo a dos homens à dos rapazes das escolas, de 14 a 15 anos 
e a estatura das mulheres à das meninas entre 12 e 13 anos de idade. 

l) ~ Diâmetro^biacromlal 

Distingue-se o corpo do homem, entre outras característicos, por seu grande 
desenvolvimento no sentido transverso. 

Os Padauari em apreço apresentam diâmetro biacromial, em média igual a 
35.4, em se tratando de indivíduos do sexo masculino, e a 32.2, quando a mesma 
medida se reporta aos representantes do sexo oposto. Essas cifras não se afastam 
grandemente das que deveriam ser encontradas, levando-se em conta a estatura 
média, em um e outro sexo. 

O diâmetro biacromial põe em evidência acentuada diferença sexual. 

Comparando-se agora o diâmetro biacromial com a estatura, nos dois sexos, 
é de ver-se que a primeira medida corresponde respectivamente a 23.7% e 22.6% 
da segunda, percentagens essas que se aproximam notàvelmente das que se 
encontram entre rapazes de 16 anos e meninas de 13 anos das escolas. 

m) —Dítoeíro &iaísííZííico 

O desenvolvimento do segmento inferior do tronco traduz-se pelo diâmetro 
bicristilíaco. 

Entre os Paudauari essa medida é em média igual a 26.0, nos homens e a 
26.3, nas mulheres, cifras essas em relação normal, em um e outro sexo, com a 
estatura respectiva. 
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O diformismo sexual torna-se mais evidente quando se compara o diâmetro 
bicristilíaco com a estatura. É assim que nos homens o diâmetro referido corres¬ 
ponde a 17% da estatura, ao passo que nas mulheres ascende a 18.5. 

n) —íniiice úe largura do tronco 

O índice de largura do tronco, relação centesiraal verificável entre os diâ¬ 
metros bicristilíaco e biacromial, fornece informes interessantes sobre a confi¬ 
guração do tronco. 

O índice é sempre mais alto na mulher que no homem da mesma estatura. 
Entre os Padauari do sexo raasoulinO', o índice atinge em média a 73.8, ascen¬ 
dendo, entretanto, a 81.5, nos indivíduos do sexo oposto. 

Esse índice assume, pois a categoria de verdadeiro característico sexual, 

o) —Diâm&tro Utrocantérico 

Entre os Padauari do sexo masculino essa medida oscila entre 25.8, valor 
mínimo, e 31,2, valor máximo, sendo o valor médio, computado no grupo, igual 
a 28.2. Nos indivíduos do sexo feminino, as variações se verificam entre 28.1 e 30.5, 
ficando a média, igualmente calculada no grupo igual a 28.9, 

O diâmetro bitrocantérico é na mulher maior em valor absoluto e relativo, 
que no homem da mesma estatura. De facto, a relação centesimal dessas medi¬ 
das, ascende a 18.9 nos indivíduos do sexo masculino e a 20,3, nos do sexo oposto, 
percentagens essas que põem em evidência acentuado diformismo sexual. 

S-DADOS FISIOLÓGICOS 

a)—Pulso 

Os Padauari apresentam pulso com franca tendência â bradicardia, fenó¬ 
meno esse que mais se encontra nos indivíduos do sexo feminino. É assim que 
os homens contam em média 69 pulsações por minuto e 63 as mulheres. 

É provável que essa anomalia aparente decorra antes do estado de subnu¬ 
trição desses indígenas que de uma insuficiência tireóidea. 

h)~Pressclo arterial 

Pela amostra colhida, são os Padauari antes hipotensos, apresentando os 
homens era média 12,0 para pressão máxima e 6,5 para pressão mínima. Nas mu¬ 
lheres, acentua-se ainda a hipotensão, pois acusam 10.5 para pressão máxima e 
S,6 para pressão mínima. 



1 Jorge ., . 

2 Miguel . . . 

3 Peri ... . 

4 José ... . 

5 Pedro ,. , 

6 António . , 

7 Arcendino 

8 Andrade . 

9 óscar ,.. 

10 Vicente . 

11 Arakem , 

12 Mouzinho 


1 Sebastiana 


4 Cidalina. 
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DADOS SOMATOPÍSICOS E FISIOLÓGICOS 


tranv, | índice cefálico 
rax, 


77.5 -■ Mesocéf. 

83.5 — Braquic. 

84,9 — Braquic. 

79.5 —Mesocéf. 

77,4-Mesocéf. 

81.2 — Braquic. 

79.2 —Mesocéf, 9.8 

79.6 —Mesocéf. 10,5 

76.7 — Mesocéf. 

77,1—Mesocéf. 

93.8 — Braquic. 

84,1 — Braquic, 


82.9 — Braquic. 

81.4 — Braquic. 
79.0 — Mesocéf. 

81.8 —Braquic. 

78.8 — Mesocéf. 
81.7—Braquic, 

80.5 — Mesocéf. 


índice morfológico 


82.0 —Eurip. 

75.7 —Eurip, 
85.9—Mesop, 

75.1- Eurip. 
69.8—Eurip, 

73.4 —Eurip. 

74.8 — Eurip. 
79.5—Eurip. 

92.8 — Leptop, 

80.5 —Eurip. 
90.7 —Leptop. 

80.1— Eurip. 


14,7 

81.2 —Braquic, 

11.3 

14,1 

80,0 —Eurip. 


-Mesocéf. 10.5 


72.9—Eurip. 
76,2—Eurip. 

77.2 — Eurip. 
73.5 —Eurip. 

81.3 —Eurip. 
79,8—Eurip. 
80,4—Eurip. 


77.3 —Eurip. 


'i 
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COLHIDOS ENTRE OS PADAUARI 


índice nasal 

Estat. 

Diâm, 

bi- 

-acrom. 

Diâm. 

bi- 

-crist. 

índice 

larg. 

tronco 

73.4 —Mesor. 


36.5 

26.1 

71,5 

81.8 — Mesor. 


36.6 

25.8 

70,5 

79.6 — Mesor, 


36.2 

28.2 

77.9 

74.4 —Mesor. 


34.4 

25,1 

72.9 

78.7 —Mesor, 


35.3 

26.7 

75,6 

78.7 —Mesor. 


34.7 

26.6 

76.6 

100.0 — Camer, 


31.5 

23.5 

74.6 

88.0 — Camer, 


31.3 

23.9 

76,3 

68.4 — Leptor. 


37.6 

26,2 

69.6 

100.0 — Camer. 


37.3 

27,3 

73,2 

80.3 —Mesor. 


37.8 

28.2 

74.8 

97.7 — Camer. 


36.4 

25.4 

69,7 


Pressão ar- 

bi- Pulso terial 
troe. , 

...__ ___ ffléx. min. 

28.4 66 12 6 


28.5 , 70 12,5 

27.5 72 13 

28.3 76 12 

29.6 80 14 

25.8 70 11 

25.9 68 11 

29,1 64 11 


31,2 64 11 

28.5 66 12 

28,7 66 12 



97.4—Camer, 
75.0—Mesor, 
72,3-Mesor. 
83.3 —Mesor. 

90.7 — Camer, 

78.7 — Mesor. 
83.3 —Mesor. 


82,9-Mesor. 142,1 32,2 26,3 81.5 
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Os A,A. agradecem ao Dr. Alberto Pizarro Jacobina, ex-chefe da inspectona 
do S. P. 1. em Manaus e à Professora D. Maria Julia Pourchet Passos antropo- 
logista do Instituto de Pesquisas Educacionais da S. G. E. a eficiente colaboração 
prestada. Outrossim deixam consignado seu grande reconhecimento aos Srs. Mu¬ 
rilo Lopes e Lincol Macedo Costa respectivamente chefe e cinegrafista da empresa 
■ cinematográfica em excursão pelo Rio Negro e que possibilitaram os recursos 
para o empreendimento deste trabalho. 

SUMMARY 

OBSERVATIONS ON AN ENOAMPMENT OP PADÜARI AND PAQÜIDARI 
INDIANS OF THE BLACK RIVER REGION 

The author describes the anthropologic aspects of a Brasiliaii Indian Trlbe gathered by chance 
in the oourse of a botaiiioal mission In the region of the Black Rlver in the Amazones 

The settleraent has about sixty native.s men women and chüdren, They are sraall, of I ght 
yellow skin, type 4-5 of the Froes-Kruse scale, of nomadio habite and give no Information as to o h 
settlements of the tribe. Through a clvilized native it was possible to know hat the trlbe 
oomposed of Paquidari and Padauari Indians who hate the Walká well known in that region. 

Vhlle living in the' encampment they foregather with civilized people with whom they have 
friendly relations and even sometimes work for them reoeiving manioc ílour and presents, 

They have a great regard for the moon and stars and are afrald of illness. .j, 

The people of the tribe are imhealthy, They are all underfed, anemio and with bad teeth. 
They have distended bellies, mongoloid fácies and straight black hair, the lid.s have the mongolic 
crease, They smile all the time apparently without a rea.sori. They suffer from chionio íevpr, 

Their food is scarce and unoertain and is nsualy manioc flour and bananas besides what they 

AlcQhrand other fremented drinks are unknowii to them. They Show no interest in cookmg 
fats and spiccs. They accept soap with pleasure work it between their fingers and later eat it. 

They do not sow or plant and are skiled huntsmen. They go about entirelyjiaked. 

For arms they employ the bow and arrow. They know how toi count up to 10. Wheii asked for 
anv information they either shake-their heads or reinain silent. 

They have no interest in acqulering any kind of knowiedge, except the use of fire arms. 

Nearly all men have at least two wlves. Birth is painless, and doe.s not interfere much with 

’^°”SystologlcTnd'somatophysic data are analysed.in the following order: in the first place, skull 
and face; in the second, trunk; in the third and last pliysiologic traits, pulse frequeiiey and arterial 

pressure, 


ASPECTOS DA VALORIZAÇÃO ECONÓMICA 
DO CONTINENTE AFRICANO 

PROMESSAS E REALIDADES (”) 

ANTÓNIO DE VASCONCELOS PINTO COELHO 
Do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos 

Creio não haver motivos para se estranhar que no final de uma Semana 
do Ultramar, que teve por tema central «Os problemas actuais mais instantes 
do Ultramar Português», sejam tratados alguns «Aspectos da valorização eco¬ 
nómica do Continente Africano». 

Invoco em reforço desta convicção' palavras proferidas, na inauguração da 
Semana do Ultramar de há 10 anos, pelo ilustre Presidente da Sociedade de Geo¬ 
grafia, Professor Mendes Corrêa, palavras que se ajustam muito hem a um 
prólogo da modestíssima exposição que vai seguir-se; dizia Sua Ex.”; «coloco-me 
neste instante no plano duma cooperação internacional, em que não são poster¬ 
gados, naturalmente, os interesses estritamente nacionais mas era que os pro¬ 
blemas têm de ser encarados com maior amplitude, ou seja para o conjunto 
da África e para o conjunto da Europa Ocidental. Aliás, nem a África Portu¬ 
guesa deixa de estar intimamente relacionada, por um condicionalismo natural 
e humano, com o resto daquele Continente, nem Portugal deixa de ser um 
elemento da comunidade europeia e do mundo ocidental». 

Na verdade, interessa-nos firmar a consciência de sermos Nação una e indi¬ 
visível de aquém e de além-mar, sem nunca perdermos de vista a realidade do 
pensamento europeu e o comportamento dos restantes países euro-africanos. 
êPara evitarmos erros que outros possam cometer? certamente, mas também 
para estimularmos a nossa acção, em particular nos domínios da valorização 
económica, pelo conhecimento de tantas iniciativas, quantas 'delas dignas de 
admiração, ou a imporem-se-nos como exemplos, 

C) Conferência pronunciada na Sociedade de Geografia de Lisboa, na sessão de encerramento 
da «Semana do Ultramar» de 1959. 
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O conferente desta noite encontra-se perante duas grandes dificuldades: 
a 1." diz respeito ao assunto vastíssimo que se propôs tratar. Apesar da limi¬ 
tação expressa no próprio título, que se refere apenas a alguns aspectos da 
valorização económica do continente africano, corremos o risco de omitir uma 
ou outra das grandes fontes de riqueza da África dentro do âmbito da nossa 
explanação. A 2.-- dificuldade decorre do lugar e circunstâncias em que o tema 
vai ser desenvolvido. Se o facto deste modestíssimo trabalho ter sido redigido 
com um objectivo muito diferente, não atenua a minha ousadia de o trazer 
a tão ilustre assembleia, resta-me uma última esperança —a da benevolência 
com que possa ser acolhido por V. Ex.“", declarando-lhes para a merecer, que 
serei o primeiro a sentir-me profunda e sinceraraente penalizado se vierem, 
como receio, a lamentar o incómodo de terem subido hoje a esta sala. 

A África, para os optimistas, parece ser um continente cie largos e inexgo- 
táveis recursos, aguardando sòmente a chegada de poderosas empresas, e de um 
rasgado espírito de iniciativa, para se tornar altamente produtivo e rico. Para 
os que se colocam no campo oposto, aquele vastíssimo território, especialmente 
a área intertropical, está prejudicado por ,grandes obstáculos a entravarem o seu 
desenvolvimento económico, afastados os povos antóctones, através dos tempos, 
do curso de progresso, por barreiras naturais quase intransponíveis. Um conti¬ 
nente, excluídas poucas regiões, onde o europeu depressa sente diminuídas 
as suas faculdades de trabalho e a sua vitalidade. 

Será prudente situar a realidade a igual distância destas duas posições 
extremas. Tal atitude de justo equilíbrio permitir-nos-á compreender e fixar 
certos princípios que apresentamos como premissas, antes de enumerarmos 
alguns dos grandes empreendimentos de promoção económica em execução, 
ou simplesmente planeados. 

A primeira destas premissas é a de que não será fácil tarefa elevar o nível 
de vida das populações dos Irópicos mesmo que se respeitem as indicações 
da natureza, mas, que será completamente impossível alcançar esse objectivo 
actuando sem tomar a devida atenção às exigências do meio físico. Como diz 
Pierre Gourou: «não é possível comandar a natureza nas regiões intertropicais, 
senão, obedecendo-lhe.» 

Encarado deste ângulo, o balanço da intervenção europeia apresenta um 
passivo carregado. O meio tropical e as sociedades indígenas sofreram com 
a introdução de técnicas mal adaptadas, produziram-se mudanças bruscas do 
meio biológico, e provocaram-se novas condições sociais menos favoráveis. 
A consciência da importância do meio físico falta geralmente aos economistas 
e aos cultores das ciências sociais. É que em África a natureza tem exigências 
de que nós, europeus, neni sempre nos apercebemos. 

A segunda premissa poderá ser sintetizada nesta frase do Professor Prankel 
da Universidade de Oxford: «não há dinheiro que permita comprar o tempo 
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em África», para significar que o desenvolvimento económico daquele continente 
terá, necessáriamente, uma marcha lenta. Os faclores físicos, insuficientemente 
conhecidos, exigem novos e mais aprofundados estudos e investlgaçBes, dadas 
as suas constantes implicações no campo do progresso material. 

Volvamos rapidamente os olhos para o mapa do continente africano, onde 
tentaremos localizar alguns dos seus enormes recursos em exploração, ou poten¬ 
ciais: energeticos, mineiros e agrícolas (em particular os dois primeiros). Prin- 
cipiemos pelas: 

PONTES DE ENERGIA 

Não pode falar-se de promoção industrial de oualquer pais, ou região, sem 
conhecer as suas fontes de energia, hem como o seu custo de produção. 

l—Hiãroeleotriciãaãe 

Decorrido meio século XX a humanidade entrou na era atómica. 

^ ^ A energia nuclear eliminará no século XXI as outras fontes de energia? 
Ê impossível responder a esta pergunta. 

No parecer dos especialistas, esta não- atingirá a fase de produção impor¬ 
tante antes de 15 anos, Poder-se-á afirmar que nos tempos mais próximos a 
ciência nuclear consumirá mais energia do que aquela que deverá produzir. 

Certamente a importância da fonte nucíear crescerá rapidamente e os pro¬ 
gressos da própria indústria atómica conduzirão, no prazo de algumas dezenas 
de anos, a uma deficiência de energia que poderá provocar o aumento de preço 
da caloria em todos os continentes mas, principalmente, na Europa. 

São do. conhecimento geral os enormes dispêndios energéticos exigidos para 
a obtenção da matéria fissil—base da energia nuclear—ou seja o enriqueci¬ 
mento do urânio bruto e a sua transformação em U:*: Os Estados Unidos pos¬ 
suem hoje grandes quantidade,? de matéria-prima da futura indústria nuclear 
à custa de enomes gastos de energia hidro e termo-eléctrica que, são da ordem 
de 40.000 milhões de Kwh. anualmente, 

A Europa, por sua vez, luta já com escassez de carvão. A indústria petrolí¬ 
fera, embora em plena expansão de produção, terá de investir a maior parte 
desses acréscimos nos transportes em ritmo vertiginoso de crescimento. Por 
isso, a terceira grande fonte de energia pré-nuclear, a hidroeléctrica, é chamada 
a desempenhar ura papel da maior importância na satisfação das necessidades 
energéticas das décadas mais próximas. Quando se encaram as potencialidades, 
do mundo, .no domínio da hidroelectricidade, a África aparece em pri¬ 
meiro plano. A evolução geológica daquele continente da qual resultou uma 
estrutura em planaltos e depressões interiores e um cinturão periférico de 
terras altas-particularmente no sub-continente austral-deu aos seus rios, 
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com múltiplas quedas e rápidos nos cursos inferiores, uma potência selvagem 
impressionante. 

Muitos deles despenhando-se dos altos planaltos nas estreitas planícies lito¬ 
rais sempre dificultaram, pela falta de navegabilidade nos seus cursos inferiores, 
a penetração deste continente, que se manteve longos séculos isolado e distante 
da civilização. Pois são os mesmos rios que hoje, no grande salto sobre o tempo 
que a África está á ensaiar, representam os mais poderosos factores do seu pro¬ 
gresso. É a lei natural das compensações. 

Os recursos hidro-eléctricos do globo (explorados ou não) avaliam-se em 
500 miihões de Kw. (potência instalada), distribuídos deste modo: África-200 
milhões; Ásia-120; América do Norte-75; América do Sul-50; Europa-50 
e Indonésia—25. 

A hidroelectricidade implica água e relevo. Â África pertence a maior 
extensão de terras na zona equatorial —superfície terrestre maciça recebendo 
chuvas abundantes. É entre os paralelos de 10“ N. e 15“ S. que se localizam 
as maiores possibilidades hidroeléctricas africanas. Os grandes desníveis dos 
caudalosos rios equatoriais e subequatoriais permitem a obtenção de energia 
a preços excepcionalmente baixos. 

O aproveitamento do rio Cuilo no Congo Médio, por exemplo, permitirá 
0 preço de revenda inferior a 5 centavos o quilovátio. Na Europa, com excepção 
da Escandinávia, este preço ultrapassa 15 centavos. Por outro lado, segundo 
as previsões mais dignas de crédito, o quilovátio atómico produzido dentro de 
alguns anos será superior a 10 centavos. 

Esta fonte africana de energia, além de maciça e barata, está quase inexplo¬ 
rada, ao contrário do que se passa na Europa, onde 4/5 do seu potencial ener¬ 
gético estão já a ser utilizados. O nosso continente, para manter o ritmo de 
desenvolvimento industrial adaptado às exigências crescentes do mundo moderno, 
terá de recorrer à zqna equatorial africana porque a electricidade, sendo a forma 
de energia mais imaterial do ponto de vista físico, é, ao mesmo tempo, a mais 
pesada, economicamente falando. Não pode ser transportada a longas distâncias. 

Enumeremos os empreendimentos hidroeléctricos cujas proporções grandio¬ 
sas os colocam nos primeiros lugares, entre as obras congéneres do Mundo. 

Alguns estão já em fase de construção e outros apenas em projecto de 
execução mais ou menos próxima. 

l—Bürr(ígem úo, Kariba, na Rodésia do Sul—Estará concluída em 1960 
e será, durante alguns anos, a obra hidroeléctrica de maior produtividade de 
África e apenas excedida pelas duas grandes barragens americanas: Hoover 
6 Grand Ooulée. Situada 384 quilómetros a NW de Salisbury (capital da Rodésia 
do Sul), formará o maior lago artificial do globo, abrangendo uma área de 
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6.000 Km^ A sua enorme produção de energia eléctrica será um pouco superior 
a 8.000 milhões de Kwh. anualmente e destinar-se-á a fins diversos: alimentar 
a indústria de cobre do Oopperbelt, que tornará a Rodésia do Sul o 2.° produtor 
mundial deste metal; fornecer energia aos centros urbanos de Salisbury 
e Bulawyo, etc., sendo as reservas de água disponíveis destinadas a irrigação. 
O custo das obras está orçado em cerca de 114 milhões de libras, ou sejam 
9 milhões de contos, aproximadamente. 

2-Am Barragem úe Assuâo (Sadd el--Ali)-Em princípio de construção. 
Será implantada 6.500 metros a sul da actual do mesmo nome. A barragem de 
enrocamento de 6 quilómetros de extensão criará uma albufeira de 130.000 milhões 
de metros cúbicos. A duração prevista para a construção é de dez anos com 
início do armazenamento da água ao fim de cinco. Os objectivos económicos 
desta barragem, que ultrapassará em produtividade a de Kariba, serão: aumento ' 
de cerca de 30'/o da superfície actualmente cultivada, do vale do Nilo; 
regularidade do rendimento agrícola pela maior segurança na distrh 
buição da água; cultura garantida de 160.000 hectares de arroz; protecção contra 
as cheias perigosas; regularização do Nilo tornando a navegação possível perma- 
nentemente; produção de energia eléctrica da ordem de 10.000 milhões de Kwh. 
anualmente; aumento para o dobro da produção actual de adubos azotados; acrés¬ 
cimo importante da indústria siderúrgica, etc.. O rendimento nacional egípcio 
terá um aumento de cerca de 28 milhões de contos por ano. 

Barragem de Inga (Baixo Congo) - Os técnicos belgas estudaram a cons¬ 
trução desta obra de engenharia que, pelá sua gigantesca produção de energia, 
estaria muito acima de qualquer outro aproveitamento hidroeléctrico. O projecto, 
dada a dificuldade de-implantar uma barragem em rio tão impetuoso, e dado ' 
ainda o elevadíssimo custo da obra completa, prevê um equipamento por fases, 
construindo centrais a fio de água. O local escolhido fica situado 40 quilómetros 
a montante de Matadi onde o Zaire tem formidáveis caudais que variam entre 
40.000 e 90.000 mVsegundo, durante o ano. Os números causam vertigens e não 
existe escala de comparação: a produtividade anual poderá ascender, quando 
for completada a última fase do aproveitamento, a 160.000 milhões de Kwh., 
ou seja 12 vezes a potência instalada da central do Grand Coulée. Os recentes 
acontecimentos tumultuosos em Leopoldville levaram o Governo Belga a reduzir 
a modestas proporções a l." fase deste aproveitamento, com início em 1960, 
estando previstos cinco anos de trabalhos. 

0 grande interesse'deste super-empreendimento reside no baixo custo da ener¬ 
gia produzida. A sua enormíssima quantidade a muito baixo custo poderá fomen¬ 
tar a criação de uma importante zona industrial no Baixo Oongo. A energia 
da Inga poderia com efeito alimentar uma indústria de alumínio, de outros 
metais leves, de pasta de papel, além da indústria atómica para a separação 
de isótopos e para â produção de materiais fisseis a partir do urânio da Catanga. 
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O professor belga Baudhuiii sugere uma colaboração internacional que não 
se limite às indústrias beneficiárias mas que inclua os próprios aproveitamentos 
hidroeléctricos, ’Aparece frequentemente a cifra estonteante de quase 90 milhões 
de contos, julgados necessários para pôr em marcha este arrojadíssimo empreen¬ 
dimento. 

i—Barragem do rio Cuilo — m Congo Médio, 100 quilómetros a norte de 
Ponta Negra —decidida pelo Governo Francês em Janeiro de 1958. O projecto' 
prevê a construção da barragem na garganta de Sounda, à saída dos montes 
de Cristal, permitindo a produção de 6.900 milhões de Kwh. anualmente. O preço 
do custo unitário da energia eléctrica está calculado em 4,5 centavos. 

üm conjunto metalúrgico primário será instalado em Ponta Negra. 

A energia eléctrica será utilizada: na produção de 250.000 toneladas anuais de 
alumíniO', dependente da importação de bauxites; na instalação da indústria 
de ferro-manganês pelo tratamento do minério de ferro do enorme jazigo de 
Mékambo e de manganês do planalto de Pranceville; de ferro-silício e de adubos 
azotados. Haverá ainda a possibilidade da criação de um conjunto industrial 
secundário a instalar em Brazaville. 

Para os africanos existe uma verdadeira mística do Cuilo porque este con¬ 
junto hidroeléctrico é o símbolo da sua promoção política. 

De resto, o fenómeno não é, de modo algum, específico da Federação 
Centro-africana, certo que todos os países novos, qualquer que seja a sua 
posição geográfica, atribuem um valor,quase místico à industrialização. 

Não queremos alongar a lista dos grandes empreendimentos congéneres 
em projecto, ou em vias de execução, mas seria omissão grave não mencionar 
a barragem ae Ajena no rió Volta (República de Ghana) para a indústria do 
alumínio e irrigação—produtividade anual 4.800 milhões de Kwh,; barragem 
ãe Oambambe no rio Quanza, em Angola, com a possível instalação de diversas 
indústrias, entre as quais a de alumínio e irrigação de terrenos da bacia inferior 
do rio; barragem ãe Cmrabam no Zambeze, a montante de Tete—Moçam¬ 
bique: estão em curso os estudos preliminares. 

A propósito destes dois aproveitamentos, é justo afirmar que estamos votados 
ao estudo dos problemas de promoção económica do nosso Ultramar com 
0 seguro propósito de lhes encontrar as melhores soluções. 

Uma actividade febril absorve muitos dos nossos cientistas e técnicos num 
esforço de planeamento em escala grande que há-de conduzir, em futuro próximo, 
à decidida valorização dos territórios ultramarinos. Quando folheamos os rela¬ 
tórios das Missões e Brigadas de estudo das bacias hidrográficas do Zambeze 
e do Ouanza, por exemplo, adquirimos a certeza de que vão abrir-se largas pers-, 
pectivas na vida económica das duas grandes províncias. 
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0 aproveitamento intepal das potencialidades da bacia do Zambeze nos 
doimmos da energia hidroeléctrlca, dos recursos mineiros, da rega, da navega- 
sao, etc, poderá trazer-nos um inundo de realidades fecundas. Só a barragem 
em estudo na garganta de Oaorabassa, será de uma produtividade energética 
assombrosa-ceroa de 23.000 milhões de ,«ilovátios-hora anualmente, ou seja 
aproximadamente, o triplo da de Kariba. 

O mesmo se dirá do Cuanza que, no seu troço médio entré Oambambe 
e a Ponte Salazar, onde deisa o planalto para se precipitar na planioie baiza 
Iloral, poderá produzir 20.000 milhões de Kwh.. Embora os números nos não 
devam entontecer pela sua magnitude, dado o seu carácter precário de simples 
estimaüvas e, ainda, por serem multo superiores ás necessidades dos consumos 
energm nos tempos pióidmos, ficanos no entanto larga margem para crermos 
que os planos de valorização dos nossos territórios africanos estão a atingir 
a medida dos maiores empreendimentes levados a efeito por outros países, 

E quantos outros estudos, planos, ou já ezecuções de empreendimentos 
menos espcctaculares nos dizem que assistimos à arrancada para destinos mais 
altos na vida económica das populações nativas e das europeias que lá irão 
fixar-se. Os povoamentos dos vales do Revué, Limpopo, Ounene, Ouanza e Bengo; 
coiistruçao de novos caminhos de ferro e estradas, instalação de indústrias 
metalurpcas e de azotados, são exemplos da atenção que merecem aos hcm.o. 
responsáveis pelos destinos da Nação os portugueses de todas as condições 

6 rfliÇâs. 

11 — Outras fontes africanas ãe energia 

Pelo que diz respeito às duas fontes clássicas: carvão e petróleo, o conti¬ 
nente foi durante multo tempo, e ainda não deixou de o ser, considerado de 
modestas possibilidades. Encarado na vastidão dos seus 30 milhões de Km- 
assim deverá classiflcar-se, no estado actaal de conhecimentos que bem escassos 
sao de um modo geral. Não obstante, notáveis «mcentrações se eonhecem 
Já dos dois combustíveis nos extremos do continente: a União Sui Africana possui 
reservas de hulha calculadas em 75,000 milhões de toneladas, o que equivale ■ 
a izer que os seus recursos carboníferos são pràticamente inexgotáveis. 

Explorados há numerosos anos tais jazigos contribuiram poderosamente 
para o desenvolvimento industrial de excepção daquele território africano. 

Detenhamo-nos agora um pouco mais nas recentes descobertas de lençóis 
petrohferos no outro extremo de Afilca, e que tanta sensação está causando nos 
0 mos económico e científico, além da sua enorme projecção política. 

Ha poucas dezenas de anos atrás, os geógrafos definiam o deserto como 
sendo um território abandonado pelo homem. Ninguém se interessava por essas 
extensões de «terra morta». Hoje, peto contrário, as Nações põem em jogo todas 
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as forças diplomáticas e económicas, ou militares,' em reforço da sua soberania 
sobre estas regiões dessecadas e áridas. Os geólogos e os técnicos pesquisam 
0 subsolo para descobrir riquezas cuja abundância e variedade os políticos anun¬ 
ciam em termos tão atraentes que, os povos admirados vêem já no deserto 
a terra da promissão, capaz de lhe trazer um acréscimo apreciável de potência 
e prosperidade. Tal é, entre outros, o caso da Rússia que conta com a Sibéria 
para igualar, e ultrapassar, o país capitalista mais evoluído industrialmente: 
os E. U. da América; o caso do mundo árabe que vê no petróleo do Médio-Oriente 
a alavanca que assegurará ao continente intermédio um papel de primeiro 
plano na política internacional; e é, enfim, o caso da França com o Sáara. 
0^ Sáara— imenso e desconhecido mar de areia e pedras, desde o Atlântico ao 
mar Vermelho —com 7 a 8 milhões de Km*, barreira intransponível a separar 
dois mundos, deve tudo quanto já é hoje de realidade fecunda e de promessa 
fundamentada, ao génio europeu representado pela França. O Sáara constitui 
um potencial industrial e energético cujo valor se alarga dia a dia. 

Pela sua posição geográfica, pela extensão dos meios técnicos e financeiros 
necessários para a. prospecção e exploração do .subsolo, pelo interesse que susci¬ 
tam em África, na Europa e mesmo na América as novas descobertas, o Sáara 
será amanhã uma encruzilhada onde se encontrarão, pela própria lógica da sua 
evolução, várias correntes internacionais de ordem técnica, comercial, finan¬ 
ceira e política. 

No estado actual de conhecimentos, a superfície sedimentar saariana, sus¬ 
ceptível de conter acumulações importantes de hidfocarbonetos calcula-se era 
1.100.000 Km*. Perto de duas terças partes da cobertura sedimentar do Sáara 
são constituídas por formações terciárias e quaternárias, dunas e «hamadas», ou 
por planaltos cretácicos, cujo valor petrolífero parece, reduzido: Pelo contrário, 
0 estudo das séries marginais, ou sejam as bordaduras setentrionais do maciço 
de Hoggar e dos Eglabs, montes de Ougarta, Atlas Saariano e Tunísia meri¬ 
dional, revelou séries geológicas interessantes do ponto de vista petrolífero, 
tanto pela natureza dos sedimentos como pelos movimentos estruturais a que 
foram submetidas através dos tempos. De Coulomb-Béchar a Hassi Messaoud 
e de Laghouat a Tamanrasset, à Tunísia, ao Pezzan na Líbia, etc., uma intensa 
actividade humana é o prelúdio do despertar do Sáara. Nomes até hoje desconhe¬ 
cidos soam como gritos de vitória a proclamar os êxitos da ciência e da técnica. 
De facto, era de esperar que nas imensidades do deserto o trabalho da locali¬ 
zação dos campos petrolíferos fosse longo e que ura grande número de sondagens 
improdutivas precedesse a saída do óleo, ou do gás. A realidade foi, no entanto, 
muito diferente das previsões: 3 milhões e 500 mil contos de investimentos 
foram suficientes para descobrirem 250 milhões de toneladas do precioso com¬ 
bustível, segundo os cálculos mais prudentes, Isto é, foram gastos 280 francos, 
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^ 

conhEcdas Ao Sim, correspondert, .«sundo as previsões mais prudentes, a 
0 . ava parte daquele quantitativo, ou sejam 2.000 mUhões de toneladas. Estão jd 
^cida ^ MO mriMes de toneladas de reservas, assim distribuídas: 100 milhões 

100 milhõl ® “ Hasst-Messaoud e os restantes 

100 milhões em Hassi R’Mel. 

„ JlT' T'®"' ™ “ »«Pe«sSo das toas de esta. 

uras seolõgrcas favoráveis. Ainda é eedo para termos uma ideia aproximada 

das reservas existentes. 0 número de 16 milhões de toneladas que lemos numa 
revista estrangeira náo tem qualquer significado. Apenas diria respeito a um 
dado momento de IH, logo ultrapassado, visto estarmos em plena fase de desen- 
volvimento de pesquisas, particulaimente nas estruturas de Luanda e wi.. 
tem como no Oacuaco. O Governo autorlcou que fosse elevada a capacidade da 
refinana para 220,000 toneladas anuais. 

III—Energia nuclear 

Esta menos ainda do que a hidroelectricidade poderá afectar, nas décadas 
mais próximas, o petroleo como fonte energética de múltiplas aplicações. 

emZn If í hulha negra ou branca, tem o seu 

entrego definido-, em cada lugar e para cada uso. Uma lei geral, aplicável 

a toda a descoberta científica diz-nos que se passam cerca de 20 anos entre 
a apariçao do princípio e a construção do instrumento que o vulgariza. A cisão 
0 núcleo de urânio obtida nos laboratórios em 1939, «controlada» era 1942, graças 
à pilha de Perim, permitiu a construção de uma central atómica p-iloto mas 
só em 1954. A estranha caldeira de neutrões exige complexas e despendiosas 
mstalaçoes. O motor atómico atinge as proporções dos grandes raaquinisraos. 
Oertaraente que poderá produzir electricidade em quantidades maciças e dis- 
tribuída a preços que, ràpidamente, poderão competir com as fontes co-nvendonais 
de energia. No entanto-, os maquinismos accionados pela cisão do átomo estarão 
ainda muito tempo condenados a serem apenas protótipos. As armaduras anti- ' 
-radioactivas imprescindíveis são pesadas, maciças; não chegou ainda a hora 
em que vao substituir o Diesel e o motor de gasolina, sob o «capot» dos auto¬ 
móveis. Além disso, 0 petróleo é, simultâneamente, pro-dutor de energia motriz 
e matéria-prima da química. A petroquíiúica ocupa hoje ura lugar preponderante 
naquele ramo da indústria. Apenas os «fuels» que alimentam os grandes motores 
fixos sofrerão a concorrência do urânio e tório. Imaginar o contrário, afirmam . 
os entendidos, seria a pior imprudência política, económica e estratégica.^^^ 
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j I conclusão, como é evidente, não pode levar-nos a esquecer o grande futuro 

1 reservado à energia-atómo, e, a outras formas de energia menos destruidoras do 

j que as utilizadas presentemente. 

j Nesta breve referência às possibilidades energéticas essenciais do continente 

1 africano, falta-nos aludir ao seu urânio, cujas quantidades conhecidas já devem 

I ‘ í considerar-se vultosas no conjunto das reservas mundiais. O grande jazigo de 

í Shinkolobwe na Katanga, ocupa um dos primeiros lugares na produção de urânio 

I do Mundo. Em 1953 a sua produção foi de 3.500 toneladas de urânio-metal. 

I Por sua vez, a União Sul Africana extrai hoje enormes quantidades deste 

jj' metal (4.500 toneladas) como subproduto da recuperação do ouro, a partir de 

minérios com teores extremamente baixos. Admite-se que, por volta de 1970 o con- 
. ’ j sumo anual de urânio do mundo ocidental será da ordem de 60.000 toneladas. 

‘ ^ I Poder-se-á atribuir à África, pelo menos, a quinta parte deste quantitativo global. 

Hl 

; i j ALGUNS PROJECTOS E PLANOS DE EXPLORAÇÁO DO SUBSOLO 

: ; ' APRIOANO 



Queremos referir-nos apenas a novos jazigos ocupando lugar de relevo no 
panorama mineiro mundial, embora a sua exploração não tenha sido ainda 
iniciada, ou, se o foi, não atingiu as proporções correspondentes à sua impor¬ 
tância. Pomos de lado nesta exposição os minérios, (ou os jazigos) explorados 
activamente e de que a África é hoje grande produtora: ouro, diamantes, crómio, 
fosfatos, cobre, urânio, cobalto, 

De momento, os minérios africanos que parece suscitarem maior interesse 
como matérias-primas que o continente poderá vir a fornecer em escalão mudial, 
são : 0 de alumínio, os de ferro e os de manganês. 

Alwminio: O consumo mundial de alumínio é actualmente de 3.500.000 tone¬ 
ladas e julga-se que duplicará dentro de 10 anos, dado o seu aumento crescente. 
Este tipo de metalurgia exige grandes quantidades de energia a baixos preços. 
A indústria será instalada mais próximo das centrais hidroeléctricas do que 
propriamente dos jazigos de bauxite. Por esta razão, a França transporta alu- 
mina da Metrópole para Edea, nos Camarões, onde é transformada em metal. 
A África está reservado um largo futuro neste ramo da indústria metalúrgica, 
visto possuir grandes depósitos de bauxite nas laterites da zona subequatorial 
(particularmente na costa da Guiné) e ter grandes potencialidades hidroeléctri¬ 
cas que lhe fornecerão energia abundante e barata. , . _ 

Não faltam, por isso, os projectos de grandes barragens cujo êxito económico 
se apoia, essencialmente, na instalação* de fábricas de alumínio, que assegu¬ 
ram grandes consumos de energia. A bauxite, sequióxido de alumínio, é trans¬ 
formada quimicamente em alumina, óxido deste metal, e depois reduzida a . alu¬ 
mínio por electrólise.. 
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A jovem República da Oolné com os seus jasigos de Boké e de Pria é um 
dos pmses gmudes produtores de bauíte e alumina, e uma vez construída 
a mstalaçao electio-industrial em Prla, será também grande produtor do metal 
os langos de Aya e Yeuahui na Ghana são outros dos notáveis Jazigos africanos 
9ue_dao a este pais lugar de destaque como fornecedor daquele minério 
se nao do propno metal, já que a instalação da Indústria correspondente, com 

irXd J =”P™etlda, tal 

como sucede com a de Souapiti, no rio Koniouré da Guiné. 

Ferro:-A produção de aço da comunidade europeia do carvão e do aço 
we em 1956, era de 56 milhões e 700.000 toneladas passará, segundo toda a pro- 
habjliclade, a 70 milhocs em 1960 e a 85, em 1970. As estimativas de alguns peritos 
nesta matéria levam a admitir que as necessidades de mmério de ferio da O. E. 

. A. e da Inglaterra nesta última data (1970), subirão a 185 milhões de tone- 
Mas, das quais apenas 110 milhões poderão ser fornecidas pelo mencionado 
conjunto de paises. As consequências que resultarão desta escassez serão: um 
esforço importante de aumento da produção por parte dos países europeus for- 
necedores tradicionais dos minérios de ferro; recurso aos estranhos (E. U, da 
Aménca e Canadá) com pagamento em divisas fortes; exploração dos grandes 
jazigo,s africanos. 

Existem pois fundamentadas razões para prever a próxima exploração, em 
larga escala, dos ^ minérios de ferro deste continente. A evolução geral da 
industria siderúrgica, segundo Roland Pré, presidente do «Bureau minier de 
Ia France d'outremer)), aconselha a dar primazia aos grandes jazigos, especial- 
mente os de alteração superficial, cujas condições de formação a evolução física 
de África tanto favoreceu. A técnica moderna fornece meios cada vez mais 
eficientes de tirar partido de tais jazigos. Por outro lado, as necessidades cres- 
centes da^ siderurgia mundial impõem a criação de mn conjunto atlântico, 
litoral, cujos elementos inseparáveis são: minas obedecendo às características 
exigidas pela técnica; uma frota de barcos de grande tonelagem; fábricas pró¬ 
ximas do mar. 

Alffuns dos grandes jazigos 4e {erro africams: 

1 Mékambo, no Gabão, que pode considerar-se de importância mundial, dada 
a qualidade e o volume. O teor oscila entre 60 a 63% de ferro e a tonelagem, 
impossível de determinar com exactidão, deve atingir 500 a 1.000 milhões. 

A exploração deste minério impõe a construção de 650 quilómetros de via férrea 
e 0 apetrechamento de um porto de embarque (Libreville) ; aarcirDjemet^m 
quilómetros a S.-SE. de Tindouf-vasto depósito sedimentar devónico cobrindo 
a superfície de 300 Km‘'; 2.000 milhões, pelo menos, de minério a mais de 50 % 
de ferro, considerado de qualidade média inteiramente satisfatória; 
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2 — TindouJ (na Argélia, como o anterior)—minério semi-fosforoso constituído 
por hematite, magnetite, siderite, e outros. As reservas estão calculadas em 
400 milhões de toneladas com o teor de 57,7 % de Fe, 4 a 5 % de SiO^ e 0,5 al “/o 
de íósforo. Poderia ser exportado pelo porto de Dra (cedido pela Espanha 
a Marrocos) ou pelo Sáara espanhol, variando o percurso nos dois casos de 
500 a 600 Kms. Seria necessário garantir uma saída de 10 milhões de toneladas 
anualmente, dada a grande distância do mar. 

d-Fort-Gourauã, na ilíawriíânia — Quartzitos íerruginosos constituindo uma 
verdadeira montanha. As reservas de minério a 63 "/o de ferro, e que podem atin¬ 
gir 68 ou 70 %, estão calculadas em 120 milhões de toneladas. A própria rocha 
encaixante é hematite com 40 a 45 % de ferro. A exportação seria efectuada por 
Port-Étienne a 650 ou 550 Kms, conforme o território do Rio De Ouro fosse mais 
ou menos contornado. 

i—União Sul i/riefflwa—dispõe de fracas reservas de minério, com teores 
superiores a 60 % de ferro, mas, em compensação, os de halxos teores são em 
quantidades pràticamente ilimitadas. 

Outras ocorrências de jazigos de ferro importantes; República da Guiné, 
Senegal, Gabão, etc. Pelo que diz respeito a Angola, devem citar-se, entre outros, 
os jazigos de Cuiraa e Cassinga, na região de Nova Lisboa. Prevê-se para curto 
prazo a exportação de 1.500.000 toneladas de minério, anualmente. Recentemente 
surgiram, igualmente, .boas perspectivas de exploração em Zenza do Itorabe, perto 
de Cambambe. 

Manganês: Matéria-prima da química e da siderurgia, sendo esta a principal 
consumidora. 

l—Jasigo úe Fmncenille—sitvLãáo. no Gabão, com reservas da ordem de 
150 milhões de toneladas. A sua localização a 350 Kms do caminho de ferro 
Oongo-Oceano impõe a construção de uma via férrea de 280 Kms e de um tele¬ 
férico de 70. A grandeza das reservas e da produção justificam os investimentos 
efectuados para permitirem em 1962 uma produção anual de 500 a 700.000 tone¬ 
ladas, que poderá ser aumentada. 

2‘-Nsutü, m G/imíz— situado entre Tarkwa e Sekondi, a 50 quilómetros 
da Costa, considerado um dos mais volumosos do globo. 

3-r-A União Sul i/rieaOT possui diversos depósitos de manganês, sendo 
0 mais importante situado a 180 Kms para W.-NW. de Kimberley. A partir 
de 1940, este território tornou-se o maior produtor africano e o terceiro do 
Mundo, tendo a Ghana como próximo concorrente. 

Com a bre-ye referência que fizemos, primeiros , às enormes potencialidades 


energéticas do continente e, depois, , a alpmas das. grandes presenças no campo 
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mineiro-aquelas que suscitam neste momento as maiores, atenções do mundo 
ocidental - não pretendemos apresentar o quadro completo mas apenas mostrar 
ao de leve a ordem de grandeza, e o grau de importância, das realidades afri- 
canas, como pontos de apoio imprescindíveis do progresso material do bloco 
eurafricano, ao qual se associa o americano. 

ALGUNS DOS EMPREENDIMENTOS NOTÁVEIS DE CARÁCTER AGRÍCOLA 

1-0 esquema de Gesira, na República Sudanesa, (Ex. Anglo-Egípcia). Ini¬ 
ciado em 1920 é quase ura veterano entre as realizações desta natureza. Gezira, 
sinónimo de ilha, é uma planície argilosa de 2.300.000 hectares situada entre 
0 Nilo Azul e 0 Nilo Branco, a Sul de Cartum. Antes da execução do plano 
de rega vivia ali uma população serai-pastoril. A escassa' queda de chuva per¬ 
mitia apenas o cultivo de alguns cereais pouco exigentes de humidade mas, pelo 
menos dois anos, em cinco, eram de fracas colheitas. No inverno, os pastores- 
-cultivadores migravam para o sul em busca de melhores áreas de pastagem. 
A água para os homens ,e animais era elevada, em odres, de 40 metros de profun¬ 
didade. Reinavam em Gezira as precárias condições de vida da maior parte das 
regiões africanas de e.stepe. Hoje cerca de 450.000 hectares, ou seja 1/5 da área 
total, estão integrados no aproveitamento do regadio, sendo metade irrigada 
cada ano, 

O algodão é o principal esteio económico desta realização mas está também 
assegurada a produção de alimentos e forragens, 

A mais importante obra de engenharia é a Barragem de Sennar, no Nilo Azul, 
com cerca de 3200 metros de extensão que permite elevar a água ao nível neces¬ 
sário para início do, canal principal, armazenando grande volume de água. 
Os canais totalizam 1000 Kms, de extensão. 

2 — 0 pla?io do Mper—E 0 mais vasto projecto de aproveitamento hidroagrí- 
cola em territórios france,ses ao Sul do Sáara. Embora não tenha sido executado 
integralmente pode comparar-se, em muitos aspectos, ao de Gezira. O objectivo 
essencial deste plano é a valorização, pela rega, da terra improdutiva, mas fértil, 
do delta interior do rio Níger, no seu curso médio. Cerca de 46.000 hectares foram 
já integrados no aproveitamento executado. Afirma-se que poderão, ser benefi¬ 
ciados mais de 900.000 hectares. 

Cerca de 27.000 indígenas estão alí instalados. Origlnàriaraente era o algodão 
a cultura de bqse nesta vasta área que, com frequência, se designa por «Nilo 
Francês». Mas, a pequena espessura dos solos aluviais, e o alto custo dO' transporte 
para Dacar, levaram os técnicos a pôrem de parte, pelo menos de momento, esse 
objectivo. O algodão ocupa agora apenas 15 Vo da área das terras irrigadas, 

O arroz tornou-se a principal ocupação da gente ali fixada; esta cultura 
estende-se a mais de metade das terras beneficiadas, 
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Nos solos arenosos do Norte cultiva-se o amendoim comO' produto de subsis¬ 
tência e, ainda, pequenas quantidades de frutos e hortas. 

As obras de engenharia de maior vulto são a barragem de Sansanding com 
800 metros de extensão, utilizada desde 1941 mas completada apenas 6 anos 
depois; um canal de navegaçãO', e um outro abastecedor de água, conduzindo aos 
canais de Sahel e Macina. Em algumas secções, os antigos braços do rio foram 
utilizados como condutores naturais, enquanto os canais menores levam as águas 
através do antigo delta para os terrenos que foram nivelados e adaptados ao 
regadio. 

Outros empreendimentos no mesmo género podem citar-se como o de Zande, 
também no Sudão Oriental; os de Damongo e de Mokwa na Ghana; em Tan- 
ganica, no Kénia, etc.. 

Estas realizações, em parte inspiradas em Gezira, são exemplos de algumas, 
das muitas possibilidades de progresso da agricultura em África. 

Poderá ser um tanto aleatório o excedente de produtos alimentares de 
origem africana que venha suprir integralmente as carências da Europa, tanto 
mais que a população da África, subalimentada, vai crescendo lentamente. 

Mas as vastíssimas possibilidades deste continente nos domínios da energia 
e dos recursos minerais, inexplorados, não oferecera contestação. 

Antes de encerrarmos o capitulo ,referente a alguns projectos e planos de 
exploração dos recursos africanos, uma breve referência à Argélia. 

O arrojado plano de Constantina, anunciado pelo general De Gaulle no 
Outono do ano passado-, prevê um investimento de 30 milhões de contos no 
decurso dos próximos cinco anos: instalação de refinarias de petróleo, complexos 
electroquímico e siderúrgico-, (este a partir do minério do belo jazigo de Ouenza. 
a Sul de Bone, e utilizando o gás metano de Hassi R’mel cujas reservas assom¬ 
brosas equivalem, energèticamente, a 1000 milhões de toneladas de, petróleo); 
barragens para irrigação e produção de energia, fábricas de cimento, assen¬ 
tamento de condutas de petróleo e gás, instalações portuárias, montagem de 
automóveis, etc.. 

É consolador verificar que, não obstante a persistente agitação e o terro¬ 
rismo desencadeados na Argélia contra a França, esta, longe de se perturbar, 
domina a situação cora uma tenacidade admirável e prossegue, serenamente, 
a sua vastíssima obra de promoção económica. 

PROBLEMAS E OBSTÁCULOS NA VALORIZAÇÃO DOS TERRITÓRIOS 
AFRICANOS 

A África revela os maiores contrastes no progresso económico. Na imensi- 
os de , maior vulto, circunscrevem-se, na sua esfera, de influência, a áreas relati- 
dade do seu território, geralmente subdesenvolvido, os empreendimentos, mesmo 
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vamente restritas. São, na verdade . 

mentos, e populações, no mar larep p- acumulam rendi- 

troca é de nível multo baixo Quase toda^^^t^^ 

em uma das 3 categorias: o litomi classificadas 

volvimento, em grande parte à Periféricas, que devem o seu desen- 

as tems íltas onr o, Is f “““ “ 

atraosão e ftação * homem incluMoT 

terceiro lugar, regiões ou centros mineiros. em 

Estas «ilhas» económicas abraiim.ir ....... 

da África tropical, mas representa r 

do continente que entra no comércil ™ ^ tol»! 

enormes possibffldades de aumentar aTrota - 

áreas de concentração actual Inteerand ** simples alargamento das 

lisieo semelhante, não se dete coltau! 

Ciais á espera apenas da sualoC 

entendei, o mapa económioj de -iMca daqui ”50 ““ 

0 mesmo aspecto insular, E ó I , ““ “ ““ “ 

vários, entre os qnais sobressaemi f, T 
dificultam as possibilidades de desenvoltaeü™ t" 
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apenas em parte do ano. O homem não obstoteos™ abundante 

idltl f“r prôpriamente a quan¬ 

tidade enagerada. Por outro lado, as áreas onde 0 clima, considerado por si só 

e re ativamenle favorável, com ás técnicas qne hoje possuímos, poderá totálisar' 

12 a 15% daquela zona de África. 

Nada do que se afirma pretende negar que existam notáveis possibilidades 
de exito para alguns esforços de cotrecção, de vastas proporções, do melo natural, 
para um grande numero de outros empreendimentos de modesto alcance. 

As ota hidtoagrícolas de Gerira e do Serviço do Niger, notáveis já hoje 
e susceptíveis de importantes alargamentos, bem 0 atestam. Outros projectos 
no mesmo género poderão ser executados, como por exemplo: ao longo dos rios 
Gámbia, Senegal, Euflji, e Zambeze; vastas áreas como no Bate el Ghasal, ' 
na bacia do lago Ohade, e ainda as do Bangueob e depressão do Ofcovango podem’ 
um dia tornar-se Importantes zonas agrícolas, 
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VALORIZAÇÃO ECONÔMICA DO CONTINENTE AFRICANO 


Muitos dos problemas físicos assediantes do continente negro estão intima¬ 
mente relacionados entre si, a solução de um exigindo muitas vezes as de outros, 
para que as soluções não sejam antagónicas como, por exemplo, o das glossinas. 

Com uma ideia aproximada dag potencialidades africanas, que nunca deve¬ 
mos esquecer, convém igualmente anotar alguns problemas e obstáculos na senda 
do progresso de África. 

Alguns foram já mencionados anteriormente, incluindo os que se relacionam 
com 0 meio natural, mas muitos mais existem como: a falta de uma rede de 
transportes, baixíssima produção de energia, etc.. Outras importantes deficiên¬ 
cias são: carência de informação estatística, económica e social; insuficiência 
de capitais de investimento; deficiências de mão-de-obra em quantidade e qua¬ 
lidade; toda a enorme lista de problemas nos campos social, político e cultural, 
muitos deles relacionados intimamente com os de carácter físico. 

São vastíssimas as regiões cujas terras se mostram deficientes de certos 
minerais e que não podem ser facilmente corrigidas pelo emprego de fertili¬ 
zantes visto serem arrastados pelas grandes enxurradas, ainda quando a preci¬ 
pitação total anual não é elevada. As técnicas de devolver ao solo a sua 
fertilidade diminuída são bem conhecidas mas os métodos particulares econòmi- 
camente aconselháveis de aplicação à África tropical, ainda não foram esta¬ 
belecidos, em muitos casos, de maneira satisfatória. 

As produções agrícolas unitárias em África são baixas quando comparadas 
com as dos restantes continentes. A organização da alimentação e agricultura 
das Nações Unidas calcula que essas produções são apenas 60% das médias 
das produções similares do Mundo. 

Por outro lado, um certo número de circunstâncias dificulta o largo desen¬ 
volvimento industrial daquele continente. A mão-de>obra africana é, de momento, 
pouco eficiente e, a despeito dos salários extraordinàriamente baixos, elevado 
0 seu custo. Não existe pessoal africano especializado. As indústrias africanas, 
de uma maneira geral, dificilmente poderão competir nos mercados mundiais. 

A população da África intertropical é de 165 a 175 milhões, o que corresponde 
a uma densidade média de 8 habitantes por Km’, mas este número não tern 
qualquer significado em vista da enorme irregularidade do povoamento. 

Repete-se constantemente a afirmação que o continente sofre da falta de 
gente quando, na realidade, muitas regiões estão sobrepovoadas. 

Um dos grandes problemas que presentemente interessa resolver em África 
é 0 de preservar a fertilidade dos solos lixiviados, e de estruturas desfavoráveis, 
que cobrem grande parte das áreas, de savanas. 

Os sistemas de cultura itinerante dos indígenas podem representar uma exce¬ 
lente adaptação às condições do solo (talvez mesmo a única possível nas cir- 
custâncias em que vive, a miaioria daqueles povos) quando existe a largueza 


de terras exigida para a prática de tais sistemas. Tornam-se, porém, precários 
e destrutivos quando o aumento da população leva a um encurtamento dos 
períodos de pousio. 

A produção de alimentos em África está longe de satisfazer as necessidades 
da população actual. O aumento da produção nos anos posteriores à guerra não 
tem sido satisfatório; vastas áreas que poderiam ser produtoras de excedentes 
de alimentos são granderaente deficitárias. Este estado de coisas é susceptível 
de impedir o progresso noutros campos de actividade. 

É evidente que os obstáculos ao progresso económico da África tropical 
impressionam pelo seu número, variedade e dificuldade. Ter consciência desses 
entraves é o primeiro passo no caminho da sua remoção, porque nenhum deles 
será inamovível perante uma decidida vontade, auxiliada pelos enormes recursos 
de que dispõe hoje a ciência e a técnica. 

Quatro conclusões podemos desde já anotar, depois do que acabamos de 
referir: 1.*—-A actuação vigorosa do meio físico em África torna-se patente, 
qualquer que seja o campo de investigação considerado; 2,''-A solução de 
muitos dos problemas africanos depende daqueles que são do âmbito das ciên¬ 
cias da natureza; 3 .‘—é imperiosa a necessidade de ser intensificada a inves¬ 
tigação científica; 4.“—Decon-erá ainda algum tempo, talvez mesmo muito, 
antes de serem encontradas soluções adequadas para numerosos problemas da 
maior importância. Reside neste ponto um dos grande.s dilemas da hora presente, 
que parece ser a hora africana; as pressões políticas e das populações reclamam 
muitas vezes rapidez, mas as características do meio físico e a necessidade de 
tempo suficiente para uma investigação científica segura, são contrárias a solu¬ 
ções imediatas. 

A ASSOCIAÇÃO EÜRO-APRICANA 

Eugène Guernier, o primeiro a empregar e definir o sentido que deve dar-se 
ao termo Euráfrica, no seu livro «LAfrique, charap d'éxpánsion de rEurope», 
publicado em 1933, afirma: As trocas entre os territórios á mesma longitude 
são perfeitamente naturais, tanto mais que a África, estendendo-se igualmente 
ao norte e ao sul do equador pode assegurar ura ritmo bi-anual destas trocas. 
Pelo que diz respeito aos produtos agrícolas «longitudinais», elas surgem como 
uma lei fatal da geografia económica. Q continente negro: incorpora-se, deste 
modo, nó continente branco; o bloco eurafricano forma ura ciclò universal; é a 
fusão terrestre cuja economia se completa. 

É de facto evidente, como o salienta o autor citado, que o verdadeiro mer¬ 
cado dos produtos africanos se encontra na Europa e não era qualquer outro 
continente, A Europa faltam também as matérias-primas minerais que a África 
possui em abundância e o mesmo se diz da energia: as reservas europeias de 
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carvão esgotam-se, as suas possibilidades hidroeléctricas estão já exploradas em 
grande parte, o seu abastecimento de petróleo apresenta-se um tanto aleatório 
e, finalmente, a utilização da energia nuclear tardará ainda algum tempo, como 
tivemos já ocasião de salientar. Além destas carências, a Europa debate-se numa 
difícil concorrência para conquistar os mercados. Não poderá esperar-se melhor 
mercado do que uma África era vias de crescimento. 

Seria, no entanto, errado e injusto, supor-se que a Euráfrica só tem interesse 
para a Europa, Tem-o igualmente, e nada inferior, para os africanos. 

Esse continente que principia a manifestar por si a firme vontade de ace¬ 
lerar 0 ritmo de progresso material e mental tem à escolha três caminhos; 

1. ~Pechar-se a infiuências estranhas, ensaiando uma planificação desumana, 
à maneira soviética para forjar, no isolamento, o futuro por que anseia. 

2. " —Fazer apelo à ajuda de umi dos dois grandes blocos extra-europeus, 

ao preço da independência política em um dos casos, ou económica no outro, 
e da renúncia à maior parte dos ideais das diversas civilizações dos povos 
africanos. ' 

3. °-Associar-se à Europa numa espécie de harmoniosa simbiose com o objec- 
tivo cie criar uma comunidade na qual cada um dos associados pode levar ao 
outro: capitais, técnicos, material e máquinas, homens e riquezas, especialmente 
matérias-primas, Mas o interesse recíproco puramente material não é o único 
que hâ-de ser considerado. Impõe-se também entrar em linha de conta com os 
aspectos políticos e humanos. 

Se optasse pelo bloco soviéticO', ou pelo americano, a África seria arrastada, 
muito para além dos planos políticos ou económicos, a uma ética, a um estilo 
de vida inteiramente contrários ao sentir da alma dos africanos, como diz Henry 
Didier, Só a Europa, depois de uma longa permanência naquele continente, 
adquiriu a compreensão e a maleabilidade necessárias para levar a bom termo, 
sem violentar a natureza, essa obra grandiosa de elevação material e mental. 

Aqueles que possam duvidar desta verdade terão enormes dificuldades em ' 
demonstrar que os asiáticos ou os americanos substituirão,. com vantagem, 
os europeus, na valorização da África. 

Ouçamos o africano Leopold Sédar Senghor (‘). Diz-nos ele: «homem de 
raciocínio, o europeu não sente a natureza, faz dela um instrumento. Homem 
de intuição o negro, pelo contrário, trata-a com amor; ele poderá trazer à Europa 
esse sentimento da natureza, o sentido do ritmo para completar a dialéctica ' 
que deu a este continente a sua superioridade. 

Em troca, a razão discursiva do europeu iluminará a intuição do africano. 
Esta simbiose dinâmica de duas civilizações um tanto opostas, mas complemen- 

(‘) Coníerêncla no Congresso de estudos eurafrioanos do Instituto do Havre de sociologia 
económica e de psicologia dos povos (1954), 
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tares, não constituirá a mais Mis das mestiçaiens!». Termina a,ui a Inserlcâo 

ctL” d "T T” ™ '«'toentós e nrnis deii- 

cadffi contacto entre o atricano e os povos estranhos. Primeiro é neceffiárlo 

conhecer, para hem compreender e respeitar o sentir das populaçdes “ 

^ Em conclusão podemos afirmar ,ue a associação EuráMca está Inscrita 

Ê ta complementa» 

sta atirmaçao e ,ia um lusar comum. Associação çue é necessária às duas 

partes para lhes assegurar a sua verdadeira independência e o seu desenvolvi 
^nto. O mundo soviético, rico de recursos de toda a espécie Z 

ta * ““ ‘™ de suprir simultãneamente as carên- 

cras íc capitas e de eguipamento de todos os países ,ue deseja englobar na sua 
esfera de influencia, para não diaer de domínio. E, não são alguns gestos espec- 
taculares de auxílio e assistência (destinados à propaganda e dando a ilusão 
de uma ajuda desinteressada, ,ue podem mascarar a realidade protu„rdâ 
impotência do bloco comunista perante os anseios dos povos africanos de elevar 
0 seu haixo nlve, de vida. O problema para os sovietes é simplesmente o LeII 
por todos os meios, à associação Europa-AMca ,ue eles temem, nada se preo^ 
cupando com as desastrosas conseçuênoias dessa obstrução. 

‘ tndustriaHsaçáo por principio, sistemàticamente desen- 
Ivida, de todos os países tropicais mesmo dos tracamente povoados (gue são 
a maioria) levantaria grandes e difíceis problemas, parece tÈr,ae chegado a um 
consenso geral nos meios responsáveis europeus acerca da oportunidade de esta- 
belecer certas mdústrlas no continente africano. Não estamos habilitados, até 
• porgue somos completamenle destituídos de competência, a prever qual virá 
a ser o tipo de industrialisação preponderante; se o modelo clássico (indústrias 
de transformação, ou o de grandes conjuntos Industriais, que se designam tam¬ 
bém por combinados. Pode mesmo vir a estabelecer-se um certo equilibrio entre 
'OS dois tipos mencionados de industrialização, ' 

Quais as bases de uma cooperação eficaz entre europeus e africanos no 
momento presente, em que o continente negro «se africaniza» no plano político, 
ao mesmo tempo que se abre cada vez mais para o Mundo, isto é, se interna¬ 
cionaliza no domínio económico? 

Eis, em resurao', as opiniões respeitantes a este magno problema, de alguns 
homens de governo, de negócios, economistas e jornalistas dos dois continentes : 

^ 1."-Todos estão de acordo quanto à necessidade e à possibilidade de indus¬ 
trializar a Afnca. Deve sublinhar-se (ísta unanimidade, visto que há bem poucos 
anos as opiniões não coincidiam. René Perrin, membro do Instituto de França 
e vice-presidente, director-geral, da sociedade «Ugine» refere, a propósito, a seguinte 
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frase que ouviu a um grande industrial de qualquer país viziiiho: «se nós reflec. 
tirmos um pouco, chegamos à conclusão de que devemos aplicar investimentos 
em África de preferência aos nossos territórios europeus.» 

2. "—Existe igual acordo em não sacrificar a agricultura e o mundo rural 
à industrialização. 

A tese da industrialização progressiva parece ter o favor da maioria dos 
economistas, em prejuízo de uma transformação estrutural profunda, o que 
não exclui a instalação de alguns conjuntos industriais de grande envergadura, 
onde as circunstâncias locais os aconselhem. 

3. “—As indústrias a desenvolver deverão ser de duas naturezas: as que 
terão por objectivo essencial a exportação, e as que pretendam satisfazer os 
mercados locais. 

4. “— Impõe-se inteira concordância no plano político, isto é, um consenti¬ 
mento geral entre os condutores africanos e os europeus, sem o qual todo 
0 esforço de promoção económica, particularraente o de industrialização, será 
inoperante. Pensa-se mesmo em estabelecer garantias internacionais contra 
0 risco político. 

Senhor Ministro, Senhor Presidente da Direcção da Sociedade de Geografia, 
Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Ê tempo de terminar esta exposição que teve apenas o objectivo de apre¬ 
sentar uma tomada de vistas das grandes potencialidades da África, assim como 
do pensamento de alguns meios responsáveis quanto à linha de rumo a seguir 
na valorização de tão largos recursos nesta hora africana. 

Na realidade, se a Europa pretende revivificar-se, como o afirma ainda Henry 
Didier, é imperioso ter um ideal para além da preocupação meramente defensiva. 
Este ideal, esta missão capaz de devolver à Europa um. «élan» vital, como ele 
diz, onde pode consubstanciar-se melhor do que na imensa tarefa de valorização 
mental e material do continente africano? 

Poder-se-á objectar que a Euráfrica existe já, pelo menos de unia maneira 
fragmentária, visto que a maior parte dos territórios africano.? está efectiva- 
mente em relações, mais ou menos estreitas, com os países europeus. Importa 
agora tomar consciência exacta das insuficiências da situação actual. Atacando 
este problema vital de todos os seus ângulos simultâneamente (social, económico, 
financeiro e estratégico) e dando às realizações um sentido profundamente 
humano', o sucesso parece assegurado, ainda que o caminho seja longo e árduo, 
visto que a improvisação, na grande maioria dos casos, arrisca-se a ser mais 
nociva do que útil. 

Terminamos, repetindo o que tivemos já ocasião de referir anteriormente: 
uma das grandes preocupações no momento presente, pelo que diz respeito aos 
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problemas de valorização dos territórios africanos, consiste em encontrar o justo 
equilíbrio entre a necessidade de soluções rápidas reclamadas pelo atraso mate¬ 
rial e cultural das populações (e ainda por pressões de natureza política que 
tendem a agravar-se), e, a necessidade de tempo suficiente para investigação 

e estudo, de tal modo que as soluções adoptadas satisfaçam os objectivos supe¬ 
riores dos dois continentes. 

Pode afirmai-se que a áfriea, pelos seus recursos potenciais, é o continente 
deste século, já que as perfeições da técnica abriram à humanidade novos hori- 
aontes, tornimdo.a mais exigente na vida material. Mas tais recursos devem 
ser explorados ao serviço do homem, no que ele é de superior õ efémera matéria. 

O poitugues europeu, que sempre tratou o nativo africano como um seu 
se elhante, no sentido da fraternidade cristã, colhe os frutos da sua obra civi- 
lizadora em profundidade. 

_Os nossos territórios ultramarinos dão o exemplo de paz e segurança, con- 
içoes primarias do exito de toda a iniciativa de promoção económica. Sempre 
vigilantes perante os^ perigos externos, saibamos manter e consolidar esse espí- 
11 0 e fraterna concórdia singularmente favorável ao impulso da ingente tarefa 
que nos cabe: contribuir decididamente para a elevação material e moral da 
comunidade euro-africana. 

SUMMARY 

ON SOME ASPECTS OP THE ECONOMIO DEVELOPMENT OP APRIOA 

The authoi doais with the enorgy possibilities and mining ressource.s of Alrica He fpfpru tn tho 

weati uropuui countile.s, .such as; the Kariba, the Cuilo, the Inga and the Cambambo dams- 
the Qil^ pioíipeetlng in the Argelian Sahara, in Lybia and in Angola; the finding of ereat iron’ 
alumlnium and manganeze beds and their importanoe to Europe. ' 

Then he refers to the problems about and the obstaeles to the developraent of the Afr(p.in 

terUtote „d *1» “ ,0 ® "S 

th ’ both the peliticnl and the popular pressures vei, often demand speed but 

sclentiflo jnye.stigatiQn boing made are oppospd tc off-hand Solutions 

Sreat undertakings now In project or in executlon both in Angola and in Mozambiaue 
he author States, «A fevensh activity is now demanded from many of our scientists and technfcLs 

territoiii..s Wben you glance through the roports oí the field expeditions and the field teains for the 
tudy Of the hydrographic basins of the rivers Zambeze and Cuanza, for example ^ 
íeel certain that greater possibilitios will soon be open to the economie üíe of those great territoriía». 

exploltation- of the possibililities of the Zambeze basin in the fields of hydro-electric 
dam 3 ‘"‘satlon and navigation, etc., may be of great consequence. The Zambeze 

dam alone, which Is now in project. will produce an astonlsliingly great amount of energv some- 
fin "'“‘Mon kilowatts yearly, which is approximately three times as much as the Kariba 

Iam on the sanie river, which the Brltlsh are building in Southern Rhhd&sia. 

Cambambe together with the complete exploitatlon of the 

ourselves be oonfused oy such high figures, not only bccau.se of their precarious character as being 
mere estimated figures but also beoause they are much higher than the consuming need,s in the 
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Corning times, we can íairly assume that the Portuguese development piaus íor their Aírican terri- 
tories, do now reach the average major undertakings in África executed by the other countries. 

Next the author refers to the idea of the huilding of a Euro-Africa and stresses the importance 
oí such an association to both parties. He States, «It is really evident, as Eugène Qardier points out, 
that the obvious marlcet íor African products is Europe and not any other continent. 

Europa also misses the mineral raw-materials which África possesses in iarge quantities and the 
same is true of its energy for Europe’s coai reserves are getting exhausted, its hydro-electric possi- 
bilities are mostiy expioited, its oil supplies show themselves somewhat uncertaln and lastly its 
use of the atom energy wlll not take place for some time, Besides these shortages Europe is aiso 
íaoing a difficult competition lor markets. It cannot hope to flnd any better market for its products 
than a developing África. It would, however, he wrong and unfair to suppose that such au 
association as Euro-Afrioa would only be useful to Europe. It would alsoí be useful, and not less so, 
to the Africans. The case of África taking sides for the Soviet or the American spheres will take it 
far beyong its politicai and eoonomío plans to a new ethics, a new way of life, entirely opposed 
to the feelings of the Afrlcan’s soul, 

Europe alone, which has settled for so long in the Black Continent, possesses the necessary 
understanding and malleability to carry out such a raagnificent work of moral and material pro- 
motion in África without doing violenoe on Nature. 

It can perhaps be objected that Euro-Africa does already exhist, at least in a fragmehtary 
manner, as the greatest part of the African terrltories are now effectively more or less closely related 
to the European countries, It is neoe,ssary now íor us to be perfectly aware oí the Insufficiencies of 
the present sltuation. 

By íacing all sides of such a vital prohlem simultaneously, both the social, the economic, the 
financial and the strategical-and by giving a deep human charaoter to all the achlevements 
made, victory seems to be certain, though there might be a long and arduous way to go, while 
improvisation is risked to be harmful rather than useful in most cases, 

In the end the author sums up the opinions of some outstanding businessmen, statesmen, 
eoonomists and journalists of both Contlnents as to the necessary conditions for a useful coo-oper- 
ation between Europeans and Africans, 

And he concludes, «Owing to its enorraous potential ressources Afriea is the 20th century 
Continent, as the brilliant achievements of modern science have opened up news horizons to 
mankind and made it more exacting In its material life, But such ressources must be expioited 
only in the serviço of raan, in what he is superior to ephemerous matter. The Portuguese who have 
always regarded the African native as a man in the Chiistian sense are now reaping the íruit 
of their extensively civilizing work, The Portuguese Overseas territories are models of peace and 
security, primary conditions for the .successfully enterprising of economic improveraent. 

«Let us keep watch in face of externai dangers and maiutaln and strengthen such spirlt of 
fraternal harmony as is so peculiaiiy favourable to the proraotion of the giant task which falis to 
the Portuguese, namely, that of contributing decidely towards the moral and material improvement 
of the Euro-African community.» 
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A VISITA .DO IMPERADOR DA ETIÓPIA 

Sãasm, Impemãor úa Etiópia. 

Tmi^ Z Z, r BiUiogràma e kr- 

e lmZo ™ d. sm Smioteea 

_ O que foi essa Exposição úisse-o, por exemplo, com amplitude e brilho o 
«PrtTO de Janeirm, ão Porto. Fasemos em seguida com <a úevm vénia a trm- 
nçao desse artigo, juntmdodhe o catálogo distribuído aos visitantes da Expo- 

Tarm TlTTi b as entidades que tws pres- 

taram a sm coMoragao, especialnente a Senhora Marquesa de Nim e os 

srs. Dr. Luis Silveira, mpector superior das BibUotecas e Arquivos escritor 

JfSTro* Figueiredo, o Mum de 
mannha e o Instituto de Antropologia da Universidade do Porto. 

Sociedade de Geografia de Lisboa, acerca da 
rbMotca fS espécies do,s seus arquivo 

do Llrador Hvr T acontecimentos a assinalar a visita 

do Imperador Haüe Selassie a Portugal Nenhum outro país do Mundo terá 

desse lendário império do 
Prestes Joao, que Pero da Covilhã foi, talvez, o primeiro a i&entiíiear, e que 
com certeza, foi o mais remoto aliado de Portugal no Oriente, 

Na sala destinada a essa Exposição, foram reunidos mais de cem documen¬ 
tos manuscritos, livros, portulanos, cartas de marear, mapas geográficos, retra¬ 
tos, etc.-que testemunham como foi intensa a colaboração dos dois países 
no penodo heróico dos descobrimentos marítimos e das viagens de exploração 
das terras da África e da Asia, b 

Logo à entrada dessa sala, cujos móveis são todos no estilo luso-indiano, 
jabalhados em madeiras preciosas, encontra-se, numa mesa redonda, uma colecção 
de sete valiosos manuscritos, o mais antigo dos quais é a carta régia, firmada 
por D. Manuel, em 29 de Agosto de 1515, que confirma a Vasco da Gama, as 
merces doutra carta, nela transcrita, datada de 1504, em virtude dos muitos 
benefícios que o descobrimento da índia trouxe para o reino, entre elas a tença 
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de quatrocentos mil reis sobre o rendimento do sal de Lisboa. Este pergaminho 
tem a particularidade de o selo real estar envolvido num saquinho. 

Outro documento é um contrato de venda e auto de posse das vilas de Vidi- 
gueira e de Frades, datado de 1 de Fevereiro de 1519, 'firmadO' pelo próprio Vasco 
da Gama. Seguem-se cartas régias e outros documentos, dirigidos aos descen¬ 
dentes do grande almirante do mar das índias, que pertenceram ao arquivo 
da casa da Vidigueira, adquirido pela Sociedade de Geografia quando das come¬ 
morações do centenário do descobrimento do caminho marítimo para a índia, 
em 1898. Esses documentos, que são uma parte mínima desse arquivo, testemu¬ 
nham a importância dada pelos reis de Portugal à epopeia ultramarina, que 
levou a estabelecer relações com a Etiópia. 

Numa grande mesa, ao centro da sala, estão expostas as espécies biblio¬ 
gráficas, existentes na Biblioteca da Sociedade de Geografia e que dizem respeito 
à Etiópia e à acção lá exercida pelos Portugueses. Citaremos só os mais antigos 
desses livros ou mais preciosos. São, entre outros, a «História da Ethiopia a Alta», 
do padre Manuel de Almeida, edição de 1660, assim como a «Vida de Takla 
Haymanot», do mesmo autor, publicada pelo coronel Francisco Maria Esteves 
Pereira, Este erudito orientalista, sócio efectivo da Academia das Ciências 
e daquela Sociedade, foi quem em Portugal mais largamente se ocupou dos 
assuntos etiópicos. O seu nome aparece com frequência no Catálogo da Expo¬ 
sição, quer como tradutor, prefaciador e comentador de textos referentes 
à Etiópia. 

Outras obras notáveis que figuram na secção bibliográfica são; «Ethiopia 
Oriental», de Fr. João dos Santos; «Histoire de rEthiopie», do padre Francisco 
Álvares, publicada na «Description de TAfrique», de Jean Léon Africain, edição 
de 1556; «Verdadeira Informação das Terras do Preste João das índias», do 
mesmo autor português; «Viaggio nella Ethiopia al re Preste Janni», da obra «Delle 
Navigationi e Viaggi...», de Ramúsio, edição de 1563; «Da Ethiopia Oriental 
que por outro nome se chama Preste João», do padre Manuel dos Anjos, na 
«História Universal», edição de Lisboa, de 1651; «Relação das couzas que o mui 
esforçado Capitara D. Christovam da Gama fez nos reinos do Preste João», 
de Miguel Castanhoso; as obras do coronel Esteves Pereira acerca de temas 
etiópicos editadas fora da Sociedade de Geografia; do conde de Ficalho e do 
general, Zeferino Brandão acerca das viagens de Pêro da Covilhã; e doutros 
autores mais recentes, como: drs. Aarâo de Lacerda, Magalhães BastO', Mendes 
Correia, comandante Marques Esparteiro, Damião Peres, Luís de Pina, Edgar 
Prestage, coronel Ribeiro Vilas, Elaine Sanceau, etc., todas concernentes 
à Etiópia. 

Ao fundo da sala, vêem-se, numa mesa à parte, os quinze estudos etiópicos 
editados pela Sociedade de Geografia, desde os do coronel Esteves Pereira, que 
são os mais numerosos e de maior tomo, como a «Ohronica de Susenyos, rei 
da Ethiopia», do padre Manuel de Almeida; de Albert Kammerer, Kurt Krause, 
até os trabalhos publicados no «Boletim» da Sociedade, como o do almirante 
Ernesto de Vasconcelos, acerca dos castelos portugueses na Etiópia, Figuram 
na Exposiçâoi, tanto os volumes isolados, como as separatas e tomos do «Bole¬ 
tim» em que tais estudos foram publicados. 

Nas paredes da sala, vêem-se, isolados e enquadrados ou incorporados nos 
infólios a que pertencem, cerca de dez documentos cartográficos, como o po-r- 
tulano colorido, «fac simile» extraído do Atlas manuscrito de Diogo Homem, 



(Rep, da «Collecção de memórias e íaçanhas...» — 1839, 
existente na Biblioteca Nacional de Lisboa, 


D, CRISTÓVÃO DA GAMA 
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cle 1558, e o mapa colorido de «Aethiopia Superior vel Interior», da obra «Atlanti 
Novi», de 1638,^ e outros mapas a negro, datados de 1603, 1689, etc,, publicados 
em diversos países, com o traçado da África e a indicação aproximada da Etiópia. 
Também lá figura um mapa da Etiópia em relevo, da autoria de P. Pinheiro, 
que permite apreciar, facilmente, o acidentado do território, 

A parte iconográfica da Exposição é a de menos vulto. Salientam-se o retrato 
a óleo de Vasco da Gama, ainda jovem, de curta barba negra, que se presume coevo 
da data da viagem à índia; fotografias dos retratos de D, Cristóvam e D. Estêvam 
da Gama; vistas actuais do reconstruído castelo de Gondar, edificado pelos 
portugueses no século XVII, gravuras antigas; e a espada de um oficial portu¬ 
guês morto, no século XVI, na terra etíope, oferecida à Sociedade, em 1890, pelo 
professor austríaco dr. Philippe Paulitschke, que a encontrou no Sul do Harrar, 
em poder dos Galas, os quais a conservavam, há mais de três séculos, como 
relíquia veneranda. A quantidade e valor histórico das espécies expostas demons¬ 
tram 0 permanente interesse dos Portugueses pelo que diz respeito á Etiópia 
e 0 contributo que deram para o seu progresso no passado.» 

CATÁLOGO DA EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA E CARTOGRÁFICA SOBRE 

A ETIÓPIA 

EDIÇÕES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

ALMEIDA (P.« Manuel de)-«Vlctorias de Amda Sion, Rei de Ethiopia», TradueS,o abreviada pelo 
[...1, com unm versão francesa por M. Jules Perruchon. Prefácio de Francisco Maria Esteves 
Pereira, 1890. Li.sboa. 

GAMARA MANOEL (Jertalmo P. A. da) -«Mteões dos Jesuítas no Oriente nos séculos XVI e XVII», 
1894. Lisboa, 

CASTANHOSO (Miguel) — «Dos feitos de D. Cbrlstovam da Gama», Publicado por Francisco Maria 
Estevea Pereira, 1898, Lisboa. 

ESTEVES PEREIEA (Francisco Maria) - «Chronica de Susenyo.s, Rei de Ethiopia». Tradução e notas 
de i:...1, 1890. Lisboa, 

— «História de Minás Además Sagad, Rei de Ethiopia». Texto ethiopico publicado traduzido e 

anotado por [,„], 1888. Lisboa, ' 

— «Htetórla do.s Martyres de Nagran» — Versão ethiépioa por [...]. 1899, Lisboa, 

— «Vida de S, Gregorio, Patrlaroha da Armênia - Conversão dos arménios ao christianisrao». 1901. 
Lisboa. 

— «Vida do Abba Samuel do mosteiro de Kalamon». Versão ethioploa por [,„1. 1894. Lisboa, 
FERREIRA (Manuel António) - «Libertadores da Etiópia», In; «Boletim» da Sociedade de Geografia 

de Lisboa. 1940, Série 88.S, n.o" ,3-4, 

GOLDSCHMIDT (Lazarus)-«Vida do Abba Daniel do Mo,stelro de Scete». Versão ethlopica por [..,] 
e Francisco Maria Esteve,? Pereira. 1897, Li.sboa. 

KAMMERER (Albert) - «Bermudez P.s(!udo - Patriarche dAbyssinie (1535-1670)», 1940. Lisboa, 
KRAUSE (Kurt) —«O,s Portuguese,s na Abissínia». 1915, LLsboa. 

MENDES CORRÊA (A, A,) —«Tradiçfies etíopes sobre a Rainha do Sabá»-«Ainda a história da 
Rainha do Sabá» — «A Rainha do Sabá e a Ofir Salomónica no.s antigos cronistas portugueses» 
— Palestras na «Emissora Nacional». In: «Arqueologia e História Sacra». (Separata do «Boletim 
da Sociedade do Geografia de Lisboa». Abril-Junho de 1959. 

PACHECO PEREIRA (Duarte) - «Donde vem lio rio Çanaguá e das cousas que nelle há a das duas 
Ethloplas», In: «Esmeraldo de Situ orbls». Edição crítica de Augusto Epiphanio da Silva Dias 
-cap. 27.". 1906. Lisboa. 

ROGERS (Francis M.) — «Valentim Fernandes» Rodrigo de Santaella, and the recognition of the 
Antllles as «Opposlte-India». (Sep, do «Boletim da Sociedade de feeografla de Lisboa». Julho- 
-Setembro de 1967. 

TEIXEIRA DA MOTA (A.) —«A viagem de Bartolomeu Dias e: as concepções geopolltlcas de 
D, João 11», (Sep. do «Bolétlrá da S. G. L,». 1958, , 

VASCONCELOS (Ernesto de) - «Castelos, portugueses na Abissínia», In: «Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa», Série 45.a, n.i)» 718 de 1927. 
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DOCUMENTOS MANUSCRITOS DA «COLECÇÂO VIDIGUEIRA» 
EXISTENTES NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA , 

Í5Í5-2!), Agosto. Carta de D. Manuel a Vasco da Gama confirmando4he as mercês feitas em 
outra, aqui transcrita, de 1604 e na qual se refere aos muitos benefioios que trouxe para o reino 
a descoberta da índia e atribuindo-lhe uma pensão de 40OÇ00O reis sobre o sal de Lisboa. 

ISlS — l, Fevereiro. Contrato de venda e auto de posse das Vilas de Vidigueira e de Frades. 

mo —2, Março. Carta de El-Rei D. João III, fazendo do seu conselho a D. Francisco da Gama, 
Conde de Vidigueira e Almirante da índia. 

1017 -IS, Margo. Carta de El-Rei D. Filipe II, confirmando outra de 1581, sobre um juro, pelo 
título de Conde, dado a D. Francisco da Gama, Conde de Vidigueira. 

1635 — 20, Setembro. Carta de D. Maria da Silveira, viúva de D. João de Castro, renunciando a 
favor de D. Fernando de Castro, seu filho, e fazendo-lhe doação do direito das Comendas de 
Segura e S. Tomé (?) da Sorrelhã e Capitania Mor das naus da índia. 

1612 — 22 Março. Alvará régio dado ao Conde Almirante, D. Vasco Luis da Gama, para que durante 
dois anos se parem as demandas que tem com D. Cristováo da Gama, seu irmão, durante a sua 
ausência na Embaixada que vai a França. 

ms — 6^ Novembro. Carta de Giovani Acton para o Marquê.s de Niza agradecendo o auxilio pres¬ 
tado a Nelson. 

ALGUMAS DAS'ESPÉCIES BIBLIOGRÁFICAS E CARTOGRÁFICAS 
SOBRE A ETIÓPIA, 

EXISTENTES NA BIBLIOTECA DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

ALBUQUERQUE (Afon.so de) - «Cartas de i:...]». 1884. Ll.sboa. 

ALMEIDA (P." Manuel de) —«História de Ethiopia a Alta ou Preste João» — Abreviada com nova 
releyçam, e methodo, pelo Padre Balthazar Telles. 1860. Coimbra. 

— «Vida de Takla Haymanot». Publicada por Francisco Maria Esteve.s Pereira. 1899. Lisboa. 

— «Some records of Ethiopia- 1693-1846». Edited by C. F, Beeldnghnm and G, W, B. Huntingfort. 
1964. London. Hakluyt Society. 

ALVARES (P.o Francisco)-«Histoire de 1'Ethiopie». In: «De,scription de 1'Afrique», por Jean Lêon 
African — Tome 11.1666. Lyon. 

'—«Verdadeira informação das Terras do Prc.ste João das índias». Nova edição. 1899. Lisboa. 

'—«Verdadeira informação das Terras do Pre.ste João das índias». — Prefaciada anotada e actuall- 
zada, por Augusto Reis Machado. 1943. Ll.sboa. 

— «Viaggio nella Ethiopia ai re Preste Janni». In; «Delle iiavigationi et Vlaggi [...]», por Ramusio. 
Vol. 1,1563. Venetia. 

ANJOS (P.“ Manuel dos) —«Da Ethiopia oriental que por outro nome se chama Pre.ste João». In: 
«História Universal», 1661. Lisboa, 

'BARBOS (João de)-«Décadas da Asia». 1615/28. Lisboa e Madrid. 

BASSET (René)-«Notioe siir le Magseph Assetat». Veja; Esteves Pereira, 

BECCARI (Cnmlllo)-«Notizia e Saggi di opere e documentl inediti riguardanti la Storia di Etiópia 
durante i seoolo XVI, XVII e XVIII, 1903, Roma. 

BEEMUDEZ (D. João) — Breve relação da Embaixada que o Patrlarcha D. Jíio Bermudez trouxe do 
Imperador da Ethiopia, vulgarmente chamado Preste João dirigia a El-Rei D, Sebastião. In: 
«Colecção de opúsculos». Edição da Academia Real das Ciências de Lisboa. Tomo I, n.» IV, 
1876, Lisboa. ' 

BIVAR (Carlos)-«As terras do Preste João das.índias». In; «Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa». Série 83.ii, n.'>‘ 3-4. 1936, 

BRANDÃO (Zephryno) - «Pero da Covilhã». 1897, Lisboa, 

BULHÃO PATO (Raimundo António de)-«Livro das Monções», 1880, Lisboa. 

CAMPOS (Agostinho de) —«O Poeta e o mapa». In: «Boletim Geral da,s Colônias». Lisboa. N.o 12.6. 
1936. 

CASTANHOSO (Miguel) - «Relação da,s couzas que o mui esforçado Capitam D. Christovam da 
Gama fez nos reinos do Preste João». In: «Colecção de opúsculos». Edição da Academia Real 
das Ciências de Lisboa. Tomo I, n.» 2.1876. Lisboa. 

CASTRO (D. João de) - «Roteiro era que se contem a viagem que fizeram os portuguezes no anno 
de 1541», pelo Doutor António Nunes de Carvalho. 1833. Paris. (Texto e atlas). 

—«Roteiro de Goa a Suez ou do Mar Roxo». 2,« Edição, por A, Fontoura da Costa. 1940. Lisboa. 
(Texto 0 atlas). 
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CORDEIRO (Luciano)— «Questões histórico-coloniais». 1935, Lisboa. 

CORRÊA (Gaspar) - «Lendas da índia». 1860, Lisboa. 

CORTESÃO (Armando)-«Cartas das Novas que vieram a El-Rei Nosso Senhor do Descobrimento 
do Preste João». (Lisboa, 1621), Por [...] e Henry Thomas, 1938, Lisboa. 

COUTO (Diogo do) —«Décadas da Asia». 1778. Lisboa. 

ORAWPORD (O. G, S.)-«Ethiopian Itineraires circa de 1404-1524». 1958. London The Hakluvt 
Society, 

ESTEVES PEREIRA (Francisco Maria) - «Carta que a Dom João III, Rei de Portugal enviou 
Galawdewos, Rei da Ethiopia — 1554». Tradução de [,..]. 1888. Lisboa, 

«Martyrio do Abba Isaac de Tiphre» — segundo a versão ethlopica, In; «O Instituto». Coimbra, 
1903. Vol. 50. 

«Notice sur le Magseph Assetat», P. António Fernandes, Traduite du portugais, par René Basset 
1886. Alger. 

FARINHA (P.» António Lourenço) - «Abissínia». In; «A Expansão da Pé na África e no Brasil» 
Vol. I. 1942. Lisboa. 

FERNANDES (P.» António) - «Notice sur le Magseph Assetat». Veja; Esteves Pereira, 

PICALHO (Conde de) — «Viagens de Pedro da Covilhã». 1898, Lisboa. 

FREITAS (Serafino de) —«De Jvsto Império Lvsitanarvm Asiático», 1625. Vallisoleti. 

FREITAS RIBEIRO — «Grandes viagens portuguesas de descobrimento e expansão [...)» por [ ] 
e Visconde de Lagoa. 1951. Lisboa. ' ’ 

GONÇALVES (Júlio) —«Do Preste João das índias». In: «Os Portugueses e o Mar das índias» 
1947. Lisboa, 

GUERREIRO (P.« Pernão) — «Cousas do Reyno da Ethiopia e do que nellas fez o Padre Pero Paes», 
In. Relaçam annual das couzas que fizeram os Padres da Companhia de Jesus». Livro IV 
Cap. 1,1607. Lisboa, 

«Das cousas da Ethiopia». In: «Relaçam annual das couzas que fizeram o.s Padres da Companhia 
de Jesus», Livro I e V. 1611, Lisboa. 

JONES (A. H. M.) — «Histoire de 1’Abyssinie — Des origines a nos jours», Par [„.] et E. Monroe, 

1935. Paris. 

JORDÃO (Levy Maria) -«Bullarium Patronatus Portugaliae Regum». [...]. 1868, Lisboa, 
KAMMBRER (Albert) — «Le Mer Rouge, l’Abyssínie et l’Arabie». 1929. Caire. 

— «Le routier de Dora João de Castro». 1936. Paris, 

LACERDA (Aarão)-«Da arte de Benine e do Reino de Preste João». In: «Boletim Gerai das 
Colónias». 193,5, Lisboa. N.o 126. 

LA RONCIÊRE (Charles de)-«La Carte d’Abyssinie par Pra Mauro» —(1460). In; «La Découverte 
d.e l'Aírique au moyen age», Vol. II, 1925, Caire, 

— «Le Mystôre du Preste Jean». In: «La Découverte de 1'Aírique au moyen age». Vol, l. 1925, 
Caire. 

— «Les Portugais en Ethiopie». In: «Histoire de Ia Découverte de la Terre». 1938, Paris, 

— «Une mission ethiopienne à Home» (1417), In; «La Découverte de 1’Afrique au moyen age» 
Vol. III. 1925. Caire. 

LINSCHOT (Jean Hugues) —«Du Pays du Preste Jean», In: «Histoire de la navigation». 1638. 
Am.sterdara. 

LOBO (P.o Jerome)-«Voyage historique d’Abissinie». Traduite du portugais [...], par M, Le Grand 
1728. Paris. 

LOPEZ DE CASTANHEDA (Fernão) - «História do Descobrimento e Conquista da índia pelos Por¬ 
tugueses», 1833. Lisboa. 

MAGALHÃES BASTO (Artur de) — «História Geral da Etiópia a Alta do Padre Baltasar Teles». 

1936. Porto, 

«Os Portugueses na Abissínia». In; «História da Expansão Portuguesa no Mundo», Vol, II, [cora 
mapas e estampas]. 1939, Lisboa. 

MAIA MENDES (A,) —«Portugueses na Etiópia - Honras e sacrifícios». In: I Congresso da História 
da Expansão Portuguesa no Mundo. 2,a Secção—«O Oriente». Vol, IL 1938. Lisboa. 

MARQUES ESPARTEIRO (António) — «Reconquista da Fortaleza Abexim Amba Sanayit pelos 

Portugueses era 1642». In: «Anais do Clube Militar Naval». N.os 4 a 6.1954. 

MENDES CORRÊA (A. A.) — «Portugueses pelo Mundo». «Abissínia», In: «Raças do Império», 1943. 
Porto, (com gravuras). 

MüNZER (Jerónirao) — «linerário» [1494], (Excerptos, publicado por Basílio de Vasconcelos, (Separata 
de «O Instituto», Coimbra, 1930, vol, 80.», pp, 541-69 e 1932, vol. 83 . 0 , pp. 140/90). 1932. Coimbra. 

PAIS (Pêro) — «História da Etiópia» — Reprodução do Códice coevo inédito da Biblioteca Pública de 
Braga. 1945-46. Porto, 
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PEREIRA ANDRADE (Diogo José) —«The Portuguese and Prester John of Abyssinia». 1940. Bastorá, 
FERES (Damião) — «Demanda do Preste João». In: «História dos Descobrimentos Portugueses». 1943, 
Porto. 

PINA (Luiz de) — «Os Portugueses e o conhecimento cientifico da Etiópia (séculos XVI e XVII). 1038. 
Porto. 

PRESTAGE (Edgar) — «Descobridores Portugueses». 1934. Porto. 

PREVOST (Antolne François) — «Histoire générale des voyages [...]». 1746, Paris. 

RIBEIRO VILAS —«Armas portuguesas na Abissínia». In: «Boletim Geral das Colónias». Lisboa, 
1925. N.» 26, 

ROSSINI (Carlos) —«João Bermudez e la relazione SulPEtiopia». In: Congresso do Mundo Português. 
Vol. IV-Tomo II,' 

SANOEAU (Elaine) —«Em Demanda do Preste João», [Com o mapa do Itinerário de D. Oristovão da 
Gama e de.D. Rodrigo de Lima]. 1939, Porto. 

'—' «The Land of Prester John». 1944, New York. 

SANTARÉM (Vlcomte de)-«Essai sur l’histoire de la cosmographie et de la cartographie [...]». 
1849, Lisboa. 

SANTOS (Fr. João dos) — «Ethiopia Oriental». 1891, Lisboa, 

SAO BERNARDINO (Pr. Gaspar de) — «Itinerário da índia por terra até á Ilha de Chipre». Intro¬ 
dução de Augusto Dias Machado, 1943, Lisboa, 

SILVA REGO (António da)-«Documentação para a História das Missões no Padroado Português 
no Oriente». 1947. Lisboa. 

— «História das Missões do Padroado Português do Oriente». 1939. Lisboa, 

SILVEIRA (Albano) — «Memória chronológica acerca do descobrimento das terras do Preste João das 
índias e Embaixadas que a ele enviaram os Portugueses». 1846. Lisboa, 

SIQUEIRA COüTINHO (J.)-bOs Portugueses na Etiópia». In: «I Congresso da História da Exp. 

Portuguesa no Mundo». 4,« Secção, Vol. II. 1938,, Lisboa, 

SOUSA (P.“ Francisco de)-«Noções diversas de Ethiopia, suas inclinaçõEs e costumes». In: «Oriente 
conquistado», Vol, 1.1710. Lisboa. 

SOUSA (Fr. Luls de)-«Quarta viagem,que os nossos religiosos fizeram a Ethiopia, acompanhando 
os primeiros conquistadores de Angola». In: «História de S, Domingos», Vol. III. 1866. Lisboa, 
SOVERAL (Visconde de) - «Memória acerca dos Portuguese .5 na Abyssinia». 1894, Porto. 

VEIGA (P,' Manuel da) —«Relaçam geral do Estado da Chrlstandade de Ethiopia [...]», 1628. Lisboa. 

AFRIGA — Fac-simile extraído do Atlas manuscrito feito por Diogo Homem em 1558. (Portulano, 
colorido). , 

POBTUGALIAE MONVMENTA CARTOGRAPHIOA, por Armando Cortesão e Avelino Teixeira da 
Mota. Vol, II, 

PRESBITERI JOHANNIS, sive, Ahisslnorum Iraperil Desoriptio, In; «Theatre dei Orbi» de Abraham 
Ortélio, 1603. (a preto). 

AETHIOPIA SUPERIOR VEL INTERIOR; vulgo Abissinorvm sive Presbiteri Joannis Imperivra, In: 
«Atlanti Novi». 1638, (Colorido), 

ABISSÍNIA DOUE Sono LE FONTI DEL NILO. Descritta secondo le relationl de P. P. Mendes, 
Almeida, Pais, Lobo [.„], In; «Atlante Veneto de Marc-Vlcente Coronelli. 1689. (a preto). 

TABULA IIII APHRICA HAE0 sunt e oognities totlus orbis Provincils seu Praefecturis quas quarto 
Aphricae tabula complectltur. Libya interior Aethiopla sub Agypto, Aethiopia omnibus his aus- 
traller. Gravura a preto. (Século XVI). 

L’APRIQUE dlvisée suivant l’estendue de ses prinoipales parties [...] par le Sr, Sanson, Géographie 
du Roy, (Século XVII). Colorido, 

LA TABLE & DESCRIPTION universelle de toute TAfrique, noite eslendue outre les limites de Ptol 
(Século XVII), (a preto). 

ETIÓPIA —mapa relevo em gêsso, por F, Pinheiro. 

COLABORAM NESTA, EXPOSIÇÃO; 

ILUSTRÍSSIMA E EXCELENTÍSSIMA MARQUESA DE NISA, com 

- «Vasco da Gama ou 1'épopée des portugais aux Indes», par Gustav Alaux, 

- «Le Comte-Amiral D. Vasco da Gama», par D, Maria Telles da Gama. 

EMINENTE ACADÉMICO AIQÜILINO RIBEIRO 

—«Oonstantino de Bragança-VII Vizo-Rei da índia». 

EX.^o SENHOR COMANDANTE JOAO DE FIGUEIREDO 

- «The Romance of the Portuguese in Abyssiniá», by Charles P. Rey. 
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INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
- 2 fotografias do Castelo de Gondar. 

MUSEU DE MARINHA 


Fotografia do quadro a óleo do pintor inglês Thomas Baines, 
Amba Sanayit, por D. Cristovão da Gama. 


sobre a reconquista da Fortaleza 


EX 


SF,NHOR DR, LUÍS SILVEIRA, Inspector Superior das Bibliotecas 
— Retrato de D. Cristovão da Gama. 


e Arquivos. 


ESTUDOS LUSO-ÁRABES EM PORTUGAL 

Por ocasião éa sessão inmgural do Grupo de Estudos ée Silves, o presidente 
m nossa Sociedade foi convidado a assistir e a usar da palavra na resp&ctiva 
Gamara Municipal 

O assunto suscitou-lhe também a pequena crônioa que foi uma ãas suas 
palestras na Emisma Nacional em 13 de Julho de 1958 e a seguir se repraãus. 

Para muita gente o regionalismo é mais do (jue uma natural aplicação ao 
Rstudo monográfico dos aspectos e dos problemas , de determinada fracção terri¬ 
torial: é um sentimento de exclusivismo bairrista que chega a destruir o senti¬ 
mento da própria unidade nacional, deste conjunto sôlidamente unido que é a 
Nação. O localismo confinado, o bairrismo cego, aquele regionalismo extremo, 
têm muitas vezes certa utilidade e alguma oportunidade, mas nunca devem 
obscurecer o sentimento nacional, o amor da Pátria comum, a consciência dum 
patriotismo, dúma Pátria, que pode ser feita pela aglutinação ou integração das 
pequenas Pátrias parcelares, mas que paira acima destas, muito acima, como 
expressão geográfica, histórica e política, como objeotivo de esforços e de dedi¬ 
cações individuais e colectivas. 

Vêm estas considerações a propósito da visita que acabo de fazer a uma das 
mais belas e nobres províncias do País, para assistir à inauguração dum Grupo 
de Amigos da evocaciora cidade que em recuados tempos foi a capital da provín¬ 
cia, então principado árabe, ou um dos florões territoriais que figuravam no pró¬ 
prio título dos reis de Portugal, com designação individualizada para cada lado 
do estreito que separa a nossa actual província da fronteira região africana' e 
até para a própria cidade. Todos adivinham que estou tratando de Silves e do 
Algarve de Aquém Mar, porque no de Além Mar não podemos referir senão 
recordações dum passado glorioso e que revive apenas nos anais da história e 
em alguns monumentos e realizações que ainda por lá assinalam o valor e a 
amplitude da acção portuguesa. 

Português nortenho, encontro sempre, entretanto, no nosso Algarve motivos 
de atracção e simpatia. Bastava que, como disse, em breves palavras, 
na Câmara Municipal de Silves, recordasse o laço glorioso que une para 
sempre 0 Algarve ao Porto, por ter sido aqui que nasceu o genial Infante dos 
Descobrimentos e ali que ele concebeu, começou a preparar e a executar a epo¬ 
peia marítima que tão alto elevou o renome português e marcou com revelações 
e possibilidades inéditas, 0 principio duma nova era na história, de civilização 
e no conhecimento do mundo. 

O Algarve .portupês, que foi a base de gesta de tal maneira admirável, e 
com tamanha projecção universal, foi um dia chamado por um talentoso jorna- 
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lista, O rodapé ou o folhetm de Portugal continental. Na disposição corrente 
duma página de jornal poderá encontrar-se um tal simile, favorecido ainda por 
certos aspectos peculiares da paisagem e da gente algarvias, Mas eu imagino 
muito maior simbolismo na geografia física e humana, no corpo e na alma do 
Algarve. Vejo neste, na disposição E-0, ou segundo os paraleloS', do rectângulo 
que é a sua configuração, uma imagem expressiva, eloquente (embora em 
dimensões mais reduzidas) do rectângulo português, este orientado diferente¬ 
mente, com 0 seu eixo maior no sentido meridiano, ou N-S. Na vocação univer- 
salista de Portugal o Algarve completa, com o seu eixo-maior, o sentido dum des¬ 
tino, Dum modo especial, muito expressivamente o passado algarvio representa 
desde remotas eras, mesmo muito antes das invasões e dos domínios mussul¬ 
manos, um local de encontro, de fusão ou de conflito entre o Oriente e o Ocidente. 
O Algarve português prolonga no Atlântico a margem setentrional do Medi¬ 
terrâneo, dum grande mar interior forja e berço de civilizações, que, ao mesmo 
tempo, separa e liga três partes do mundo, do mundo antigo, a Europa, ,a África 
e a Ásia, Na sua geomorfologia, com carácteres próprios, com a sua personali¬ 
dade, 0 nosso Algarve prende-se geograficamente às terras andalusas, ao seu 
bordo N e à depressão que em Espanha é a área andalusa. Precisamente Silves,, 
outrora a opulenta capital dum emirado árabe, merece a simpatia evocadora 
num grande capítulo da nossa História, e, embora sem os vestígios faustosos da 
grandeza que, como Sevilha, Córdova ou Granada, deveria ter tido, não possui 
um significado histórico em relação a Portugal menos marcado e menos impor¬ 
tante do que aquelas três cidades espanholas relativamente à Espanha. 

As evocações arabistas e mussulmanas no país vizinho não se confinam às 
ditas cidades. Também pelo que diz respeito a Portugal, as facultam outros pon¬ 
tos do território metropolitano e ultramarino. As palavras e especialraente topó¬ 
nimos de origem árabe, não existem, apenas no Algarve e nos territórios portu¬ 
gueses da metrópole. Mourarias houve muitas entre nós, a Alfama evoca à 
ülixbom dos Mouros; na língua portuguesa quantos étimos arábicos!?,.. Mas, 
quantos mussulmanos se contam nas populações da Guiné, da índia e de Moçam¬ 
bique? ( 

Do mesmo modo que os estudiosos puderam evocar nas ruínas prehistóricas 
de Alcalar, e noutras do Algarve, paralelos dos túmulos reais descobertos e explo¬ 
rados pelo grande Schliemann na acrópole grega de Micenas, quantas outras 
sugestões ou afinidades das civilizações mediterrâneas não surgiram ou tiveram 
eco na terra algarvia? Recordemos as relações orientais das inscrições lapidares, 
legendas monetárias, e nomes de lugares que no Alentejo e no Algarve descobri¬ 
ram arqueólogos como o algarvio Estácio da Veiga e, nos séculos anteriores, o 
erudito André de Rezende e o bispo de Beja, depois arcebispo de Évora, refor¬ 
mador pombalino da Universidade de Coimbra, D. Frei Manuel do Cenáculo 
Vilas BosI? Espécimes da chamada escrita ibérica que vários estudiosos têm 
procurado decifrar, ou perante inscrições bilingues como fez o erudito espanhol 
Gomes Moreno, ou à base do alfabeto fenício, ou, como o iberólogo alemão Schul- 
ten, fundando-se num alfabeto grego, o tirseno, ou até, muito fantasiosamente, 
como 0 erudito catalão Oejador, com base linguística no vasconço e vendo nos 
caracteres «sinais de articulação» dos fonemas... A leitura de Gomez Moreno 
está sendo mais frequentemente adoptada do que as outras, mas o que sabemos ■ 
com segurança é que, como informou Estrabão, havia na Turdetânia ou na Tar- 
téssida, incluindo , verosimilmente parte do S. de Portugal, anais: muito antigos, 
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decerto escritos nesses caracteres tão discutidos. Recordarei, de passagem, que 
às tendências predominantes para atribuir à escrita íbero-turdetária, alguns 
séculos anteriores à era cristã, uma filiação em escritas arcaicas orientais, sobre¬ 
tudo fenícia ou grega, se tem oposto por vezes a hipótese duma origem ocidental 
dos caracteres dessa escrita. Um problema cheio de interesse, mas em que, a 
par de estudos metódicos e sérios de autêntico carácter científico, se têm dado 
largas à fantasia mais desenfreada e perigosa para o vulgo desprevenido. 

O Algarve actual oferece ao visitante, com os seus conhecidos e atraentes 
aspectos naturais, um enorme interesse humano,—antropológico, etnográfico, 
social, económicO’, agrícola, industrial, literário, artístico. 

Np Promontório Sacro, antiga mansão dos Deuses do paganismo, unido à 
Lisboa cristã pela evocação de S. Vicente e a Portugal inteiro pela gesta hen- 
riquina, tem sido por muitos assinalado como um dos fins do mundo, quando 
se deveria ver nele sobretudo o laço entre o Oriente e o Ocidente como também 
entre o mundo antigo e a era moderna da Humanidade. No Algarve, terra de 
poetas, de nautas e de mouras encantadas, fundem-se duas almas, duas atitu¬ 
des de pensamento, a magia árabe e a suave e ecuménica fé cristã. Por entre 
actividades económicas florescentes, a fruticultura, as pescarias e as indústrias 
correlativas, assiste-se ao resignado fatalismo de algumas velhas povoações deca¬ 
dentes. 

A risonha, opulenta e faustosa Chelb árabe, está hoje representada pela Sil¬ 
ves imóvel, melancólica e sonhadora, que dormita entre povoações progressivas, 
populosas, activas e ricas. 

O Novel C3-rupo dos Amigos de Silves, presidido pelo dr. Garcia Domingues, 
o Município desta cidade, outras entidades, encaram com decisão numerosas rea¬ 
lizações que favorecerão um necessário desenvolvimento e progresso da cidade. 
A cultura não é esquecida, especialmente a técnica. A escola técnica local conta 
perto de mil alunos. No Arade construiu-se uma barragem grandiosa, de que se 
espera um surto hidroagricola na verdade desejável. O grandioso Castelo foi res¬ 
taurado pela Direcção dos Monumentos Nacionais. O mesmo sucedeu à antiga 
Catedral, que me faz evocar, entre outros nomes ilustres, D. João II, que, ali 
sepultado, foi depois transferido para a Batalha, e o bispo D. Jerónimo Osório, 
entre muitos outros prelados silvenses de justíssimo renome na História nacional. 

Silves não deve, porém, ser a mera sombra evocadora dum brilhante passado 
nem o seu renascimento em perspectiva deve basear-se apenas em melhoramen¬ 
tos económicos, além dos restauros dos monumentos referidos, aliás merecedo¬ 
res de vivo elogio. Portugal não deu ainda aos estudos de língua e cultura árabes 
0 desenvolvimento que tem dado a , vizinha Espanha, que tem licenciaturas na 
matéria, institutos em Madrid e Granada, etc. Na Faculdade de Letras de Lis¬ 
boa e agora no Instituto de Estudos Africanos e Orientais do Instituto Superior 
de Estudos Ultramarinos, tem existido o ensino do árabe e da cultura respectivo, 
primeiro pelo saudoso Prof. David Lopes, presentemente pelo Prof. Joaquim de 
Abreu Piganier. Esperemos que, como em Madrid e Granada fez o Governo: 
Espanhol, se crie era Silves um Centro de Estudos Luso-Árabes. Um núcleo de 
investigadores, instalações adequadas, biblioteca e museu, uma residência de 
alunos, professores e investigadores. Uma revista como a espanhola Al-Art/daln. 

Silves deixaria de ser a «cidade morta» que alguns dizem,: para constituir a 
preciosa relíquia valorizada e renascida numa função de fonte de vida mental. 


M. c, 
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JORNADAS ARQUEOLÓGICAS DE SINTRA — Comunioações dos Serviços 

Geolôgloos de Portugal, tomo XXXIX, 128 pp., 37 figs,, 40 ests., Lisboa, 1958. 

Integradas na notável comemoração do V Centenário dos Serviços Geoló- 
gicos de Portugal (18574957) efectuaram-se, em 1957 e 1958, as «Jornadas Arqueo¬ 
lógicas de .Sintra», inteligente iniciativa, no serviço da Ciência e de Sintra, 
em boa hora impulsionada e levada a termo pelo Professor Doutor Joaquim 
Pontes-actuale diligente presidente da Câmara Municipal de Sintra -que, 
com acrisolado interesse e aprimorado entusiasmo, as orientou e às quais con¬ 
dignamente presidiu. 

No tomo acima indicado reuniram-se os resultados das escavações, das 
conscienciosas investigações, então efectuadas, dos probos estudos e das atiladas 
interpretações, delas resultantes, e que ora vieram a público. São daquele emi¬ 
nente professor - catedrático da Faculdade de Medicina da Unievrsidade de 
Lisboa e presidente da Associação dos Arqueólogos Portugueses, a quem Portugal 
deve importantes trabalhos e achados arqueológicos—as seguintes e bastante 
elucidativas afirmações, expressas no «Discurso inaugural das Jornadas Arqueoló¬ 
gicas de Sintra», com que, à laia de introdução, se abre aquele tomo, e cuja 
transcrição tomamos a liberdade de reproduzir:... «Depois com os engenheiros 
Artur Cohen, Arthur Vianna e com o actual director, Sr. D. António de Oastello 
Branco, òs Serviços Geológicos voltaram a ter o justo prestígio que auferiram. 
Colaboradores muito prestimosos o vêm ajudando nessa tarefa. 

No ano do centenário da criação deste departamento do Estado, a Câmara 
Municipal de Sintra resolveu entregar a exploração de alguns dos seus monu¬ 
mentos pré-históricos a especialistas notórios. Circunscrevera-lhe a sua actuaçâo 
a temas limitados para maior proveito da ciência. 

Os resultados dessas pesquisas são muito apreciáveis; as páginas seguintes 
0 afirmam. V. 

A _ Câmara de Sintra, onde uma política de espírito se iniciara, hão podia 
ficar indiferente ao júbilo dos nossos Serviços Geológicos, pelo motivo citado. 
Entregou-lhe o resultado dessas pesquisas, para publicação, na sua magnífica 
revista, como preito de merecida homenagem. 

Este velho colaborador benévolo dos Serviços, Geológicos curva.se perante 
0 labor extraordinário de tantos que tanto contribuiram para o bom nome 
português na contribuição dada á geologia da nossa terra e à história do Homem. 


_ A Gamara de Sintra agradece aos pesquisadores, autores dos trabalhos agora 
vindos a lume, o terem-lhe permitido marcar a sua admiração por uma das 
nossas >mais notáveis instituições científicas.» 

Depois da transcrição deste fragmento daquele preâmbulo-pelo qual se 
poderá apreender a razão de ser das «Jornadas Arqueológicas de Sintra», o desen¬ 
volvimento üe tao valiosa ideia e onde se procura valorizar o resultado obtido- 
por nossa parte, resta-nos afirmar, que, de tal sorte, aquelas «Jornadas» consti¬ 
tuiram, em si, pelo facto levado a cabo e pelos seus resultado,s, uma das ideias 
mais felizes e patrióticas geradas por uma Câmara Municipal—insofismável 
exemplo de «bem servir» que outros municípios deveriam imitar, com grande 
proveito cultural e histórico. Esses resultados são de tal modo meritórios, probos 
e dignos de serem dados à luz da publicidade, que os Serviços Geológicos de 
Portugal-sob a digna e proficiente direcção do seu engenheiro-chefe, Senhor 
D. Antonio de Castello^Branco-sempre tão ciosos e mantenedores da verdade 
e precisão científicas, não hesitaram em, com eles, rechearem O' presente volume. 
As,sim, ali se dá conta ^e se discutem os primorosos estudos efectuados, todos 
eles estritamente de carácter regional, o mesmo é dizer-se, constituindo magnífica 
monografia sobre uma parte da Pré-história e da Arqueologia de determinadas 
zonas do concelho de Sintra, que aíspira a maior valorização, a mais intensa 
exploração e a não menos profícuo conhecimento e divulgação. 

Embora em nosso íntimo a vontade para tanto não nos faltasse—como 
justa consideração pelo prestimoso trabalho efectuado, pelo entusiasmo nele 
posto e, bem assim, como admirativa homenagem devida ao organizador e a seus 
obreiros — levar-nos-ia longe se pretendessemos proceder, em tão singela alusão 
a esta obra de inquestionável alcance ou frutuoso exemplo, de incontestável 
utilidade cultural ou real interesse histórico, além de tudo o mais, a uma porme¬ 
norização dos assuntos ali versados, ou procurássemos pôr em relevo os dotes 
de probidade e. de saber dos investigadores que os subscrevem, cujos nomes 
são bem conhecidos e plenamente considerados nos meios científicos ou a dentro 
da especialização. 

A.ssim, apenas e como breve elucidação' quanto ao conteúdo deste volume 
e do seu valor intrínseco e científico, de seguida damos a súmula dos assuntos 
nele incluídos; «Escavações de Odrinhas», por D. Fernando de Almeida; «Ins¬ 
crições paleocristãs do Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas», por 
D. Fernando de Almeida; «Estação pré-histórica da Penha Verde», por 
G. Zbyszewski e O. da Veiga Ferreira; «Estação pré-histórica da. Samarra 
(Sintra)», por Camarate França e O. da Veiga Ferreira; «O castro eneolítico 
de Oleias, Primeiras escavações», por Eduardo Cunha Serrão e Eduardo Prescott 
Vicente, 

No entanto e a talho de foice —a dentro do âmbito de tal matéria, assim 
constituindo um todo uno—reputamos justo, até mesmo oportuno, e muito nos 
apraz salientar que outras iniciativas, não muito longínquas, se devem ao 
Professor Doutor Joaquim Pontes, já no desempenho do cargo de vereador 
do Pelouro Cultural —ao tempo em que o Dr, César Moreira Baptista presidia 
aos destinos do município sintrense—quer, em seguida, como digno presidente 
daquele mesmo município. Entre elas—não olvidando as interessantes e atraentes 
exposições de carácter etnográfico regional e outras manifestações—devemos alu¬ 
dir às três seguintes «Publicações da Câmara Municipal de Sintra»; Museu Arqueo^ 
lógico de S, Miguel de Odrinhas, por Joaquim Pontes (32 pp., 3 figs., Sintra, 1955), 
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onde se historia e se refere o juízo que presidiu à sua criação, se dá um «Guia 
do Museu» e se apresenta um «Inventário»; Catálogo das Inscrições Lapidares 
do Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas, importante e erudito reposi¬ 
tório ou arquivo epigráíico, subscrito por Mário Cardoso (86 pp., 65 figs,, Sintra, 
1956); Sintra do Pretérito (224 pp., 60 figs., Sintra, 1957), compilação e reedição 
de mais de meia centena de conscienciosos, esclarecedores e bem redigidos 
artigos e nótulas, da autoria do douto e saudoso arqueólogo Félix Alves Pereira, 
que se encontravam dispersos —e sujeitos a caírem em explicável e deplorável 
esquecimento —por uma série descontínua de artigos publicados no «Diário 
de Notícias» (desde 1930 a 1936), no* «Arqueólogo Português» (vol. XX VII, 
1925-1926), ou inéditos, louvavelmente conservados ou arrecadados no arquivo 
do Instituto de Sintra, e ora enriquecidos por notas infrapaginais —com vista 
à sua imprescindível actualização ou necessário e póstumo esclarecimento — 
«de exclusiva responsabilidade» do Prof. Dr. Joaquim Pontes, como ele desas- 
sombradamente sublinha, «devidamente assinadas para que deslize próprio não 
possa ser assacado àquele ilustre arqueólogo». 

Pareceu-nos pois que todas estas obras—que, como outras tantas achegas 
se relacionam e completam, com a sua bibliografia ou fontes de consulta a elas 
anteriores—formam como que o melhor roteiro* arqueológico dá região saloia 
dentro do termo do concelho de Sintra. Oom efeito, foi este o pensamento, 
sugerido por aquela mesma unidade específica, que nos levou a ligárlas à acima 
enunciada, nesta recensão cujo motivo principal teve origem na proveitosa lei¬ 
tura das «Jornadas Arqueológicas de Sintra», primorosamente dadas à estampa 
— como habitualmente se apresentam todas as suas publicações —pelos Serviços 
Geológicos de Portugal. 

De qualquer forma e pelo mesmo motivo, uma outra sugestão se nos deparou. 
Se desdobrarmos uma carta da «península estremenha» e nela marcarmos 
as estações arqueológicas, até ao presente descobertas, verificaremos que, no seu 
conjunto, formarão, á partir da serra de Sintra e de seus mais próximos conce¬ 
lhos limítrofes, como que um centro de convergência de onde, tudo* leva a crer, 
partiu a dispersão de culturas primitivas definidoras da história, indicadoras 
dos primórdios das actuais populações e denunciadoras da evolução, em muitas 
delas sobrepostas ou estratificadas, dos povoadores de antanho e dumas e doutras 
coevos. Mercê da tradição ou de lendas populares, de certos topónimqs ou de 
determinadas localizações, da sua topografia ou da conformação geológica, pelo 
seu maior ou menor grau de conservação, diríamos mesmo de fossilização, etc., 
etc., 0 seu conhecimento se deve aos investigadores e aos estudiosos. São eles 
—como sucedeu com os que nos deram as «Jornadas Arqueológicas de Sintra»— 
quem demarcam e dão a conhecer em seus pormenores, a sua idade relativa 
ou indicam a sua cultura, com base nos instrumentos, nos utensílios, nos 
adornos, nos restos de cerâmica, e nos tipos de construção (materiais, natureza, 
modo como estão dispostos, etc., etc.), nelas encontrados ou, até hoje, em maior 
ou menor escala preservados, mesmo mau grado as inconvenientes depredações 
e as gananciosas e infelizes profanações anteriores, muitas vezes e quase habi¬ 
tualmente nelas verificadas. 

Por tudo isto não se nos afigura descabido evocá-las nesta análise singela 
e despretensiosa. E, do mesmo modo, será esta como que a nossa humilde con¬ 
tribuição a juntar a outras—muitas e bem mais valiosas-entre as quais, nesta 
a que vimos fazendo alusão, se atesta peremptòriamente à geração presente 
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-e as vindouras, como na comemoração do V Centenário dos Serviços Geológicos 
de Portugal cujo prestigio e memorável actividade não cabe aqui desenvolver 
mas simplesmente apontar-a Câmara Municipal de Sintra prestou a mai 
merecida e adequada homenagem, mercê da diligente acção do seu actual 
•e Ilustre presidente. Assim, por não sermos daqueles que, a todo o transe, pro¬ 
curam demolir, amesqmnhar ou menosprezar a obra ou as ideias alheias, por 
um lado, em face das realizações vindas a público, que honram e dignificam 
a Ciencia portuguesa, e, por outro lado, em face da obra que originou estas 
linhas, resta-nos apenas-ao rejubilarmo-nos por um século de labor, persistente, 
atilado 6 profícuo (mesmo englobando o período de luta contra mesquinhas, 
incompreensíveis e quase aniquiladoras vissicitudes), daqueles Serviços-ende- 
reçanios as nossas felicitações ao seu Engenheiro-Chefe, Senhor D. António de 
Castello Branco, ao respectivo Director-Geral, Senhor Engenheiro Luís de Castro 
e Solla e aos seus dedicados colaboradores, entre os quais é justo, no presente 
momento e pelos motivos já referidos, distinguir e igualmente felicitar o Pro¬ 
fessor Doutor Joaquim Pontes, que, entre eles e na sua própria e modesta 
■expressão, se considera como «velho colaborador benévolo» dos mesmos Serviços. 

PIRBS-SOARES 

■GERSDORF (RALPH VON)— Moçambique — Bom, 1958 

Já anteriormente o autor tinha publicado um importante trabalho sobre 
a possibilidade da formação de capitais privados no Império Português; apre- 
uenta agora um valioso estudo sobre Moçambique nos pontos de vista político 
economico, social e cultural. ' 

Principia, o autor, por descrever a terra e as gentes, abrangendo, neste 
capitulo, a situação, a geografia física, o* clima, a vegetação, a população, bem 
como tribos e os seus costumes. 

Em seguida examina o desenvolvimento* político, desta nossa província ultra¬ 
marina, fazendo um resumo histórico e analisando a sua administração. 

A parte mais importante desta publicação é dedicada à economia. 

Aí se estudam o tráfego, as condições de trabalho, a criação de gado, a silvi- 
■cultura, a pesca, a indústria extrativa e outras, como a do cimento, terminando, 
este capítulo, por uma análise do comércio interno e externo de Moçambique. 

O último capítulo trata da situação social e cultural desta província portu¬ 
guesa de além-mar. 

Este excelente trabalho muito vem enriquecer os estudos sobre o Ultramar 
Português, 

ALFREDO ATHAYDE 

RRIK ARNBERGER —Atlas vôn Nieãerôsterreich — Q und 7 Doppellieferue 

Wien, 1958. 

Regularmente continua a sua tarefa a Comissão Académica e Geográfica 
■que tomou a seu cargo a elaboração do atlas notável da Baixa Áustria, a que 
já aludimos no nosso «Boletim» (Abril a Junho, 1954, n."" 4-6, pág. 289). Temos 
recebido novas cartas e novos esquemas e fotos (algumas coloridas) que são 
acolhidas com o maior apreço na nossa mapoteca. 
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Os fases. 6.“ e T.” trazem cartas e perfis dos solos, cartas florestais, paisa¬ 
gens e cartas da área do Danúbio, dos Altos Alpes e dos Alpes Anteriores, 
a Baixa Áustria na época romana e na pré-história, desenvolvimento de cidades 
e indústrias (estudos especiais sobre Viena), comunicações, folclore no canto 
e na dança, etc. Paz-se ideia da amplitude e mérito de tal empreendimento,, 
que honra a Nação austríaca e os seus geógrafos. 

M. c. 


GABRIELE SCH WARZ — Allgemeine Siedtungsgeographie —1959 — Berlin. 
Vol, XIII, 580 pp. c. gravs., ests. e maps. 


O Doutor Gabriel Schwarz, Professor da Universidade de Preiburg, Alema¬ 
nha, escreveu um volume, com a epígrafe acima, em que estuda o fenómeno 
do povoamento e da habitação, através dos tempos. É um trabalho notáveh 
sem favor, no vasto campo da ciência que investiga e analisa. 

No primeiro capítulo, o autor ocupa-se do espaço, à superfície da Terra, 
em que se operou o povoamento, considerando os factores físicos e antropo- 
geográficos que o determinaraih. Depois, examina as características daqueles. 

O segundo capítulo do volume em causa trata dos primeiros agrupamentos 
rtirais, segundo uma linha evolutiva, que modificou os hábitos das tribos nôma¬ 
das; e descreve também as épocas era que o homem das recuadas idades vivia 
da pesca, da caça e da pastorícia, marcando a transição para o uso dos instru¬ 
mentos agrícolas, embora rudipientares, e para a ideia da construção das habi¬ 
tações mais espaçosas e confortáveis das antigas eras. 

O Doutor Schwarz dá-nos depois o descritivo de uma evolução criadora, 
de novas formas e leis de vida, que decorre desde a caverna à cabana e desta 
aos rudimentares edifícios construídos de pedra e cal ou de materiais trabalhados 
pelo engenho humano,— panorama que alcança o Próximo e Extremo-Oriente 
e a zona do Mediterrâneo. Neste capítulo, o cientista alemão traça admirável- 
mente 0 plano, as causas e as consequências dessa transição progressiva. 

Seguidamente, o autor refere-se com largueza à influência da Indústria 
e dos meios de comunicação nos tipos melhorados das habitações, nos aglome¬ 
rados rurais e nos povoamentos que viviam de outras actividades predominantes. 

Abrange o capítulo quarto a existência das primeiras cidades e a concepção 
da sua orgânica, sob o ponto de vista geográfico e humano. O Doutor Schwarz 
aprecia os factores económico, político e social que principalmente contribuíram 
para a formação das grandes urbes, processo que analisa e desenvolve com 
abundante documentação. Discorre brilhantemente sobre as exigências de 
higiene, trânsito, beleza e comodidade que elas impõem, nesta fase da civilização 
contemporânea. 

Deve dizer-se ainda, nesta apreciação despretensiosa, que o trabalho do 
eminente cientista alemão merece a leitura de todos os estudiosos, pois nele 
encontrarão admiráveis ensinamentos, baseados em estatísticas e informes auto¬ 
rizados e de difícil consulta. 


A ediçao, ilustrada com excelentes mapa.s e gravuras, é gràficamente per- 
feita, e e também mais uma obra esmerada da conhecida firma Walter de 
Gruyter & 0.", de Berlim. 




if^uiunumçao para 
Moçambique). África Editora. Lourenço Marques, 1959, 


acu, aímua em 


0 livro que recebemos é prefaciado por Luís Forjaz Trigueiros e vem acom- 
panhado de testemunhos autorizados relativamente a outras obras do autor. 

Rodrigues Júnior não aparece sozinho, mas sim, com todo^ o prestígio do 
seu labor construtivo, do seu reconhecido talento e dos seus altos serviços pres¬ 
tados à obra da colonização. 

Moçanibique é para o autor—uma paixão! —tomado o vocábulo no seu 
sentido nobre:-A terra, o seu progresso, todos os graves problemas, as grandes 
iniciativas, o esforço dos humildes, os brancos, os negros... tudo o interessa 
e^ de tudo fala com agudeza de mente e o raro equilíbrio obtido pela longa expe- 
iiencia. 

Em todas as páginas deste novo livro, Rodrigues Júnior revela, exuberante- 
mente, 0 seu humanitarismo, a compreensão da África e dos negros-(a glória 
e 0 martírio de Portugal!) —e ainda mais, a sua fidelidade à ortodoxia coloni- 
zadora dos Portugueses. 

Os^que conhecem Moçambique devem ler com agrado «CoZowigaçáo»; e aqueles 
que não passaram por lá devem tirar, além disso, grande proveito da leitura 
de mais esta obra do consagrado autor. 

' P.'' ADELINO RAMOS 


POUR CONNAITRE LE CONGO; ECONOMIE~M. Congo, 1958, 

Um belo opúsculo ilustrado publicado pelo Serviço de Informação e das 
Relações Públicas para o Congo Belga e o Ruanda-Urundi. É um estudo sumário 
e rnuito actualizado sobre a geografia, a agricultura, a criação de gado, a explo¬ 
ração piscícola, florestal e silvícola, produções mineiras, indústrias transforma¬ 
doras, transportes, energia (incluindo a nuclear), o comércio interior e exterior, 
0 mercado comum, as finanças públicas e privadas, os planos decenais, o rendi¬ 
mento nacional, etc. A brochura termina com palavras de fé no considerável 
desenvolvimento económico do Congo como na colaboração da produção interna 
e no progresso da utilização dos gigantescos recursos energéticos da África Cen¬ 
tral, sobretudo de Inga, a montante de Matadi. 

É digno de aplauso um labor tão vasto e brilhante e mfavor da elevação 
da economia local e dodesenvolvimento dos recursos gerais. 

M, 0. 
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NOVA HIPÓTESE SOBRE OS PAINÉIS DE NUNO GONÇALVES 

0 dr. Victorino Magalhães Godinho, do Centre National de la Recherche 
Scientifique, de Paris, publica na «Revista de História», órgão do Departamento 
de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 
S. Paulo (n." 37 de 1959) um artigo que embora não profunde até às raízes 
de quanto se tem escrito sobre os famosos painéis de S. Vicente, apresenta novos 
caminhos de pesquisa e hipóteses de trabalho que julgamos ser de assinalar aos 
leitores desta secção. 

Segundo Magalhães Godinho, não parece que qualquer das hipóteses até 
aqui propostas consiga resolver a integralidade dos problemas que os painéis 
suscitam e a sua fecundidade como fios condutores da pesquisa parece esgo¬ 
tada. Interrogando-se se, em face de tal fracasso, resistirmos às provas, por mais 
impressionantes, e seguirmos por caminho diametralmente oposto, formula a sua 
hipótese que se resume adiante. 

«Apaguemos por momentos a figura central,‘postulando—mesmo com risco 
de grave absurdo—que ela pode não ter importância nenhuma. 

Que nos apresentam então os quadros de Nuno Gonçalves? Um concurso 
de personagens com os visos de históricas—de terem realmente existido e de 
serem surpreendidas e fixadas pelo pintor ao vivo. Mas também grupos de gente, 
dir-se-ia que amostras dos estados ou ordens da sociedade, dos corpos que a cons¬ 
tituem. O rei, a corte, os grandes e poderosos, os cavaleiros, os clérigos, os pes¬ 
cadores: a nação reunindo-se para aoto solene de alcance nacional, Que acto 
pode ser este, no século XV? 

Um acto que empenha toda a hierarquia jurídico-política, toda a estratifi¬ 
cação social, todas as regiões do País, todos os vassalos e súbditos dos Reinos 
de Portugal e dos Algarves de aquém e de além-mar? 

Uma só resposta: a coroação do rei ou seu acesso ao poder efectivo (atingida 
a nacionalidade ou já depois), num como noutro caso com o juramento em 
cortes, recebendo correlativamente a homenagem. 

Porque 0 monarca é o Estado vivo, a encarnação política da nação, e nesse 
solene momento o contrato social confirma ou supre a hereditariedade monár¬ 
quica», 

Para fundamentar a sua hipótese o autor procura razões históricas que 
pudessem ter levado o pintor a realizar a obra e explica as circunstâncias que 
levariam a relegar para o esquecimento uma obra que a não se ter verificado 
teria tido certamente outra e mais brilhante , história. 

Em síntese, a hipótese de, Magalhães Godinho consiste no seguinte; . Nos 
começos de 1446 D. Afonso V atinge a maioridade, o Regente D. Pedro transmi- 
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te-lhe 0 poder real duplo acto que as cortes registam e confirmam. Mas a nobreza 
ainda nao esta suficientemente forte para afastar D, Pedro, cuja filha é rainha 
desde 6 de Maio de 1447. O Infante da Virtuosa Benfeitoria continua a governar 
n consagraçao nacional-ou a Câmara de Lisboa, a cujos paços 

podem ter-se destinado os pameis. Nuno Gonçalves trabalha a partir de 1446 
durante 1447 e ainda provàvelmente 1448, talvez mesmo em começos de 1449* 
Mas 0 Regente e afastado; sobrevém a tragédia de Alfarrobeira; a memória 
de D. Pedro,^a sua fòmilia, os seus familiares e apaniguados tornam-se malditos: 
os pames nao serão por isso nunca colocados, ficam a monte, ninguém mais 
os verá por longos séculos... 

OS PADRÕES E O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

A «Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro» publica no seu 
volume 242 relativo a 1959 um artigo em que Vieira Ferreira estuda o significado 
dos Padrões de Pedra que os navegadores lusitanos deixaram no Brasil e de 
grande interesse ainda pelas considerações que a propósito borda. 

Assim escreve: «Quando Cabral arribou por ali (em Porto Seguro) em 1500 
já existiam padrões de pedra na costa do Brasil, distanciados convenientemente 
uns dos outros, como os que D. João II mandou pôr na Costa de África por 
Bartolomeu Dias em 1486, entre o Golfo de Guiné e o Cabo da Boa Esperança.» 

«Para assinalar a posse de Portugal aqui a razão era a mesma e foi disso 
incumbido logo algum navegante pelo Grande Príncipe...» 

«Escrevendo sobre os padrões de pedra a págs. 93 do vol. 219 do Instituto 
Histórico eu só conhecia dois: o do Cabo S. Roque (vol. 82 págs. 499) e o de 
Cananeia (vol. 73 págs. 261). Encontrei depois em Varnhagen outros na cidade 
da Bahia e afinal o de Porto Seguro. Eu os suponho todos anteriores a Cabral...» 

Esta frase do interessante artigo de Vieira Ferreira aparece justificada 
mais adiante, da seguinte forma: «Como coisa costumada fizeram (os indíge¬ 
nas) perto do monte Pascoal a barganha de um cocar pelo barrete que lhes 
jogaram». 

Como que tranquilidade em Porto Seguro os dois indígenas encontrados 
numa pequena balsa foram para a capitinea, uma igaraçu, onde se deitaram 
e dormiram um sono!» 

«É que conheciam aquelas grandes igaras; tinham visto de resto, não só 
as que velejavam longe mas também a que levou para ali o Padrão de Pedra.» 

Outro argumento apresenta ainda Vieira Ferreira sobre O' descobrimento 
pré-cabralino do Brasil: 

«Em 1470 já se tinha notícia em Portugal de que uma costa marítima fron¬ 
teira à de África e de existência nela de tintas de brasil ou laca, pois uma 
lei de Afonso V reserva para a Coroa essas tintas nas concessões para o comércio 
da Guiné... 

Se os portugueses não tivessem vindo ao Brasil, na verdade, como bem 
salienta o articulista da «Revista do Instituto Histórico» não era possível numa 
lei para a Guiné falar-se em tintas de brasil ou laca inexistentes na África.» 

A CAMINHO DE UM NOVO ESTADO CENTRO-AFRICANO 

«Belgique d'Outremer» n." 287 de 1959 analisa pela pena de Daniel Ryelandt 
as condições de soberania e as perspectivas de independência que se abrem para 
0 Congoi Belga. 
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Na verdade a Bélgica prometeu há alguns meses soleneraente a indepen¬ 
dência ao Congo. O Rei, o Governo, os três grandes partidos, o Parlamento, 
estão ligados a essa promessa, A Bélgica encarregou-se de realizar e,ste plano 
«sem adiamentos funestos, mas sem precipitação imprudente». 

Nenhum prazo foi fixado, salvo a data de duas fases preparatórias', os con¬ 
selhos das comunas e dos territórios serão eleitos no fim deste ano e os conselhos 
de província em Março de 1960. Os «conselheiros gerais», quer dizer, o,s deputados 
ao Parlamento central, serão eleitos, por sufrágio indirecto, numa data que 
ainda não foi indicada. Na ideia do Governo, a formação desse Parlamento 
central será condicionada pelo grau de evolução intelectual e política dos con- 
goleses. E é esse Parlamento que, um dia, deverá «decidir da independência» 
do Congo, 

O sentido que o Governo dá à palavra «independência» não foi explicado. 
Talvez seja melhor assim. A Declaração diz que a Bélgica pretende «organizar 
no Congo uma democracia capaz de exercer as prerrogativas da soberania»; .no 
seu Apelo, o Rei também liga a noção de independência à ideia de uma demo¬ 
cracia organizada, estável, ordenada, chamando a atenção dos congoleses para 
0 facto de uma precipitação poder provocar a desordem, o empobrecimento 
e a tirania. 

Daniel Ryelandí salienta, porém, que Independência não deve significar 
de forma nenhuma que o novo Estado deva pedir aos Belgas para se irem 
embora, acabar com as concessões industriais e agrícolas, confiscar a.s fábricas 
e as propriedades, expulsar os funcionários europeus e confiar a administração 
e a gestão económica do país sòmente aos autóctones. Seria arruinar o país 
sem remédio, criar a anarquia e atrasar de meio século a marcha do prog'res.so. 
A independência nem sequer postula a inexistência de laços íntimos e perma¬ 
nentes com 0 Estado belga. 

' Definindo com clareza a sua ideia Ryelandt escreve: 

Um povo pode ser senhor dos seus destinos, viver sob as suas próprias leis, 
mas associar numa larga escala a sua sorte à de um outro, conservando no 
entanto uma verdadeira autonomia, mesmo nas suas relações exteriores: a his¬ 
tória da Bélgica do século XVII mostra-o bem. 

É necessário procurar um ponto de harmonia entre as aspirações políticas 
e psicológicas do escol indígena e as exigências de uma boa admini.stração 
e duma economia próspera. Mas isso não se pode improvisar. 

A Declaração de 13 de Janeiro contém a promessa de fazer colaborar os con¬ 
goleses na elaboração do estatuto futuro do seu país. Esta condição será preen¬ 
chida se, desde o princípio, os elementos mais representativos e o,s mais capazes 
da população participem, ao lado dos brancos, nos estudos preparatórios, no 
início das instituições novas na escolha dos métodos, dos homens e do tempo 
mais favorável para, cada reforma. 


k ACÇÃO DO MÉDICO NOS MEIOS INDÍGENAS 


Ainda em «Belgique d'Outreraer» (n." 288 de 1959) encontramos ura artigo 
de L. Anciaux era que com notável objectividade se apresenta um dos melhores 
aspectos da actividade da raça branca sob os trópicos: a acção do médico nos 
meios indígenas. 
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nSo é possível fazei aesundo o (ual 

hoje detestada de c„.o„4áo, sem roSa\“c„r'^“' “ 

0 taoto dTnl rimpSn°°m“do 

onde repousam os missionários ns ^ cemitérios da selva 

rido no seu po“o 0 ^^ “ ^ ^^«^nistradores que têm mor- 

uma vida fácil na’Europa. ^ Africanos, quando poderiam ter levado 

desta homraagem,^^'^™^^^^'^° ümitada, sublinhemos a eloquência 

exigiu a PenetrSo^ m^lfirSntrT^S^^ sacrifícios sem número que 
vimento e progresso destes terviiAÍl vf ^ ° desenvol- 

das honras e rgldettim ^ 

e devotada, " ^ ^ ^ obra generosa 

e, portanto, moralLL ° 

A HUMANIDADE NEGRA 

flp Cahiers d'Outremer» (n» 40 

nidade n™ f f <1“ Prácipais características da hums- 

conclusões a que os cientistas chegaram relativa- 
às da pele dos negros, à raelanina que lhe dá o tom qL conhecemos 

toMrlpST' 

cammJf' ^ astlngão das vSilas rajas que geuèri- 

e mente e com muita frequência sao compreendidas numa só e define o- que em 
seu entender se deve considerar o psiquismo dos negros. 

A CULTURA OCIDENTAL EM FACE DO AFRICANO EVOLUÍDO 

Abordando o problema da cultura ocidental em face do africano evoluído 

zarionr (n^^T 

TIL ? ^ considerações que merecem ser arquivadas 

9 conTrLi ^ cultura na qual 

eshrf tnTír possa ser em certos territórios, não 

estará totalm nte ausente. E portanto essencial que o africano conheça e com- 
preenda a cultura europeia. Ora o africano educado não penetra fàcilmente 
num meio onde possa frequentar os Europeus - fora das suas horas de trabalho 

^ existem, clubes e centros comunitários 

multi-raciais (raurias vezes de inspiração religiosa); na África Oriental, os 
, cursos universitários ea;íra muros estão abertos a todas as raças 
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Examinando o que se tem tentado actualmente para ajudar uma geração 
de desenraizados, o articulista de «Civilizations» sustenta que o futuro das socie> 
dades africanas repousa em parte sobre uma realização mais profunda do que 
significa 0 Ocidente e em parte, sobre um renascimento de certas características 
profundas da cultura tradicional. 

A tarefa do educador europeu é de facilitar essa evolução, multiplicando 
as possibilidades de contactos entre raças, expondo as suas convicções, confes- 
sando as suas dúvidas, Este trabalho pode ser realizado por intermédio dos 
departamentos extra muros das Universidades, pelos colégios de cidadania, mas 
a criação de um movimento voluntário de educação de adultos mostrarse alta> 
mente desejável. ' 

Talvez não fosse inoportuno sugerir ao sociólogo Guy Hunter o estudo da 
forma como os portugueses, nomeadamente, resolveram o problema... 

UMA ARGÉLIA UOVA ESTA NA ORDEM DO DIA 

A «Revue des Deux Mondes» prosseguindo' na sua louvável iniciativa de 
publicar era separado artigos esclarecedores sobre os vários problemas mundiais 
que 0 seu âmbito não comporta, dá-nos agora o número seis desses opúsculos, 
no qual versa a «Argélia nova». 

Nele não deseja a «Revue des Deux Mondes» fazer o estudo exaustivo da 
questão argelina mas esforça-se por a situar no presente e mais ainda nas suas 
perspcetivas de futuro. Mais do que um problema argeliano trata-se de um 
dilema francês. Parece-nos na verdade evidente que a solução do drama que 
ensanguenta a Argélia há 5 anos, condicionará o futuro da França, t por isso 
indubitàvelmente útil a exposição dos debates, e das diferentes opiniões que 
se opõem todos os dias e há já demasiado tempo nos jornais, nos livros, na 
O. N. U. ou no fórum de Argel, em conversas veementes ou na tribuna do Par¬ 
lamento, 

Através do que «Documents» n.” 6 (a publicação de «Revue des Deux Mon¬ 
des») apresenta agora, qualquer espírito lúcido e de boa vontade pode fazer 
uma ideia e formar uma opinião sobre o problema argelino nos seus aspectos 
históricos, humanos, económicos, financeiros, monetários e ainda acerca do valor 
estratégico do país, do exército e da rebelião, 

Uma das rubricas tratadas em «Documents» é do maior interesse e actua- 
lidade: as perspectivas de exploração petrolífera. 

AS PERSPECTIVAS DE INDUSTRIALIZAÇÃO DA ÍNDIA 

A situação actual da União Indiana, principalmente pelo que isso pode 
representar como índice de vitalidade do país, interessa a todos os seus vizinhos,. 
e assim, necessáriamente, a Portugal. 

São por isso de grande interesse as afirmações contidas no artigo de Moha- 
med Abdul Rauf, embaixador da índia, publicado na «Revue de la Société Belge 
d'Études et d'Expansion» n.'' 186 de 1959). 

Fazendo tábua raza da história económica do subcontinente Indiano até 
há doze anos Abdul Rauf descreve no seu artigo a luta da União Indiana para 
estabelecer a sua economia sobre bases sãs. Parece que a situação económica 
anterior à independência era doentia. Entretanto', segundo Abdul Rauf, apesar 
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™ Mustrlatação, 

ainda ha, confessa, muito que fazer. ^ 

Antes da induslrialisaíío - escreve - a índia enfrentava todos os problemas 
omuns aos paieee subdesenvolvidos,- pobreaa das massas, baiao niverde vUa 
mlfabetismo e desemprego. Apenas cinco por cento da sua população de 35o’ 
milhões de indivíduos tinham um nivel de vida decente. Nas 600.000 aldeira 
^ «“te to população, as estradas e outros meios de comuni¬ 
cação ou de transporte eram poucos, os socorros médicos insuficientes, a mão- 
-de-obra agrícola só trabalhava seis meses durante o ano. 

... f Quinquenal,‘a situação económica 

eia desfavorável. A colheita de 1950-1951, que fora má, agravou a situação alimen¬ 
tar, 0 que obrigou à importação de 4,7 milhões de toneladas de cereais. 

^A produção industrial era inferior à sua capacidade. Além disso a decla- 
raçao de guerra da Coreia em Junho de 1950 fez aparecer tendências inflacio¬ 
nistas e a reabilitação das pessoas deslocadas do Paquistão criou problemas 
de ordem social, psicológica e económica. 

Apesar destes problemas a índia lançou em 1951 o seu primeiro Plano 
Quinquenal. Este tinha por objectivo «restabelecer o equilíbrio económico preju¬ 
dicado pela guerra e pelo desmembramento do país» e «instaurar simultaneamente 
um método de desenvolvimento perfeitamente equilibrado que assegurasse um 
aumento dos rendimentos nacionais e uma rápida melhoria do nível de vida 
durante um certo período». Também foi sublinhado que o objectivo não era 
unicamente o planejamento sócio-económico existente, mas modificar o país 
progressivamente por métodos democráticos tendo em conta as finalidades de 
maior alcance da política anunciada na Constituição. 

Dadas as condições do país apresentadas pelo articulista não parece que 
objectivos em vista possam ter realização nos anos mais próximos. 

DEFICIÊNCIAS DE ORIGEM GENÉTICA 

A prevalência das deficiências físicas e mentais de origem genética e a acção 
dos genes correspondentes é o tema de um artigo de Albert P. Leon publicado 
no «Boletim de la Sociedad Mexicana de Geografia y Estadistica», tomo LXXVIII, 
artigo que devemos assinalar nesta secção. 

O autor diz não ter tido a pretensão de fazer a revisão completa de todos; 
os^ conhecimentos relativos a prevalência das deficiências físicas e mentais de 
origem genética o dos métodos de investigação, mas apenas dar uma ideia doi 
problema, suficientemente clara, para chegarmos às seguintes, conclusões: 

1. ^-A prevalência de numerosas enfermidades e malformações heriditárias 
e a frequência dos genes correspondentes são tão elevados que criam um pro¬ 
blema específico de eupnesia e devera merecer a maior atenção dos homens 
de ciência, das instituições científicas e docentes, dos governos e dos organismos 
internacionais. 

2. °—Os conhecimentos acerca deste problema' são deficientes em relação 
à maioria das enfermidades. 

3. °—É necessário que se tenha um melhor conhecimento sobre a prevalência 
das enfermidades hereditárias para que se planeie a sua. prevenção a fim de 
se melhorar a espécie humana. 
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ÜM NOVO ESTUDO SOBRE A OBRA DE ALEXANDER VON HU&ÍBOLDr 

O «Boletim de la Sociedad Mexicana de Geografia y Estadistica» dedica 
ainda o seu tomo LXXXI (agora publicado) inteiramente à análise e exposição 
da obra de .Alexander von Humboldt, no México. 

O âmbito deste estudo, inteiramente realizado por Rayfred Lionel Stevens- 
-Middleton, excede o tema de tal modo que o próprio autor o subintitula de 
«Fundamento da Geografia Moderna». 

A autoridade do presente trabalho é reforçada com o facto de ter sidO' publi¬ 
cado com a colaboração do Instituto Pan-Americano de Geografia e História 
e do Instituto Cultural Mexicano-Alemão Alexandre de Humboldt. 

Steven-Middleton inicia o seu trabalho cora a análise do estudo das inves¬ 
tigações sobre o geógrafo alemão. No capítulo em que estuda a biografia de 
Humboldt refere os antecedentes e a sua viagem ao México. 

No capitulo, IV e V refere-se largamente à obra de cartógrafo, geólogo e cli- 
matologista de Alexandre de Humboldt, dando ainda larga notícia nos capítulos 
VI, VII e VIII das suas actividades no campo da investigação biogeográfica, 
geografia humana e política e dos aspectos epistemológicos da obra do geógrafo 
alemão. 

Apreciando os métodos científicos empregados por Humboldt, pÕe em relevo 
a sua diversidade. 

Conclui afirmando que a geografia moderna foi realmente iniciada pelos 
meados do século XVIII. Atingiu a maturidade científica no intitulado «período 
clássico da geografia» identificado como sendo a época de Alexandre von Hum¬ 
boldt e Karl Ritter na primeira metade do século XIX. Estas duas figuras 
dominaram a geografia por volta de 1820 (segundo Friedrich Marthe, citado por 
Hartshorne). 

Apesar dos esforços de Hartshorne para aclarar o assunto até essa data 
verificavam-se conceitos demasiado simplificados, acerca dos métodos e propó¬ 
sitos dos fundadores da geografia assim como dos conceitos por eles sustentados 
quanto ao alcance dessa disciplina. Tem-se apresentado Humboldt como o Estra- 
bão dos nossos tempos e Ritter como o Ptolomeu. Na realidade não há grandes 
semelhanças. Não se pode dizer que Ritter não tivesse viajado, embora pouco 
se tenha escrito sobre os lugares por ele visitados. Serviram-lhe as viagens para 
avaliar e compreender as observações de outros viajantes. 

Assim como ô errado considerar Ritter apenas como um geógrafo teórico, 
também o é pensar que Humboldt foi simplesmente um geógrafo viajante. 
As viagens ocuparam apenas a décima parte da vida adulta de Humboldt que 
passou a maior parte da sua existência em estudos de gabinete. 

Convém esclarecer que Humboldt trabalhou com propósitos filosóficos por 
um lado e finalidades pragmáticas por outro. Existe nele um nítido desejo de 
compreensão do universo o os seus propósitos filosóficos consistiram em esta¬ 
belecer as leis que regem os fenómenos para assim conseguir uma «visão sinóp¬ 
tica do universo». Pode dizer-se, na verdade, que a maior parte dos seus estudos 
sistemáticos foram feitos com esse intuito filosófico. 

Algumas obras de Humboldt citadas na bibliografia do trabalho de Stevens- 
-Middleton mereciam ser brevemente comentadas neste apontamento, pois não 
parece que os intuitos filosóficas de Humboldt celebrados pelo seu panegirista 
mexicano o tivessem levado a apreciar a contribuição portuguesa para o conhe- 
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Cimento da Geografia com aquela objectividade que seria teoricamente de esperar 
nele. Não esqueçamos ainda a contribuição moderna de outros países, como 
a França e a Inglaterra, para o progre.sso tía Geografia. 

A MEMÓRIA DE KARL RITTER É HOMENAGEADA NA ALEMANHA 

«Die Erde», revista da Sociedade de Geografia de Berlim, dedica o seu n." 90 
à memória do grande geógrafo Karl Ritter. 

Oito das mais destacadas autoridades alemãs no campo da geografia, escre¬ 
vem acerca de Karl Ritter e do seu papel no desenvolvimento da geografia, 
como modernamente se entende esta disciplina. 

Ernst Plewe, descreve à luz de informações inéditas, nomeadamente cartas 
para e de Karl Ritter, o desenvolvimento da sua obra científica até à publicação 
do seu célebre tratado intitulado «Geografia» . 

Ernst Kirsten, analisa a obra de Karl Ritter como proémio da história dos 
povos da Europa, 

Edgar Lehmann estuda as realizações cartográficas de Karl Ritter. 

Os escritos sobre arte, de Karl Ritter, são apreciados por Wolfgang Tichy 
num estudo que abrange pràticamente, a totalidade, das suas obras sobre este 
aspecto. 

A influência exercida na obra de Karl Ritter, por Joham August Zeune, 
aparece sintetizada num artigo de Helmut Preusse. 

As investigações do historiador de arte alemão, dr. Karl Simons, sobre Karl 
Ritter, são apresentadas em digesto no presente número da revista «Die Erde». 

Hanno Beck apresenta as conclusões a que chegou relativamente ao estudo 
das contribuições para o conhecimento da, literatura sobre Karl Ritter. 

A revista publica ainda reproduções de alguns desenhos à pena e uma 
aguarela da autoria do grande geógrafo alemão, 

ISABEL A CATÓLICA E CARLOS V TIVERAM O SEU PAPEL NA CON¬ 
QUISTA E TRANSFORMAÇÃO DA AMÉRICA DO SUL 

A «Revista de índias» n." 73 e 77 de 1958, insere um artigo de Roberto 
Levillier em que se historia «a acção de Carlos V na América do Sul entre 
guerras, na paz e na defesa da fé». 

No seu trabalho o articulista da Revista de índias exalta a figura do impe¬ 
rador cuja ciência ou arte de governo e consciência da missão que lhe cumpria 
executar lhe merecem as mais encomiásticas expressões. Relatiamente à acção 
de Isabel a Católica e de Carlos V no que se refere à América do Sul, Levillier 
coraenta-as com as seguintes palavras: A conquista da América compõe-se das 
luminosas aventuras do povo espanhol, Ao apreciar-se, porém, a vida moral e 
religiosa e a tarefa civilizadora a que deu lugar, é necessário volver os olhos 
para os primeiros reis que a orientaram porque eles introduzem, com Deus, o 
perene na obra virgem. Desse ideal superior incorporado numa organização 
rudimentar surgiu uma nova Espanha integral, com igrejas, universidades, au¬ 
diências, ordens, colégios e hospitais, evangelistas e imprensas. E assim se, 
americanizam para nós outros, nos pensamentos e nos factos, as excepcionais 
personalidades de Isabeí a Católica e de Carlos V. 


ALVES DE AZEVEDO 
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ACTIVIDADES J 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA ! 

■ i 


2 ãe Julho 


SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PRÉ-HISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Dr. Fernando Bandeira Ferreira que fez 
uma síntese e a crítica da recente obra de Friedericli Zeuner, intitulada «The 
Pleistocene Period», acentuando o valor da mesma para o esclarecimento de 
muitos ^ problemas relacionados com a geologia, paleontologia e climatologia 
do Pleistocénio. Seguidamente o Sr. Dr. D, Fernando de Almeida expôs os 
planos das escavações que tenciona realizar era Santiago do Cacém, em Ordinhas 
e na Idanha^a-Velha. Por último, o Sr. Dr. Eduardo da Cunha Serrão comunicou 
0 descobrimento, nas imediações de Sesimbra, onde tem realizado escavações 
como colaborador do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, de artefactos 
atribuíveis a cultos pré-históricos que permitem novos conceitos acerca do seu 
significado e sobre a expansão das diversas culturas do calcolítico. 

27 4e Julho 


EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA E CARTOGRÃFIGA SOBRE A ETIÓPIA 

Por ocasião da visita do Imperador da Etiópia a Portugal, a Sociedade de 
Geografia de Lisboa organizou na sua sede uma Exposição Bibliográfica e Car¬ 
tográfica, evocativa de alguns factos históricos que há cinco séculos relacionam 
Portugal com aquele país. A esta colecção, que esteve patente ao público de 
27 a 31 de Julho, faz este «Boletim» mais larga referência na Secção «Notícias 
e Comunicações». 


27 de Julho 

«SAARA-1959» 

Conferência pelo Sr. Prof. Dr. Raymond Furon 

Na sala «Luciano Cordeiro», por iniciativa da Secção de Mineralogia e Minas 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, o membro correspondente, Sr. Dr. Raymond 
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Furon, Professor de Geologia Africana e Subdirector do Museu Nacional de 
Historia Natural de Paris, fez uma conferência'intitulada «Saará—1959». Pre- 
sidra 0 Sr. Engenheiro Luis de Castro e Solla, Presidente da referida seccão 
e Director-Geral de Minas e Serviços Geológicos, ladeado pelos Srs. En^”-" 
D. António de Castelo Branco e Bacelar Bebiano. 

/I ‘ por descrever o Saará francês, com a sua extensão 

de 4.000 quilômetros na direcção Oeste-Leste, desde o. Atlântico ao Sudão niló- 
tico, dominado pelos maciços montanhosos do Hoggar, ao centro-, e do Tibesti, 
a Este, e a sua população de cerca de um milhão e meio de habitantes. Segui¬ 
damente expôs os longos e difíceis trabalhos realizados no Saará por geógrafos 
franceses, para a construção do projectado caminho de ferro transaariano. 
Conseguida a ligação entre a Argélia e o Tchad em 1898, missões militares 
e geologicas procederam ao estudo científico do Saará, levantando a primeira 
carta geológica que foi exposta em 1935 e serviu para as pesquisas de petróleo, 
iniciadas depois da segunda guerra mundial. 

O Saará ~ disse o orador a terminar a sua explanação — que ninguém dis¬ 
putou ainda a sua posse à França, é e permanecerá o mais belo deserto do Mundo, 
e além do petróleo, já em exploração, contém grandes jazigos de íerro^, cobre! 
manganês e gás natural. 

A conferência, que foi ilustrada com um filme a cores mostrando a primeira 
fase da exploração do petróleo, será publicada num dos próximos números 
deste «Boletim». 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 

RELAÇÃO DÁS OBRAS ENTRADAS 

(Sf TRIMESTRE m mÇ) 

ALMANAQUE DE MOÇAMBIQUE — 1957 e 1958. S/d. Vila Nova de EamallcSo. Edigão da «Revista 
d’Aí3uem e d’Alem Mar». Of. do E. 

ALMANAQUE DIARIO. DE NOTÍCIAS - 1960, 1969, Lisboa, Compra. 

ALMEIDA RIBEIRO (P.) — «Primeiras observações sobre o comportamento de alguma.s legumino.sas 
no sul da Ilha de S. Tomé». Por [.„] e J. Vieira da Silva. 1959, Lisboa. (Mimeografado). O.do A. 
ALVES MORGADO (Nuno) - «Manual de Inquéritos Demográficos». (Junta de Inv. do Ultramar.- 
«Estudos de Ciências Políticas e Sociais» —Vol. 19 ). 1958. Perm. 

AMORIM FERREIRA (Prof. Dr. H.)-«Afonso Chaves, primeiro direotor do Serviço Meteorológico 
dos Açores». 1959. Lisboa. Serv. Meteor. Nacional. Oí, do A. 

ASOCIACION NACIONAL DE INDÜSTRIALES, — «Informe dei Seiíor Presidente de la [...] , a la 
Asamblea General reunida en la Ciudad de Barranqullla el 10 JuIio 1959». Oolombia. Of. do E. 
BARAHONA FERNANDES (Comandante J, A.)—«Subsídios para o estudo do regime hidrográfico 
do Porto da Beira». (Junta de Inv. do Ultramar, — «Estudos, Ensaios e Documentos», vol. 41 ) 
1958 Lisboa. Perm. ’ 

BaTH (Markus) - «Development of instrumental selsmology in Sweden In 1949-1958». 1959 Milano 

Perm, c/ Meteorologiska Inst, vid Kungl. Dnivesitetet Uppsala. 

— «Seismic surface-wave dispersion: A World-Wide Survey». 1959. Milano, Perm., idem, 

BECKER (Jeronimo) — «Historia de Marrueoos», 1916. Madrid. Compra. 

BüSCHIAZZO (Mario j,)-«Argentina:-Monumentos históricos e arqueológicos». 1959. México. 
Inst.o Panamerlcano de Geog. e História, Perra. 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÊNCIA, - «Relatório do Conselho de Admi¬ 
nistração e Parecer do Conselho Pisoai—1968». 1969, Lisboa. Of.'do E. 

CáMARA municipal DE LISBOA,-«Documentos do Arquivo Histórico da r...l» - «Livro de Reis» 
~ ÍII. 1959. Lisboa. Of. do E. 

Agl^Sbr^dg^ P^r?^ Syndlcate for the year 1957-58». 

CAMPOS PERREIRA (Dr. Jaime)-«índices de salários por profissões para a cidade do Porto». 

Nacional de Estatística, Perm., 

ARVALHO (Eng.o Albino) - «Reflexões sobre a preservação de madeiras em Portugal». Contribuição 

CARVALHO Serv. Florestais e Aquícolas. Of. do^E. 

Carteai? ^^-^“■ização das principais unidades tpedológicas do «Esboço da 

üitramar-«Estudos, Ensaios e 

de)-«Evolução da vegetação Infestante dos arro- 
Azajubuja». 1959. Lisboa, Comissão Reg, do Comércio d'o Arroz, Of. do E 
ú Futuro» (Alguns problemas fundamentais). 11959 ]. Disboa! 

ORINú, (Prof. Sebastianoj — «Carta dei Giappone dei seoolo XVII». 1932, Roma, Compra. 

— «La, Prima ^ Carta , Corograíloa inédita dei Giappone portata in Italia nel 1585 e Rtrivenuta in 
ma filza dl documenti riguardánti il commerotó dei Mediei nelle Indie Orlentaii e Ocoldentali» 
iMl, Roma, Compra, ' 
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CHAVES DE ALMEIDA (Lourenço) - «Os tilmulos de Alcobaça e os Artistas de Coimbra» 1944 
Lisboa, Junta de Prov. da Estremadura, Of, do E. 

COMITt SPÉCIAL Dü KATANGA. — «Rapport et Bilans de rExerelee — 1958». 1959. Bruxelles. Perm. 
ORUZ FERREIRA (Prof. Dr. Fernando Simões da) — «Algumas considerações sobre boubas» 1966. 
Lisboa. Of. do A. 

«Algumas perspectivas do problema da nutrição entre as tribos africanas consumidoras de arroz», 
1950. Bissau. Of, do A. 

• «Algumas sugestões acerca da necessidade imediata de pesquisas .sobre tripano,ssomiases e a 
tsé-tsé». 1948. Londres, (Mimeografado), Of. do A. 

— «Alguns aspectos clínico-terapêutico das boubas na Guiné Portuguesa», 1951. Lisbou, Of, do A. 

— «Aquisições recentes sobre a doença do sono», 1955. Lisboa. Oí. do A, 

«Caso (O) de tripanossoroiase humana adquirido por transfusão de sangue». Por [„.l e J. Medina 
Rosário. 1961. Lisboa, Of. dos A, 

•—— «Contribuição para o estudo da «Ancilostomíase na Guiné Portuguesa». I e II. 1948/53. Bissau 
e Lisboa, 2 folhetos. Oí, do A, 

«Curriculum vltae. — Exposição documentada du carreira e títulos científicos e pedagógicos do 
t'...] 1945/19,50, Lisboa, 2 folhetos, Of, 

— «Fight (The) Against Nonvenereal Treponeraatoses in África». 1957, S/l, Of, do A. 

— «Findar (Ao) o 5.» ano», [Centro de Estudos da Guiné Porlu.guesaJ, 1950, Bissau. Of, do A, 

«Guiné (A) —Suas características e algurns problemas», — Palestra. 1950, Lisboa. Of. do A, 

^ «Lição de abertura cio Curso de 1951» (Instituto de Medicina Tropical-2.a cadeira-Patologia 
exótica e clínica). 1951, Lisboa, Of. cio A, 

—•«Nllodin no tratamento da bilharziose vesioal», 1952. Bissau. Of. da A, 

— «Parasitoses (As) intestinais na Guiné Portuguesa», 1949. Lisboa. Of, do A. 

-«Patologia e Clínica Tropicais em África». I e ll vols, 1958, Lisboa. 2 vols. Oí. do A. 

— «Propó,sito (A) dos problemas da terapêutica da tripanossomiase humana», 1962. Lisboa, Of, do A. 
•«Relações coloidals liquóricas no diagnóstico da tripanossomiase humana». Pelo e Dr. Gus¬ 
tavo de B, Igrejas. 1963, Lisboa. Of. do,s A. 

«Relatório da Comissão Executiva do Centro de E.studos da Guiné Portuguesa — 1949», 1950. 
Bissau. Of. do A. 

«Relatório do Chefe da Missão de Estudo e Combate à doença do sono na Guiné»— Anos de 
1948,1949 (! 1960, 1949/61. Lisboa, 3 folhetos. Of, do A, 

' «Resultados da químio-profilaxla com a Pentamidina. — Modificações do indice de contágio da 
população e do índice de infestação das glossinas». Pelos Profs. [...], Carlos Lehamann de 
Almeida e Augusto Relmão Pinto, 1950. Lisboa. Of, dos A. 

—- «Resultados (Primeiros) do tratamento da tripanossomiase humana pelo mel B», Pelos Profs. 
Carlos Lehamann de Almeida e Fernando Moura Pires. 1950, Lisboa. Of. dos A, 

— «Sentido (O) prático da investigação médica em África». 1963, Lisboa. .Of, do A. 

— «Slntomologla clinica da doença do sono». Pelos Profs, [...1 e Carlos Lehamann de Almeida. 

1950, Lisboa, Of, dos A. 

— «Sobre a eficácia de alguns métodos terapêuticos na tripanossomiase humana». («T, Gambiense»). 

1951, Lisboa. Of, do A. 

—-«Sobre o tratamento das tripanossomiases dos animais pelo Antrycide». Pelo [...] e Dr, Jòão 
Tendeiro. 1960, Lisboa. Of. do.s A. 

— «Some aspects of Yaw.s in Libéria» Pelo [...] and H, Sterenberg. 1956. S/l, Of, dos A. 

— «Tratamento (O) das boubas com S. T. B.». Pelos [...] e Dr. Augusto R, Pinto, 1949, Lisboa. 
Of. dos A. 

CUNHA LEAL-«Coisas do tempo presente» - II - Novas coisas da Companhia de Diamantes de 
Angola (Dlaraong), 1959., Lisboa. Compra. 

DEPARTMENT OF EDUCATION, ARTES AND SCIENCE - «Annual' report for the calendar 
year 1958». 1969, Pretória, Of. do E. 

DIAS ROSAB (João)-«A luta pelos mercados africanos» (Junta de Inv, do Ultramar, -«Estudos 
de Ciências Políticas e Sociais», vol, 16), 1958, Lisboa, Perm, 

DIRECÇÃO CtERAL DOS SERVIÇOS ELÉCTRICOS. «Estatística das Instalações Bléctrioas em 
Portugal — 1968». 1959. Lisboa. Of. do E, 

DOUTOR JOSÉ MARIA BARBOSA-DE MAGALHÃES —«In-Memoriam». 1969. Auadia. Of, do Dr. 
António Barbo.sa de Magalhães., 

PERNANDEZ-OXEA (José Ramón) — «Pledras de armas gallegas». 1959. Madrid, Of, do A. 
ELAMAND (Piérre)-«Quelques manifestations de 1’esprit populaire dans les juiveries du Sud- 
-Marooain». 1969, Rabat. Perm, o/ Institut des Hautes Êtudes Marocalns. 

FREITAS (Maria Olara P, G. de)-«Estudos das madeiras de Timor»»-11, (Memórias da Junta de 
Inv. do Ultramar-N.o 6), 1958, Lisboa Perra. 
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FREITAS RIBEIRO (Contra-Alm.)-«Grandes Viagens Portuguesas de Descobrimento e Expansao» 
Segunda Parte. Pelo [...] e Visconde de Lagoa. [1951.]. Lisboa. Junta do Inv. do Ultramar. 
Perm. 

FUNDO ESPECIAL DE TRANSPORTES TERRESTRES - «Relatório e Contas-r Gerência de W.íS». 
1959. Lisboa. Of. do E. 

FURTADO (Dr. C, X.) — «Amendments proposed to the International rules of botanical noraencla- 
ture». 1939. Singapore. Of. do A. 

— «Aracrae Malesicae». I e II. 1935/39. Singapore. Of. do A. 

— «Binary, Binomial, and Biveral Names». 1940. Manilha, Of, do A. 
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ORIENTE (NO), —De Nápoles à Ohina, por Adolfo Loureiro. 1896/97. Lisboa. 2 vols, 

QUADROS DE MAOAU. — Conferência, por Jaime do Inso. In: «Boi. Geral das Colónias». 1941, 
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MACAU. —AS OBRAS DO PORTO, por Álvaro de Melo Machado. In: «Revista Colonial». 1913. 
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MEMÓRIA SOBRE A FRANQUIA DO PORTO DE MACAU, por José António Maia. 1849. Lisboa. 
VI, 91, [2] pp. 

MEMÓRIA SOBRE ALGUMAS OPINIÕES REFERENTES A NECESSIDADE DE OBRAS DO 
PORTO. —Aspectos financeiros e económicos gerais e das questões de navegação, indústria e 
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MACAU, por Bento da França. (Biblioteca do Povo e das Escolas, Série 23), 1890. Lisboa. 61 pp. 

MACAU, por Eduardo Augusto Azambuja Martins. In: «Revista Militar». 1949. Lisboa. N.u 7, 
pp. 393-401, c. maps. 

MACAU, por Francisco de Carvalho Rego. 1950. Lisboa, 112 pp. e ests. 

MACAU, por P.[edro] V. do Couto Júnior. In: «Revista Colonial». Lisboa. 1913. Ano 1, n,o 9, pp. 18-20. 

MACAU, por Silvestre de Santa Marta. In: «Revista Colonial». 1921, Lisboa. Ano 9, 2^ Série, n.o 6. 
pp. 179 e 1922, ano 10, n.o 7, pp. 235. 

MACAU A DESCONHECIDA, por Henrique de Sena Fernandes. In: revista «Temas Ultramarinos». 
1955. Coimbra. N.o 1. pp. 13-26. 

MACAU.-A MAIS ANTIGA COLÓNIA EUROPEIA NO EXTREMO-^ORIENTE, por Jaime do Inso. 
1929, Macau, 152 pp. e ests. . ' 

MACAU, CIDADE DE NOME DE DEUS NÃO HA OUTRA MAIS LEAL. Conferência [...] por Tor- 
quato Gomes. In: «Boi. da Sociedade de Geografia de Lisboa». 1951. Série G9, 7-8, pp. 409-34, 

MACAU E A SEMANA DO ULTRAMAR PORTUGUÊS DE 1961, por A. da Silva Rego. 1951. Lisboa. 
63, [4] pp. e ests. 

MACAU E O DESPORTO. 1950. Macau. 55 pp. 

MACAU E OS SEUS HABITANTES.— Relações com Timor, por Bento da França. 1897. Lisboa 
286 pp. e mapa. 

MACAU E TIMOR - REMESSA DE PRÓDUTOS [PARA OS MUSEUS E EXPOSIÇÕES]. In: «O Ins¬ 
tituto», 1882. Coimbra. Vol. 29, n.o 10, pp. 487-500 e vol. 30, n.o 1, pp. 15-26. 

MACAU.-PELO PROGRESSO DOS PORTUGUESES, por Pedro V. do Couto Júnior. In; «Revista 
Colonial». 1914. Lisboa. Ano 2, n.o 17, pp. 159-60. 

MACAU-SHEKKI (THE) HIGHWAY, by J. A. Kollard. In: «The Macao Review». 1929, Macao. 
Vol. 1, n.o 1, pp. 6; 1930, n.o 2, pp. 8; n.o 3, pp. 4; n.o 5, pp. 1; n.o 6, pp. 6; vol. 2, n.o 1, 
pp. 10; n.o 2, pp. 49; n.o 3 , pp. 105 e n.o 5-6, pp. 162. 

MOCIDADE^ PORTUGUESA, por Armando da Cunha Tavares. In: «Defesa Nacional». 1951. Lisboa. 
N.os 207/8, pp. 67-68 c. gravs. 





® ® de Jujho a 4 de Outubro e 6 de Dezembro 
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(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 


Mârqu 


SECÇÕES 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sew, novo redondo - angola 

Telegramas: «SEIXAS> 


DELEGAÇÃO EM LISBOA FILIAIS EM: 

RUA DO OURO, 32, 3.“ GABELA - PORTO AMBOIM 

Telôf. 24783-Teleg, «Ferramentas» VILA NOVA DE SELES 


PRODUÇÕES 

CAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE NAVEGAÇÃO EM Dí ANGOLA EM 

NOVO REDONDO PORTO AMBOIM 

E PORTO AMBOIM E VILA NOVA DE SELES 

AGENTES DAi 

MOBIL OU PORTUGUESA 

Em todo 0 distrito do Quanza Sul 











COMPANHIA DE SEGUROS 

ÂLLIÀNCÂ MÀDElilNSi 

FUNDADA EM 1891 

Sede: Rua da Alfândega, 46 • FUNCHAL • MADEIRA 


Delegação Geral no Continente: 

Rua de São Julião, 102, 104 e lOó • LISBOA • Telefones 


2 68 82 
3 4578 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAÍS 



COMPANHIA NACIONAL DE ELECTRICIDADE 

S. A. R. L. 

Sede: AV. CASAL RIBEIRO, 50 - LISBOA-1 

CAPITAL REALIZADO 400.000 CONTOS 

o estabelecimento e exploração de linhas de transporte e subes- 
energia eléctrica aos concessionários da grande 
distribuição e a interligação dos sistemas do Cávado, do Zêzere e do Douro entre si 
e com os restantes sistemas produtores 

INSTALAÇÕES EM EXPLORAÇÃO 
LINHAS A 220 kV — Plcote-Ooirabra . (239 km) 

Zêzere-Lisboa I e II .s (222 km) 

Zêzere-Porto . (Igg km) 

Cávado-Porto I e II . (160 km) 

Zêzere-Bouçã-Oabrll . (84 km) 

Lisboa-Setúbal .. (73 km) 

Zêzere-Ooimbra . (69 km) 

Setúbal-Perreira .. (96 km) 


LINHAS A 150 kV 


SUBESTAÇÕES 
Sacavém (Lisboa) 
Ermesinde (Porto) 

Pereiros (Coimbra) 

Zêzere (Castelo do Bode) 
Setúbal 


LINHAS A 60 kV 


Porto-Estarreja .. (so kin) 

Zêzere-Alíerrarede, (18 km) 

Térmica-Ermesinde . ( 17,5 fcm) 

Zêzere-Entroncamento ... (18,6 km) 
(Alimentação O. P.): 


INSTALAÇÕES EM ESTUDO E CONSTRUÇÃO 
LINHAS;-.pico|^Porto, Pioote-Valeira.Porto. Zêzere-Porto Alto-Setúbal e Ermeslnde- 
, subestações : ~ Vermoim, Seia, Ferreira 6 Pocinho. 














BÂNCO DE ÀNGOLÂ 


S, A. R, L. 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 
CAPITAL-ESC.: IQO.OOO.OOOSQO 


LISBOA “ Rua da Praia, 10 a 22 // Endereço Telegráfico: Daroal 


DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: 

LUANDA-Av, Paulo Dias de Novais 


Endereço Telegráfico: Daroal 


FILIAL: 

LUANDA-Av. Paulo Dias de Novais I 

Delegação-R.. Vasco da Gama 1 E*»SoT«legrí(ico,Alda™ 

AGÊNCIAS: 

Benguela, Cabinda, Carmona, Gabela, Lobito, Luso, Malange, Moçâmedes, 
Nova Lisboa, Novo Redondo, Sá da Bandeira, e Silva Porto 
Sub-Agência - Vila Robert Williams // End. Teleg. Aldaro 
Correspondentes nos maiores centros económicos da Província 
Delegações do Departamento do Fomento em todas as Dependências 


EMPRESA TIPOGRÁFICA 


Casa Portuguesa 


SUCESSORES, LIMITADA 



GOMES & IRMÃO, L.°‘ 

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

Sede: LISBOA 
RUA DE S. JULIÃO, 11, 

CASA FUNDADA HÁ MAIS DE 6o ANOS 

í 

LUANDA 

C. P. 49 —Telef. 2687-3026 
Telegramas: IRMÃOS 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA, TALHO 
FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

Criadores de gado bovino na sua propriedade 

GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de 
CARVÃO VEGETAL E LENHA 

FORNECEDORES DE NAVIOS 

Societários, Gerentes de 

Câmara & C;, Limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 




Aparelhos de medida 
•“Electrodos e acessórios 
para soldadura 
- Disjuntores automáticos 
para luz e força motriz 
- Instalações eléctricas 
projectos e orçamentos 



Motores eléctricos 
- Interruptores horários 
- Contadores 

-^Carvões cie arco para 
cinema e fotogravura 
PARA ENTREGA IMEDIATA 
Praça da Figueira, 12,1. 

Telaf. 3 3133 
LISBOA 


ViilllÂ CAMPOS 

FORNECEDOR DAS MISSÕES AO 
ULTRAMAR, BRIGADAS TÉCNICAS, ETC. 

FABRICAÇAO DE: TENDAS DE CAM¬ 
PANHA -CAMAS ARTICULADAS - 
MOSQUITEIROS - MALAS CANTINA 
E DE RANCHO-MALAS ESTANQUES 
- ESTOJOS DE ILUMINAÇÃO - CAN¬ 
TINAS DE COZINHA - CHUVEIROS 
DE CAMPANHA-LAVATÓRIOS- 
BALDES E BANHEIRAS 


FILTROS DE CAMPANHA DAS MAR¬ 
CAS ((BERKEPELD» 0 «KATADYN»- 
LANTERNAS B FOGOES - FACAS DE 
MATO E CATANAS-UTILIDADES 
DIVERSAS 


BARRACAS PARA TRABALHOS E PESSOAL 
SOMBREIROS PARA TOPÓGRAFOS 


215, RUA DA PRATA, 217 

TELEF. 27606 - LISBOA 


FUNDADO EM 1864 

RUA DO COMÉRCIO, 9 4-LISBOA 

CAPITAL ... 200,000 CONTOS 

FUNDOS DE RESERVA . S11.741 CONTOS 

FUNDOS DIVERSOS . , 153.870 CONTOS 

BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS DE CABO 
VERDE, GUINÉ, SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, MOÇAMBIQUE, ESTADO 
DA ÍNDIA, MACAU E TIMOR 

, 7 DELEGAÇÕES URBANAS ■ 

4 DELEGAÇÕES SUBURBANAS 

65 DEPENDÊNCIAS NO CONTINENTE E ILHAS ÃDTACFMTOQ 
24 DEPENDÊNCIAS NAS PROVÍNaAS UlSaRINAS ® 

BANCOS AFILIADOS : 

BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO S Á — BRASTT 
ANGLO-PORTUGUESE BANK LIM« 

BANQUE PRANCO-PORTUGAISE D’OUTRE-MER —WlS 

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Compra 6 yenda de camWais, abertura de créditos ddcumentários cartas de crédito 

e comança üe letras, cofres fortes,, serviço de títulos, depósitos d ordem, com 
pré-aviso 0 a prazo. 


Telefone 21131 

Endereço Telegráfico «BURNAY» 


BANCO BURNAY 


S. A. 

Rua dos Fanqueiros, 10 
LISBOA 


SENA SUGAR ESTATES, LTD. 

SEDE EM LONDRES 

PLANTAÇÕES E FÁBRICAS DE ÁCUCAR 
EAt 

LUABO E MARROMEU 
PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

DIRECÇÃO LOCAL: 

AVENIDA DA ÍNDIA, 8 
LISBOA 


















COMPANUIA INDUSTRIAL DA MATOLA ! 

(S. A. R. L] ; 

CAPITAL SO.OOO.OOOSOO J ■ 

LOURENÇO MARQUES i 

SILOS PÁU CEREAIS I MOAGEM DE WGO I MOAGEM DE MILHO 
FÁBRICA DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Farinhas de trigo; Panificação, Flor Bela, Oriental, Integral e Massas ; 
Farinhas de milho: Celeste, Matavaca e Amina f 

Produtos para alimentação de animais: Sêmea grossa, Cabecínha ,. | 

e Alimpaduras 

AV. DA REPÚBLICA, 49, 4 .\ SALAS 5, 6 E 7 

Telefone 53 9 8 / Caixa Postal, 60 5 / Telegramas TRIGOS j i' 

r———g 

<Boletíiii> da Sociedade de ãeografía de Lisboa 

PUBLICAÇÃO CULTURAL PORTUGUESA COM MAIS 
LARGA EXPANSÃO NA METRÓPOLE, : 

NO ULTRAMAR E NO ESTRANGEIRO 

O «BOLETIM» da^ Sociedade de Geografia de Lisboa, com 
84 anos de existência, é enviado para quase todos os Ins¬ 
titutos Culturais do Mundo-cerca de TOQ-por permuta 

com as respectivas publicações 
PARA A PUBLICIDADE NESTE BOLETIM: 

AÉlDlstração É Boletim de Sociedade de Geosrafia de Listoa i 

RUA PORTAS DE SANTO ANTÃO, 100 - LI S B O A ' i 



elédrica ... 


Não sobrecarre¬ 
guem as toma¬ 
das de corrente, 
Há quem ligue vários 
aparelhos a uma sd to¬ 
mada—e 0 calibre dos 
fios pode não suportar 
tal excesso. Assim, só 
se obtém um péssimo 
rendimento dos apare¬ 
lhos ligados. E 0 aque¬ 
cimento dos fios poe 
em perigo a instalação 
eléctrica... e até a pró¬ 
pria casa. 
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